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14 T i > r ç * - f « t r a - A |r«aaKo baroiaatr ina a 0* 
fol da tlü'i ' 1 l a n . , àa 7 h o r a a d a naantil • do 
194 a n . , i a 1 hoiaa da t * . d « 

A tnt apa ra t a r a maalnaa fui d« U1 a a » l o i 
• a , d . :«», . 

V a i t o pi-«doialnanl«, NW. 
CIiit» a<a 24 kuraa, D' 
Ta « 9 0 carAl. encoberto e depois e laro . 

A politica actual 
A intervenção franca doa claba 

mjlitarfls, dos offioiaea suportares o 
inferiores do exercito e da armada, 
d.os alumnos das escolas militares, 
do» corpos das guarnições dos dl 
venine Eetados.na politica da N«<;ão, 
tem «ido nm eaosndaloso attentado 
ás lObardadcH publicas. 

O governo do marechal Deodoro 
foi u u » Bérie do violência« e de pa 
tótas. O governo do mareohol Fio 
riano Peixoto foi o despotismo brn-
tal, a politica aetnoiosa e hypccrita, 
que rasgou a Constituição Federal 
e as ooastituiçõcB das Estados, sen 
do saliente o predomínio militar e 

«o servilismo gerai. 
O militarismo desmoralizou aa 

Rep ublicas da Amerioa do Sal e 
Centr.'d ; o industrialismo deimora 
liaou à Republica dos Estados Uni-
dos da Amerioa do Norte, aBsim 
oomo a atroai Bopubliea da Franga. 

Apesar *»8B exemplos, tem do-
minado na Kajiublioa do Brasil o 
militarismo e o industrialismo, que 
a estragaram. 

A Nação mal tem se arredado sys 
tematicamente doa negocios publi-
c o desanimo é geral; a descrença 
invadiu os espiritoB geralmente. 

Á paz não 6 possível sem a jns 
frfoa qual tem estado oprrimida 
ileaile a 6 de novembro de 188». 

A Beoublica não foi a viotoria 
da população demeoratioa, oontra 
nm monaroija autoritário e dfspo 
tio«!; foi apenai o effeito da violen-
01« imposta peia .«edição militar á 
oua l i e aaaooiaram alguns positivis 
tas « alguns jornalistas, que ás cos 
tas dea militares for.Mn elevados a 
«jtailisías. 

O Direito publico ohristão nfto ad 
mitte que o povo arbitrariamente 
posa» derrubar os governos regular 
mente estíbeleoidos. 

B t o r y , commentando • Constitui 
« o doa Estados-ünidos da Ameri 
Ím do Norte, <li* qne a auotoridade 
vablioa estabeleoioa pela C-nstitui 
r5o politica do Estado é irrevogável 
i não pôde ser a r b i t r a r i a m onte das 
OvTflheaida pelo povo. 

A Constituição politica do Im."» 
rio conferiu ao sr. D. Pedro II Ç 
j i r e ' t o do ser Imperador do Brasil 
B esU s«looeu a obrigação de obe-
diência POTO à s instituições cons-
^ ^ " í n ç â o ^ r d« 1889 trou. 
x . o despotismo » j l i . V e . .uarohi^ 
tirando a Nação P«.* B u t j e r d l k 

de em que vivia. „ . . 
O Imperador ora o representante 

perpetuo da Nação e moro.«»» o 
«mor e o respeito dos oidadãos. 

O absolutismo de uma demoero-
cia militar substituiu o Impoiio Iib3-
Tal, que governava a Naç&o. 

A líepnblioa tem sido a ruma re-
ligiosa, moral, Booial, politioa e ü 
nanoeira do Brasil. 

A Eomania, pela Constituição 
MoUtioa de 1H67, estabrleceu o re 
Bimen monarchioo oonstitncional 
âepreoentativo, que garanto a liber-
dade de consoienoia, a liberdado do 

^ u ) , a liberdade de imprensa e a 
e L -eo&ifto. Este regimen n&otem 
d e » Sdo a liberdade politica, 
garani ^ 0 Sy8tema eonstituoio 

Hegun , % jfonarebia ê aoetorida-
nai inglea, -^j^a liberdades publi-
de limitada . ^j4ade permanente, 
eas; mas 6 auou e c o m 0 podar 
oheia de força mo. ^»ar ao povo • 
necessário para asse^ ^ 
ordem e a liberdade. . . . „ 

O Imperador do Brasil 
de i Moderador, par» esta^eieoer a 
harmonia entre ob podereri poli«" 
oos do Estado e assegurar Perma-
nentemente a ordtm Bocial e polb 
tica; era o centro de gravidade dos 
negocioa publioos. 

A Hepublioa tem sido nma foíÇS 
revoluolonaria, que tem oppnmido 
o povo • que se tem mantldo á 
anata da justiça e da henestidade. 

O militarismo, dominado pelo 
-positivismo, tem sido a força pre 
íonderante da Bepnblioa. 

A tadebita intervenção do exer 
oito n . poUtica f t l notável desde 
1889 m a i e . te faeto é antigo. 

Oomeflsito, cm 1821, o exercito 
a m nartida de D. Jo io VI 
tnfluin P»W « interveiu nas 

P t S s S r t Ä M s 
fOLHETIB (160) 

deeidiu a qunstAo da abolição dna 
tsorav^s, pondo-se ao atrviço do 
partido radical abolicionista da «« 
ora"id&o, e depflz o Imperador Sr. 
D. Pedro II , em 1H8'J. 

Os militares fizeram a ltepublina 
o a tôm govorniido, com violaçáo 
dos princípios do Direito Fublioo. 

O es*udo daa instituições demoera-
tloaa entre os povos da » rigem lati-
na e o oinheoimento dn historia das 
R"publioaa su!-amerio»nas oonvrn 
iiem de que nm governo pnramente 
democrático 0 impossível no ltranil, 

O general Deodoro da Fonro?a 
niautove-so no governo, emqoanto 
foi sustentado pela maioria da cias 
se militar e da força armada. 

Essa maioria o depôz e elevou 
ao governo o general Floriano Pei , 
xoto. 

Ambos oB governos fftram despo 
ticos e e m p u z e r a m s e pela oarranoa 
pretoriana. 

flem o apoio da vontade nacional, 
a Iiepub!i:u fez adepto.i polo terror 
e pela oorrnrção. 

As revoluções militares não po 
dem fundar um regimen verdadeira 
mento demoorntioo. 

E ' lementavel que o Brasil tenha 
assistido silenciosamente aos fune-
rnes das liberdades publioas em lú 
de novembro de 1HHU. 

E' triste que o Brasil oonservo 
a a-purenoia da morte desde então. 

Não creio que a Nação tenha 
morrido; mas ella tem encontrado 
difQcuUHdes em organizar a insis-
tência legal, de modo geral, oontra 
a auctoridade republicana oílensoia 
de sua liberdade. 

As illuBÕes opportunistas enira 

mnri l pnbbca. Outros especulado-
res passavam os serva oapitaes para 
a Europa. 

flouve, assim, grande desfalquo no 
capital uaolonal. Os bancos eram 
organlsados para a l imentaçãi da 
espeonlação e da clieatela politi 
ca. Os bancoa aflo fr.xam centros 
distribui 1. res do oredito e do oa 
pitai, cias castH de jogo, de espe 
oalaçSo lu politicagem. 

O jego da bolsa, o papel-moela 
ex-ggerado u a dissipação dos di-
nheiros públicos coi iprommetteram 
as fínançss do Eetaco. 

O Brasil não estava preparado 
par» o regimen r fpnbl ioano radi 

j cal; de aorte que os republicanos 
histórico*, B*sociadca aos positivis 

, tas o aos militarcB. íiseram a des-
j graça de nessa putxla, desde 15 d e 

novembro de 1889. 
, N&o ba oredito imblioo externo; 
i os meios de vida quadruplicaram 
de preço, o cambio desoeu a 7, a 
guerra civil tornou-se ohronica, os 
offloiaes militares r.âo obedecem 
aos goneraes o ostos querem gover 
nar o governo, os Boldadoa estão 
indisciplinados, a despesa publica 
tom crescido escandalosamente, a 
religião catholioa <5 desconsiderada 
publicamente. 

Quando foi proclamada a Hepu-
blioa, o oambio estava a 27 1(2; des-
de "ótão, tem descido até 7. 

Não na oorüança na lei nem se-
gurança de dlrei tcs. 

O governo do sr. Floriano P e i -
xoto promoveu o auxiliou em to -
dos os E-t idos a revolta oontra os 
governadores que haviam reoonbe-
cido o governo do general Deodo 

queaeu as oonvicções politicas; o ro da Fonseoa, produzindo, assim, a 
opoortunismo politico tem grande 
influencia nas sociedades Boepticas, 
empiric »es e materialisadas. 

O opportnnismo tem enfraqueci-
do os republioanos assim oomo os 
mcnarchistas. 

O principio liberal, que 6 da es-

guerra civil gorai e uma série de 
violenoias brutaes. 

A situação do paiz tornou se mi-
seranda; nfto ha ordem nem liber-
dade; não ha moralidado nom jus-
tiça ; a do jadenoia dos oaractere.s é 
quasi geral ; a clientela abjecta I 

RABISCOS 
K* a Pepnbllca, liorea. 400, 

e«tr«!lada da r«eamaa, envolta aio 
uma aüvna de fo^o. hankada cmu 
bn!bo fcó Iso •!« lr-.mi.rtalldadaa 
p e i m i a o r u Imperturbável eaoroa*. 
InaanaWe1 ao ç Ipe dna oorybae-
tea f rtaioclda a. bravura de *eua 
loldadoa 

R oa aacrltleloa por ella a t o to-
r.ti 0 " » ralaa . 

O treoho que flei »hl »>ansoripto 
6 da oonfercncia politi Ja do sr. Êu-
geulo Leoni 1. 

Encer ra algumas verdades, ditas 
em periphraHee poéticas o por me 
ta rhorae feliz-1. 

Deixo de r e f o r i m e á ertrelladi de 
gemmn», que dá mais idóa do ovos 
estralados, do que de qualquer ontra 
cr,asa, e oomo não sei o que vem 
fazer, em uma peça oratoria de po-
litica aotual, gnmmas fritas, p»»io 
adeante. para dizer qne o illustro 
oonfereiitiata nfto revelou nenhnma 
novidade, dizindo qne a Kepubliea 
está envolta em uma névoa de frgo. 

Foi pena, porém, que o sr. orei, 
antes de mais nada, não indioass* a 
origem do fogo qne envolve a indi-
tosa enferma de oito annos. 

J á que s. oxa. lembrou o facto, 
nada lho custava reoordar também 
qne a Ígnea névoa nasceu, ha pou-
oos metes, no arraial de Canndos, 
da fogueira mandada atear no ser 
tão bahiano pelo general Arthur 
Oscar, afim de reduzir a oatváo os 
corpos dos fanatloos qne, vencidos, 
não qnizeram extender o pescoço á 
faoa degolladora de sens soldados. 

E oomo a fogneira estivesse longe 
de parecer-se oom a das noites de 
Hanto Antonio e 8. João, e, em vez I 
de oonsnmlr lenha, fosse activada ' 
por dezenas de corpos hnmanos, I 
embebidas de petroleo as respecti 
vas vestes , - não terá a vida ephe-
ínera daquellas, qne dnram apenas 
algumas horaB da noite. 

Mandada acoender oom assenti 

I n s t i t u t o D. A n n a R o s a 
Eno-rrii-ge srlemnamente ''epoia 

de atr.anhã o nuno lectivo dnquulle 
aatlg' e conioitmido estnbeleflirreu 
to de instroeção dirigido pel-; ar. 
José' límyndlo Ribeiro, 

An (est*!! prolonga" «« So «té 18 e 
ecn'* - ' do s^gví i»n pi-egr.imraa : 

'7— A'« 8 !i"P»iff da r.'anl;5 
mfs^r "rezada, com assistência de 
to-l^t os a lumtos «j ocmmurjliã-i 
Rend sermão pelo rovmo. radre 
J o i o Correia do Carvalho. A's 0 ho-
riui d i tarde, renovação daa pre 
m«is:s do baptismo pelos alumnos 
<J4H Ilzoram » primeira oommunhão 
ooniajrração á BB Vi 'gom; bençam 
do SK. Haorsmento. 

Din IH — A s II horafl da manhã 
1.® Iparte, hymno nacional, disourao 
izuuigur'i pelo alumno Antonio Pe 
relra; arguição á primeira classe. 
hyn.no do Instituto; arguição á 2 ' 
e 3.* classe; saudação á icemoria do 
barão e baronez* de Sonz-t Qaej 
ro«, pelo alumno Olivia Alv»s Fer-
reir li." parte, Mimem quadro, so-
neto pilo alumno .TOM- doB Acjos 
Roolia; arguição á 4." ciasse; Baud* 
çfto ás pessoas presentes, pelo 
ãlimno Agenor Porto Ja'gu'çâo á B11 

classe, saudação á direot- ria do Ins 
titnto. pelo alumno Antonio Alves 
da Hih >; hymno ás fr-rias. 

Nçao 
A bimi. ara. d. Clarice Monteiro 

disse no sen Block Noten de hontem 
qne leu o Figaro E uma revelação 
1'tteraria de magna tratiscendenoiu. 
Fiquem, po.d, os leit jrea sabendo 
qne a ara, Clarice desviou por nm 
momento os seus lindos olhos ne 

para UI.CERAS 
E S S E N C I A P A S S O S 

AT&iVEZ Di mum 
Correu) 

O iliustre < personagem politieo > 
qne abenmiu o compromisso de, por 
meio !e assidua correspondência 
epistolar, trazer os leitores do Correio 

l ao nivel do que ae passa • at-az dos 
repocteiros preaidenciats eetiron-

sencia da democraoia e sua força dos aduladores do govorno é enor mento do -governo, que nem sequer ge haBtem profusamente, por quatro 
preoonderante, não tem dominado 
na Iiepnblioa, tendo sido saariücado 
pelo auotorltarismo militar. 

A soberania da Nação é a líber 
dade que ella tem de fazer o que é 
justo, bom e ntil, do aocõrdo com 
a lei de Dens. A Republica oonüs-
oon a soberania da Nação. 

Embora a posse não eoja a or.gem 
nem a razão do direito, tjdavia do-
termina o direito e é uma de suas 
expressões. A Bipublioa tem des. 
oonhacido a poise e tradição dos 
faotns religiosos e pjlitioos de nos 
sã Nação, eliminanio violentamente 
as Instituições monarohicas e oa-
tholioas e desrespeitando a oons 
cionoia nacional. 

Reoonheocr a impossibilidade mo-
mentânea da resistenoia ao gover-
no repnblioano militar e a elle sub-
metter se, em vista das cironmstan-
cias verosímeis, não é aooeitar 
definitivamente tal governo. 

Quando a violência armada im-
põi silenolo ao direito, este lioa ape 
nas suspenso para resurgir com a 
aurora da liberdade. A força só ven 
oe o direito transitoriamente. 

Nfto ha paa na acoiadade aeaa a 
ordem, a qual depende do respeito 
á Justiça e & Moral A 

me ; a quantidade dos espeoulado 
res políticos e dos homens servis 6 

, extensa. 
1 Uegundo a Constituição da Qes 

panha, o estado de sitio bó suspende 
as garantias individuaes, sendo res 

| peitadas as immunidadeu parlamen-
tares. 

I A mesma doutrina é consagrada 
' pola Constituição de Portugal, pula 
Constituição Argentino, pela Cons-
tituição do Chile o peia Constitui-
ção doB Estados Unidos da Ameri-
oa do Norte. 

As immunidades parlamentares 
foram desrespeitadas pelo marechal 
Floriano Feix to, Bob o pretexto de 

j uma oonspiração. 
8. B 

oonsnron o anetor da crueldade O' Inmnas do venerando orgam, em 
inaudita, ella, transformada ugora minuc:i-s interessantes sobre oa ui< 
em névoa de fogo, tem sua vida li- times aoontaoimentoB políticos, 
gada tão intimamente á da liepn O insistente ipplstologiapho des 
blíoa, que não se apagará emquanto oobrin eolombianamente o meio de 
aqnelia existir. I conservar intaota e impolluta a vir 

O sr. Leonel disse, portanto, nma glndado de suas cartas, atravez dos 
verdade, que, apesar de muito aabl- olhares politicamente 1 bidinesos 

rara encroplmlaa 
E S S E N C I A P A S S O S 

Os revisores... 
A nessa edição do hontem sp1i'u 

inçada de erros de revisão. Não nos 
sobrando tempo nem espaço para 
enumoral-oj nm a nm, l iu i tamc 
IOH a registrar que na noticia O 
café escapou ao ravisor o nome do 

da, nfto perde nada em ser lembrada 
I de quando em vez. 
I Registrai a á a historia republica-
na do Brasil, para que oa vindonros 
avaliem da nossa oivilitaçáo em 

j pleno seonlo das luzes. 
E quando, então, algum velbo sau-

doso lembrar á Mocidade a quadra 
que hoje atravessamos, e rememorar 
c s sacrificios pela Republica, de que 
fala o ar. Leonel e os quaes não oo-
nheoem raias, ella, a Mooidade de 
amanhã, sabsrá responder que os 
sacriflaados fornm os jagunços em 
poder do general Osoar e todes os 
brasileiros qne a Legalidade elimi-
nou snmmarla n republicanamente. 

Para a gente fazer Baorificios dea 
ses, não precisa ser patriota, basta 
cão ter coração. 

Fabríc io PIERROT 
o nome 

Repnblioa J " r n a l d ° B r a s i l - á c n d e " f I t r , h i -
nfto tem sido a paz, ella tem vivido m o s -
sen» força moral, no meio da diota 
dnra 8 da anarchia, sob o influxo 
da politioa fositiviata. 

Comte, em sua politioa, susten-
tou que a sociedade devia Ber or 
«anisada, sam Dens e sem Bei, pe 
lo coito (vstematico da religião 
da humaniíade. , , . _ . 

Na organií.çSd rr0'»1 d e Cof1®. 
a doutrina é imposta pei» »notorl-
dade soientifloa absoluta. 

Stuart Mili, Hpencer o Llttn', ape 
s*T de sectários da philosophla ex-
perimental, condemnam a religião 
da humanidade e a politioa anotori-
taria de Comte. 

A anotoridade espiritual, segundo 
Conte, dirige o poder temporal, go-
verna a opinião naoional e exerce 
sobre a eduoaçlo nma flsoalisaçãa 
supremo. 

No Bystema social de Comte ha 
nm poder espiritnal, organisado pa-
ra dominar e dirigir o poder tem-
poral 

E' lamentavel qne a nossa Bepnbli-
oa fosse dominada pelo positivismo e 
qne, imposta pela furça militar, ee 
oollooasse aoima ds qualquer dis-
orss Io e pusesse fóra da lei todos 
o« oidadftos, qne nfto sustentassem 

•lotno republicar o 

Franoisoo Glyoerio. 
Hegne hoje para Campinas o Br. 

general Franoisco Glyoerio, chefe 
do Part ido Itepublioano Federal . 

Para rheumatlamoa 
E S S E N C I A P A S S O S 

E' esperado em Santos e, depois, 
nei>ta oapital o sr. A. F. Reynaud, 
ilireotor do Lt BréiU Republicai», do 
Bio. 

^ I l a ç ã o de g r a u 

No Balão nobre a» r ^ u í d a d e ^ e 
Direito, realise-se hoje, oo meio -.'8-
a Bolemnidade de collação de grau 
de bacharel em soienoias jnrídicas 
aos ars. João Hampaio, J. Teixeira 
das Neves, Theophdo Nóbrega, João 
B. de Bcuza, Luis Bilveira, Orziuo 
do Amaral, Maurioio Levy e Lucas 
J. 8. Franoo. 

Será seu parsnympho o dr. lia 
phacl Correia e em nome dos bacha 
relandos faiará o sr. João Domin-
gues Sampaio. 

Agradecidos, pelo oonvite que noa 
enviaram. 

Aoha Be i esta oapital, de passa-
gam para o Estado de Minas, onde 
vai visitar o seu filho, dr. José Pu-

i blio li beiro, o sr. Diego Martins, 
I abastado lavrador do mnnioiplo da 

Iguapé. 

Bealisa se hoje, ás 3 horas da tar 
de, no saião da thesouraria, 4 rna 

o »waau .w. Jó Palacio, mais nma extraoçfto da 
» M i « 0 1 oonaervadorea e loteria de B. Paulo. 

os monaíchJítaJ foram forçados á. 
abstenção da politíía« . Aeha se doante, em estado grm 

Amassa popnlar, sem a (uíflolen- ( T l g í l m 0 i 0 „ . Antonio Luiz Tava-
ta lnstrncção e eduoaçfto moral, g O T e n t e da Cata Bancaria Du 
tem sido oJoguete doa PoMoot ^ d M t a 0 , p U , i . 
revolucionários, anxiliaüoa pçio exat-
atto e pela armada. 

Paia comprar adhetóss politioaa 
a simular grande desenvolvimento 
industrial e oommeroiai, a Bepu 
blioa promoveu a incorporação de 

• • desfalcaram 

V i a o o n d e a s a 
d a I n d a y a t u b a 

Foi extraordinariamente oonoor. 
rida a missa de 7° dia, oelebrada companhias, que dssfalcaram o ; » ^ 84 C a t t a d S . por alma 

poradore^ e ^ o v ó c a r i m o agio dê ^ e x m . v isconde«, d . ludaya-suás acções £>r meios illicitos. tnba. 
Õiôgò desenf raiado da praça do . . . . . . . ,_ 

eommeroio enriqueceu repentina Afim de dirigir uma empreza In 
m e n t e ós especuladores protegidos, duatrisl no Paraná, segue ho e psra 
?ne ostentavam grandes luxos e aquelle Estado o engenheiro do 
dedieavun-se aos prazerea, ás rique- Banoo UnUo, oapitfto Alfredo dca 
z L a d q ^ W » . oom detrimento da Santos Dinia. 

G u a r d a c i v i c a 
Pedem nos para ohamar a atten-

ção do dr. chefe de pelioia para o 
estado miserando a que está redu-
zida a Guarda Civioa desta capital. 

Um corpo destinado a fizer o 
-"-mento das ruas principaes 

, nóde, eEfectivam ente, da cidade nao . . . . . . a - _ „ 
ficar reduzido a nm 
dadeira indeconcia. Ha p e n e i s . 
onjo uniforme está já t f to . . . pouco 
limpo qne a primitiva oOr ae reoo-
rheoe a cnsto. 

Indioamoa a falta; o dr. Costa 
Carvalho que providencie agora so-
bre o caso. 

das pousas oen-enas de milhares de 
leitores do Carreio. Estas epistolas 
politicas, onde o • iliustre persona-
gem > borda um bdl i sr iao cem 
mentario aoaaiano sebre quulquer 
phrase insignificante do sr. Herze-
dello Correia, enoontram em si mel 
mas, na sua oredito agricolaria cx 
tenaão e na sna philesophia mara-
valhesca, o mais seguro penhor da 
sua transição immuiie atravez da 
onriosidade publioa. 

Cada epistola tom o comprimento 
immensuravel de um oonto do sr . 
Jaoomino Defino, o oondinsa em 
quatro tiras, por nm syettma de 
bombas rhetoricas, toda a veenida 
de de dez phantaaias cxpremidaa do 
sr. Cunha Uundes. 

O Cij t«H o qno 
se pôde chamar uma f^lha moderno 

. e lev„. 0 artigo maia esfuaiante 
deBptjado de seus rendilhadoB 

I gr ngoricor apresenta um fundo de 
lógica imponderável, qnosi in peroe 
ptivel aos que nfto sabem ler p r en 
trebnhas. A oolncuna do sr. Wen 
cesláu de Cheiros, a RevMinha, apre-
senta a imponderabilidade incolor 
de nma bolha de sabão oheia do 
hydrogeno. tjaem salva o jornal é o 
espirituoso poeta, que dentro o 
pseudonymo de X. Y. encaramuja o 
modeeto anetor das Kphmera»,àm Flor 
do Martyrio e do Manual iol Namo-
railot. 

O numero de hontem Insere tam-
bém interessantes noticias offi 
ciaes. 

n t 
Kttado 
Brevemente: o ooilega publicará 

na secção —0« noiiot teUgrammai nm 
---„.•'••nto estudo sobre o movimen 
BUlUu—. _ T, , ., 
to scientiflso ua B»ooia. Por em 
quanto, vai deliciando os seus m -
nnmeros leitores oom esfnsiaiites 
noticias offloiaes e esthetioos annun 
cios do elixir M. Morato. 

gros (la /?»ich2 e da Jliãtorvt da yrin 
reza 1f"i/flt>na, paio f e i t a l d» Ho 
Fígaro. E a noticia que a cxma.e''ori 
pt ira lobrigou no jornal parisiense 
é importunto — que u rainha da N"Va 
Zelândia qner cusar oom um meço 
branco, d tando-o com ü'J0 oontos 
annnaes. 

No Brasil, a rainha encontrava 
vinte pretendentes e dea noivos. 
Talvez não enoontrreBe aqui mui 
tos roat' s immacnlos de pigmen 
t j . Nói i ã o gostamos de caracteres 
nem de faces nevadtis; mas, em oom-
nenB<ção, pullulum aqui oe netos de 
Pelugio, qne ae derretem pelas ve 
nus hottentotas. 

++t 
Popular 
Estampa o retrato do dr. Candl 

do Eiplnhoira, direotor do Hospital 
de Isolamento, e um editorial sobre 
a Aibitrogem. 

í H 
Faufutta 
A crise ministerial qne a Itália 

atravessa presentemente fornoce en 
sejo ao coPrga para fazer uma car 
gn a fundo oontra o marque i Di 
Kudir i . 

O Fanfuüa prefererfa oom certeza 
que o novo gibinete fosse p rend ido 
pelo sr. Criapi. 

J á ! 

Tribuna 
A doutrina do Monroe é uma das 

mande i phrasns do seonlo. A prova 
está na atti tude assumida pela 
grande Republica deante do con-
ilíoto haiti garmsnico. 

A America, des amerioanos... do 
Norte. 

BAMÍRO 

PELO N3SS0 ESTADO 

para Pernas Inchada* 

E S S E N C I A P A S S O S 

Pedem nos que reclamemos con-
tra nma malta de individues qne se 
postam diariamente na rua F o i m v 
sa. esquina du de 8 João, e qne, 
altfm do impedirem o transito, fa 
zem ta 11 i grande algazarra, profe-
rindo palavras indecorosas. 

Esses indivíduos dizaci se carre-
gadores e seria bom fazei os proeu 
ra novo rumo. 

C o n f e r e n c i a p o l i t i c a 
Está enfeixada em um folheto de 

'11 paginas a oonferencia politica 
realisada ante hontem, no Salão 
Hteinwij-, pelo sr. Eugênio Le jne l . 

Em propaganda da Candidatura 
do sr. Campos Salles á presidenola 
da Republica, nas preximas eleições, 

conferencia, eseripta em prosa 
cuidada, oacupa-se do oandidato 
ocauo prnpagand.bca, legislador e 
homem de governo. 

ADV06AU0B. Ura Ollralra Eacorela Meoloa 
«a mio Largo da BA, 2. (aobrado laraal) 

A M I M O M O V O 
Aos srs. assignantes que reformarem ou tomarem 

assignaturas d'O Commercio de S. Paulo, para todo o 
anno de 1898, distribuímos, como premio, um lindo 
quadro de Angelo Agostini 

0 DRAMA DO PARANÁ 
allegorico ás scenas sangrentas da Legalidade, no 

período da Revolta. 
Só terão direito ao premio as pessoas que refor-

marem ou tomarem assignaturas no escriptorio desta 
folha ou por vales postass. 

Vende-se cada exemplar neste escriptorio pelo pre-
ço de 4$000. 

Asylo de Mendicidade. 
M o t í m e n t j durante o mez passa 

do: homens, naílonaos, existiam _!»;. 
entraram 2 o fallerou 1; extraogei 
ros, ens tem 15. mulheres naoionaes. 
existiam 38, entraram 3 e falleceram 
2; extrangeiras, ex-stiam 20 e en-
trou 1. 

Movimento escolar, no mesmo 
período, do Externato 8. José, an 
nexo ao A^yla: alumnas naoionaes, 
existiam Til7 e entraram 3: extran 
geiras existiam 111 e [entraram G. 

Escrevem de Arassuahy 'Minas;: 
< Cu lenia se attingir a 20.000 ar 

robas a exportação do café feita das 
mattas dos Coimbrãs e Marambaya 
para esta eidade, a partir de ja-
neiro até o fim do mez passado.» 

Circo Albano. 
Proonrou nes hontem o sr. Alba-

no Pereira, direotor daquelle Ciroo, 
qne noa disse nfto ser inteiramente 
exaota a noticia que demes hontem, 
em relaçfto ao sen prooedlmentp 
oom os preparatoriano», qne assis-
tiram ao espoctapojo de ante hon-
tem. 

Da mesma fôrma que troaremos 
a pnblioo a queixa desses moços, 
apreaaemo-Bos a dar a rectificação 
qne sos pede aquelle artista 

A verdade, segundo nos disse o 
sr. Albano, 6 que ha dias o procu-
raram muitos estudantes, qne lhe 
reclamaram entradas grat-iltas ; nfto 
podendo satiifaser a to os, distri 
buiu por elies vinte bilhetes de ln 
gresao. 

Tomando a voltar ante hontem, 
oom exigenoia identioa, e nfto oa 
podesdo attander o sr. Albano, 
muniram se de bilhetes e, nma vez 
dentro do oir o, pnzeram se a per-
turbar o esprotaenlo, dirigindo aoa 
artistas expresiões pouco agra,la 
vaia a palavras offenaivaa da moral 
publioa. 

A pcliola Interveio, então, cha-
mando na á ordem. 

Ninguém mais do qne nós lamen-
ta esses faotes. 

H a a t s s 
A s 10 horas da noite de domin 

go, houve um conilioto na rua do 
Rosario, esquina da do Itoroió, pro 
vooado por alguns individuoe que 
peueo BEten estiveram bebendo no 
Ottfú «24 do Dezembro». 

Resultou do mesmo a morte do 
p r r tngn^z Josí'- Maria, vlctima de 
profunda facada. 

A policia abrin inqnerito e de te -
ve, para averiguaçu ia, José Ma-
ria 

A ultima hora, soube o Diário 
qne Raphaël banchea Martins, ao 
ser interrogr>do na p jlicia, decKrou 
reconhecer como su» a bail ha de 
nma faca enourtradu janto t o oadt 
ver de José Maria. 

Disse, mais, <jne vibrou na oora 
sião do corfl-cto nrua facada, não 
podendo, porém, len.l.rsr se da pes-
soa qno feriu, porque eftava em 
briagudo. 

Depois do conilioto, havia se refu 
giado numas mattas existentes atraz 
da Santa Casa, onde passou a 
noite 

— No mesmo dia, ás A horas do 
manhã, realÍBurom se as ultimas ex 
perie icías do movimento de bonds 
no plano inclinado d a E m p r t z a No 
va Cintra, pelas qnaes se verificou 
poder fazer se a uagem, oom a ma-
xima segurança, em dous minutos e 
meio. 

A inauguração definitiva eetá mar 
oada cara o próximo domingo. 

— Foi absolvido unanimemente, 
ante hontem, Evaristo da Conceição, 
acousado de fei imentcs leves 

—Ao atravessar a rua de 8. Loo 
poldo, em direcção eo jardim da 
praça An irada, o sr. José Leite de 
8onza, qae ha p - u j o tempo tôra 
apanhado pela machina de S. Vicen 
te, a qui l lhe fracturou a perna di 
reita, foi ante hontem victinia de 
outro desastre, cuhindo e quebran-
do a caboçu. 

Se não fossem os esforços dc res-
pectivo ma-hiaista, o trem da mes-
ma linha tel o ia al iançado nova-
mente 

—O vapor Coblenz, entrado ante-
hontem, trouxe HU immigrantes. 

O Se.mpitme, esperado hontem, de 
va ter troz do 1.300. 

— E i t á assim constituída a nova 
direotoria do Real Centro Portu 
guez : 

Presidente, G»rmano Pires F , j -
drigues; vice, Anton o Dcm ' -
Pinto; lo secretario. * * ,,„ " í n o S 

gasto do Bantos; lo thesoureiro, 

no, 20 dito, Gaspar Manga. 
Conselho consultivo : Joaquim Go-

mes da Fonseoa, Dorval Augusto 
Lourenço, Franoisoo Marques G.B 

£™noisoo de Carvalho Alves, 
\ irgilio da Fonseca, José Marones 
Pereira Junior , Bento Manoel do 
Castro Gomes, Jofto Martins. Jnaé 
<rasr>ar. Manr.») Corre)« r<a i:?oha 
Manoel Jo f é FernandeB Pereira, An-
tonio Duarte Teixeira. 

Para exames do contas foi eleita 
a commiBíão seguinte: Germano Pi 
res Rodrigues, Adelino Correia da 
Costa e G»sp»r Marsra. 

—Os ooli; gas da Tribuna do Povo 
abriram oom f>0$ uma subscrípção 
em f .vor da viuva e fllh s do dr. 
Rubim Cesar. 

C s a i p i a s s 
O Diário dedioa a pagina de hon 

ra de sna edição de hontem ao pri 
meiro centenário da elevação, á villa 
de S. Carles, da íreguezia de Nossa 
Senhora da Conceição de Campinas. 

O Correio o a Cidade, em longos 
editoriaes, prestam também liome-
na-ens a essa data. 

Commenioranuo o facto, a Cama-
ra Municipal reuniu se em sessão 
solemne, tendo o commercio cerra 
do 

as p f r t a s n embandeirado, bem 
como os particulares, suas o s a s . 

— O Diário pede providenoias áau 
otoridado, aflm de cessarem as tor-
turas de que diariamente é victima. 
na casa n. 127 da rua Ferreira 
Penteado, uma menor de cito an 
nos. 

nario sr. dr . B nrronl ó txma . ooa ' 
sorte do dr. Amador Cobra. 

O biir.de politioo, que Analisou m 
feslu, o foi polo dr. Cobra ao sr. dr. 
Pra-tente du Moraes. 

noite, a companhia dramatiea 
F. Silva offereoen sumptuoso espe 
ctaoulo de gala ao dr. Amador Co-
i r a ; levou se á soena o bellu drama 
do D Ennery, Martyr. O theatro ea 
to\a todo enfeitado. 

No int-.rvalo do l.o p „ r a 0 g 0 
acto, o dr. E. L. Bourronl, orador 
ofhcial da festa, Baudou ao novo 
debutado bra nome de seus amigo* 
° admiradorea, f regos e troyanoa. 

Ao theatro tílluiu grande rnuasa 
populcr, ijue feettj&u ruidosamenta 
a «. exc. 

fimflm, foi uma festa esplendida 
o 8-gu.ficativa do muito apreço o d a 
grande estima qus rodeiam o novo 
deputado da Mocója. 

E temes ce i t t za de qne o dr. 
Cobia saberá corresponder á con-
fiança do seus concidadãos e á s 
provas do sÍLCoro uffeoto de Be lia 
amigos, sem distinoção de cOres 
politicas. 

- A f l m de contraotar aa irmana 
que devem dirigir o importante 
ColJegio da 8agrada Família, seguiu 
paru o capital o nosso illustrado 
»migo sr. oonego Bento Monteiro 
do Amsr&l 

H. revma. já tem empenhada a 
palavra das irmãs, que, oom gr sto 
cumprirão o seu duver e se deseml 
oenharão do compromisso tomado 
para ocm a população da Mocóoa. 

Precisamos, quanto antes, da aber-
tura do CoJlegir, em priuoiplos do 
anno próximo futuro. As família« 
ebtão an, .otas . Não tomos estabe-
lecimento de espeoie alguma pam 
a educação das meniuas. Por íbso 
aguardamos, cheios de esperanço/» 
regíosso do nosso bom vigário. 

O oaluf, ücofcoa últimos dia*, 
tam t ido intenso. Eutrotanto í 
e ioel leate o estado sauitario da oi-
dode e do mnnicipio. 

—E' iLfundodo o boato da pró-
xima retirado do dr. Bourronl desta 
comarca para 8. Paulo. 

Tal boato tem sido lançado ror 
dr.us cu tres indivíduos que apenas 
visam pre judios r os interesses foren-
ses de quem lhes faz sombra e i h j ^ 
vota o maxim., desprezo. 

COMPLETUQ <% n , u n n o a 

&Sa Feliz», impor-
t e existecci» a ' 
tanto 
desU .lecimento oommeroiai 

oídade, dirigido pelo c Dhe-
.JO e conooitnado sr. Eduardo Bo-

drigues. 
Oi ncssns parabéns. 
— Sepultou-se h> je a veneranda 

esposo do sr. coronel José Pereira 
dos Santos, importante fazendeiro 
do mnnicipio. 

Os nossos pexames á ma o ima. 
família. 

—Eetá se debatendo no f t r o desta 
oomorea nma caus3 eaoandalosa do 
nullidade de casamento, qne tem exoi-
tado a inòignaçfto publ ioa. 

í f a i s de espaço, trataremos des ta 
ctrro ronto dn tignrio.. . conjugal. 

—Aqui está a companhia drama-
tiea F. failva. 

XI' -juiupvntn ,1 . buua arUBIaS O 
tem agradado grralmente. 

Levou á srena, com toda a oor-
recção, o velho e sempre emoeio-
na te drama A Martyr. 

F i ocbeito de applausos. 
Hontem, cb Dominôt efar de roía, 
Hoje, levará a Douda de Mont-

mayiur. 
Besta que o publico a proteja oo-

mo merece. 
J á e i t i em ensaios a revista da 

costumes locaes. 
—Está tendo oada dia maior oon-

ourreneia o antigo e bem oonheoido 
Hotel dos Viajantes, oertamento m a 
dos melhores desta zona, devido rjj 
oavalheírismo de sen proprietário 
á perioia de sen oozinhei- 0 e i s 
suas exoellentes accomnar j a c C e J p i l . 

8 t t l r l o i P ' - m e n t e para 

Rjcommendarw. „ , 

" n VuHflear o Saeiua 

_Es.?-'tíNCIA PASSOS 
B'>ebemos o programma da festa 

—Foi fixar reaitiencia em Sej^» ' D i v i n o Espirito Santo, a reaU-
Negra o ir. Mario de Godej^ " *" " " ' 

B « e 4 c « 
Do noejo borrespondente, em da-

^ d" 
«No dia 8 do eorronte, realisou se 

grande manifestação de apreço r.o 
exmo. sr. dr. Amador Cobra, pelo 
«na Victoria eleitoral no pleito do 
dia primeiro. 

A's & horas da tarde, os seus ami 
gos, em numero muito avultado, 
foram á (asa de sua residência, pre-
cedidos de nmn banda de musica. 
Em nome dos manifestantes, oron o 
vereador sr. Humberto de (jneiroz 
a quem o manifestado respondeu 
com eloqnencia e ocmmoçfto. 

O dr. Çobra cíTereoen nm copo 
de eerveja aos amigos presentes, 
sendo ergnidot brindes dos srs. dr. 
Bourronl, oonego Bento Monteiro, 
Jofto de Mattos, 1.« jniz de paz, 
m .jor Carlos Pereira, presidente da 
Camara Munioipal, dr. Muniz Fer 
reira. intendente, dr. Cobra 
tfto Hnmberto e multo-

ear se cm Monte Sifto (Minas;, na 
mes proximo. 

E' festeira a sra. d. Maria Bit« 
de Godcy e encarregado da festa, 
o sr. capitfto José Gomes de 
rim. 

»opi 

^ j ? " 1 » " ^ ' « t a e n t e d ^ h o n r a 
, 0» »t io nosso correligio nosso correligio 

C o m p a n h i a P a u l i a t a 
Em outro legar desta folha, fa-

zemos h' je uma pnblioação da Com-
panhia Paulieta de Vias Fé:-reaa • 
FIuvir.es. a propet i to do prolonga-
mento do ramal do Bibeirão Bonito. 

Não tendo o sr. secretario da 
Agri nltn.-a reoonsiderado seu dea-
paoho declarando cadnoa a oonoea-
I'4u da lioença á mesma para e d i te 
prolongamento, desiste ella de a g > 
prehendeio, maxlaé aetnair- a l lt«, 
em que as emprezas de -^ t c" l o , 
braços eom toda aort^ d e ^ „ j . 

n ! v,if ' -a in is traçf to publioa. l'3bli-JO melhor avaUará a soU-
^itude e esforços da Companhia 
Paulista e apreciará o acto do Br. 
secretario da Agrionltura, lendo o 
requerimento daquella e o despacho 
nella exarado. 

0 Cri» áe fc'*ettille 
roa 

l a t i s » **> H a a M f l a 
aaauaDA p a b t i 

n w w g * 
^ x v r v 

gma l t t t t m a 

continuarei a interroga. * ^ 
, -ber aue o tea oora^"" """ 

morreul Von deixar te, minha 
°on daixa. te eom as tuas reooruV 
cõea . . Evoca todo o paaaado, 6 
delle que oonflo, por-iue tenho eer 
4 . . . da na« ba de falar a meu fa-
íor V0u ter c-m t u . lmft... Qnare. 
ànè 'an «onUnue a el.amar lho as 

t i o 6 « idade? Dentro d e u m . 
r™!! voltaremos paia te beijar, P«-

qnerarmnlto... Até logo... até 

^ CiBfiU-a d l BOTO *» 

Martha, im»o»el e banhada em 
lagrimis, recebia eq»«Il6« beijos 

nfto os restitnla. 
Ferine sab/u, a como a joven floss 

«a ló emeaaa, fecli-u a porta, e la 
vou aomsigo a obave. 

Nnm vwnento deixou de se lha 
jravir o r o i i ? 49« M 

oaaC-

XXIX 

tÇonclliabulo 
Martha ficara sósinha, por eonse 

guinte nfto havia maia que escutar. 
Tromb Aloazar largon, portanto, o 

seu posto de observação e disten-
deu oa membros, fatigadoa pela 
inoommoda posiçfto em que tinham 
estado perto de uma hora. 

—Entfto 7 perguntou P u a a a Per-
n*l_B»Jiin agora Plasmo a Perina, 
respondeu o ex modelo, 

j - -Be assim 6, oontr.-me a hUto 

I ri*ZE' nma trapalhada muito oom-
' nlieada. O mala importante por ago-
I n é qna aa safam p u a a ptovlnoia. 

—Amanhã de madrngada. O tio 
Abaintho, a Georgette e o Guigno-
let catão faaendo a trouxa a a mfte 
fel ter aom íllea. 

- Irra I IMO t nma grands novl 
dadel 

—Também me parece... For luso, 
i nepessarlo pftr aa peraaa ás costas 
e ir aviaar o patrão.., Convém qne 
pile veja qna somos peloso« no ser 
viço 

parente, a quem minha mãe, nnm1 

esforço snpremo, oonfere sobre mim 
01 direiUs de tntor I Este homem 
procura-me ba dopa annos a qner 
restituir me o meu nome a a fortu 
na que ma pertencem i Aeensa Pa-
rine, e, oomtudo, nfto lha tem ódio, 
porque nfto deseja drsgraçal al Um 
{ai prooedimento é leal... tqdo ma 
prova le r ai»e tp mem meu verda-
deiro amigo, meu protector d adi 

ae eontináo neete labyrintho I 
Martha oecnlton o rpsto eom as 

mtos a desatou a ohorar silenolo 
sãmente. 

Dentro em ponoo, porém, erguen 
a eabeça e pareoen mais animada. 

—Patina está innooento, ainran 
ron ella, afflrma mo nfto aei qne ina-
tinotol Não a atraiçouo, nfto tiro a ' 
eartaira... nfto too ter eom o barfto 
de Btrény .. oomo poderia além dia —De certo Une ítTBmM I» I » » • ; . . . . . . . . 

temos muito tempo, visto o« saltim- oaío.., MaS ter ine sempre me Um eo laaal o? aeeraaoenton ella. Perina 
banoos nfto se pdrem a caminho ae- querido multo, dadjos ma ainda pro- fechi n a porta a levon a chave. . . 
nfto amanhft. Mas o qne ta enterne- fnnda affelção, nfto o poaao duvidar. Ainda qna aa qniaeaaa aahlr nfto po 
ean nfto foi de oerto a jornada dei-' Ainda agora, qnaal qne a faala en-1 daria... lato drfande ma delia e de 
lea para a provinoia ; e tu promet- louqueoer o men aiienelo ; a sua —'— • 
tea eontar ma c qne ta Isa chegar, dflr era alneera, as au«s lagrimas 
aa 1« gr imas aos olhos? I n » ' aram mentircsasl Tndo saerifl 

Tromb Aloazar, condescsndendo eoa par mim, s e u hesitação nem 
com o companheiro, comcçou a con posar 1 Deixou an» filha, a sna vpr-

mim mesma... Ainda b«m 1 I 
E Martha mergulhou nommante 

am anaa rrflexõea. I 
Tromb Alcazar Ounclnira entretan-, 

to,(a narração aolioltade por Passa 
tar o que presenoeiára. ' dadeira fllba arrastar a mooidade a-Pfraa, a' que eate nltimo ouvira 

Durante este tampo, aohava-so num mlatér que todos deiprsaam, a [ oom a maxima attenção. I 
Martha presa do mais viohinto oom , dedioon me a mim todoa oa aena ! —Como vês, aecrrseenton e ex-
bate intuuo, da mais dolorosa alfli ouldadca, sorrisoa e caricias I Valia modelo, a modo de peroraçfto, a 
oçfto. ocaso aaaim por nma criança qu»Li coosa vai nnm aino para as noraoa 

—A qnem devo dar crcdlto, men lhe maton a mfte 7 Seria demasiado i infamises. Corto a cabeça se em 
Deaal A qnem devo attender? Hon- li farnel Nfto, Perine nfto commettait todo lato nfto ba uma anecdote qne 
tam collooa ma o acaao na preieuça tal etimal ato é verdade. . . a t o 6 noa ha da permitUr alagar ama lo-
^ a a b o a em qna me reveloa o a poaalvell Uomtudo, p a e l l a oogdea- |a e a p i e m bottlrrvddos Italianos) 

- M a s entlo que baremos de fazer 
agora? 

—Já te disse -, primeiro vamos a 
casa do barfto; depiia, veremos.,. 

—Está dito. . . e a caminho sem 
mala démon-

—Deixa me deitar no lenço nm 
pingo do noaaa easenoia de myrtho 
e iá te sigo... Queres também nma 
gott*7 

—Ia já abrir a bocoa para t'o pe-
dir. 

A essencia de myrtho oa o liqui-
do, qaalqner qne fosse, a que Tromb 
Aloazar jnlgava conveniente dar 
aste nome, eahiu qual rocio benefloo 
sobre oa indeseriptiveis farrapoa a 
qne oa dona bohemloa chamavam 
lenços. 

Em seguida, pnzeram oa oaaqne-
taa da ver a Deua e dirigiram ae 
para a porta; mas, de repente, esta 
caram, porque ouviram bater da 
parte da fóra. 

—Parece qna nos bateram á por-
ta, murmurou Tromb-Aleaaar, eom 
ligeira rxpresrão da daeaaooefo. 

— Diahol dlaan Fassa a-Perna. 
—Minguem aabe ainda que mora 

moi a q i , proieculn Tro;,aUAloaaar. 

E' por força alguém qae se engana. 
Abre... anda. 

Passa a Perna nfto se moveu e 
tornou se muito pailido. 

— Então?. . . Nós nfto temos nada 
de novo a pesar-nos na oonsoien-
oia... 

—Podemos lá nunca saber isso I 
Estes srs. oommisaarios são o dia-
bo! En cá preferia fingir-me morto. 
Qner me pareoer qne seria mais 
prudente. 

—Deixa te disso I Nós psgamoa a 
nossa renda, possmmoa oapitaes, 
somos gente estabelecida, por con-
aeguinte, o que é que noa póda suo 
ceder? 

Nisto, bateram novamente á porta 
a eom mais força que a primeira vea. 

—Anda... abrel proswgniu Tromb 
Aloazar em tom imperioso. 

Passa a Perna obedeeea resmun-
gando, e a porta entreaborta delxcn 
vêr, nfto o oommlaiario de policia, 
mãe Gontran de Ht'ény, am penso*. 

Havia maia de uma bera que o 
barfto estava eaperando num trem 
de praça, no togar designado na 
Tcspera. 

$ l o veado appareoei p l n p e c , % 

cheio de impacienoía e i n q u i e t a d o , 
adoptara a resolução de aubir, afiaa 
de saber o que snooedera. 

| —O sr. barfto I exclamou Tromb-
Aloazar eatupefaoto, vendo Q sem 

I futuro oemmanditario. 
— Fale mais baixo, dlaee Gontran 

eom anoiedade. pódem ou vil o aaa 
. oaaa doa vizinhos. 

- Não ba perigo, maa, enf io ,pOr. 
se-á nma surdina na clave de eoL 
Queira entrar, ar. barfto. 

Gontran transpOa a porta a rela» 
eeou a vista em torno de ai. 

—Qae honra para o nosso domi-
cilio, proeeguiu o e i modaH/i nunca 
nos atrevsriamos a afagar o beBa 
sonho qne hoje ae realtaal... fcitfta 
Passa a-Perna I Nfto vês q a a o s a ! 
barfto está em pél Vamoe... deptã». 
a a . . . chega a poltrona para a ar. 
bário. 

—Aqui eat i a poltrona, i 
disse o mrç) bobemio. 

—O nuaao estofados nfto Dai p 
don ainda a ena gente para eolx&a 

' de veludo de Utrerh; é ma - ^ í r l a 
esqueclmeato, maa a In lr t l i i t i 4 
mal to i * 
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•MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. CABT.OS PKNNA 

••»•OIÁUBTi, cum LT. unos de pratica; u -
, SBiuoi de cllnlo cpbtali»ok,glea, cur ooncuwo. 
r DaW«r»ll»d. d» Innsbnlr.» e lia |r»euld»de 

Medicina du Hl o do Jauetro; oculist» do ta-
Mjt.es Kasldeiicla e eosanltotlo : ru» 

lA.Telaibon. li.-Coataltwde 1 *» ». 

O C O M M E & C I Ö D E S . P A Ü L O « — 

•JMÍJaMB 

IV« 

Conto», «ceou de família. ao»»! 
M de pi-yuloiogU d» vidi latl-
Alvaro Guerra. Um Ditido v tie-
daH'4 pgs , por HW«1. A' vend» 

oBEVIÇG EHPECIAL 

BIO, 14 (reoebido án 3 
horas da m«nhâ\ 

A f i M l i l s i s d * «-oroBrl f<«-n 
(11 d e O a s t r * — Não »o1 do o ju'z 
da ia» Pretoria requ "inmntc du ar. 
promotor publtoo ie-ju'ol a vea 
peit 1 do processo uo «bsasuiuato do 
ooruntl Gentil da Oaetro, remetteu, 
»m data da 25 do rn.io, so or. che-
fe de policia, ub meamoti untos, afim 
da que a policia m&ndabãü preceder 
a nov.H dilif doiíh. 

Em virtude iMbbo o dr. oheie de 
policia ordenou *m cfíioio àr 17 de 
» s h e , uo dr. Monteiro de Birros 
Iiimn, 2° delegado Mix ! «r. que pro 
pegnisno us diligenoiu-e, aii>ü i e que 
fcaaem de6jobertos e pumdoa 03 »u-
Uteres do crime 

S*t%ndO coecluidna .u diligencias 
polioiaep, o dr. Burros lAnr. en 
ion o inquérito com o bsi no, quo 
assim oouelúo : 

«BT frtra de duvida que iodoj os 
ladlvidnon t&o r> sriouBavei» ocmo 
•notoreu do dulicto. 

Ainda qnnii.io plgane .lot iuilio.» 
das nada mais tivtstom feito do 
que estar no gmpo d> f »liscrenteivB 
Ha ocoasifto do o i n c , ú ino^nlt etu-
H l a Baa reBporn-abil rfaAa Ciiini 
Ml, segundo a opiniã' do Canst», 
Prog, do Onrso de I>ir. Urim § 4ti!l, 
que d 12 o orgniiit > : 

«A simples presença, embjru sej . 
Apenas nm aoio negativo, toma o 
«Bíucter de oc auotoaa quando reii 
jau duas condições: ter bícIo tjji 
c ente e ter tido por fim ínosutar a 
exeonçfto. 

Eot io a propria presença Inaoti 
Va ú nm momeDto mzto is l qtia BO 
Junta á forç » pkytica do Jel oio. 

Em íaoe daixposiçüo feito neste 
relatório sen de parecer qnti es in 
dldados major Qattavo Norberto 
Pereira. Campos, major Manoel Fcsn 
cisco Moreira, teneme Ilorenoio 
Billo Ferreira, Manoel Tavares dt> 
Cotta Miranda, Maui-el Pinto de 
Meirelles, Eusébio Martins da Bo-
nha. Antonio Cordovil de Biqueirs 
5 Hello, Benjamin Coubtuit Fiîho, 
N« toi" Aaooly e F. anoisoo Bnnno 
P a M t e m e f 4 * « in'nr»CB no artigo 
S T § lS to CoLVJ i'vual.pslo que 
devem ser prooesBadoo. 

O escrivão remetta os ar.to8 »0 
meretisBimo jaiz do direito da 
Pretoria, a qnern rtquuiiu corn ut-
gonoin a priaf,o preventiva dos m 
Sioiadcs, , , , _ 

Capital Federei, 10 de dezembro 
do 18!)7. — F. t . Monteiro de Barron 
Lima.' 

n" d» B. • Hecòbemca lo'o o rtliVi'lo fm 
D t o o m «lo l«.4 p»iB>r». qua te» 
S Mtrlptcr'n il très horas d. m«,b& do Uon-

t publlcMioa n» Integra, por ter ch6-
gade rtru.edu a no» W "l"t' *m"" 
nhã dal-o-eJ<u)u por l o t e ro 

V " — 
BXO, 14 

Dalli segnin par» I'.«.tende l 'alma" 
res, endo porruaneoeu uns seis m? 

i, regteeeando no aim-« proximo 
passado para cot» capital, onde ai-
Beut.n pr ç» no 33°, e. part indo 
lngo, em ;n'lio, foi t :a tf ilido paru 

Capital Federal no 10» batalhas, 
osndo promovido a una. "çaio. Mar-
oellino tem bOs lettra e muito plira 
òeado em "ma missivas. 

Era poliiioo exaltado e, nltirna 
mente, fanatisado polo Horianismo e 
jaoobinisnio. 

Foi por ieso tnesmo que appro-
vel aram nu p i r a a miser vel mi?-
Bito de eBbaswi .ar o president* 4a 
B-pnblioa, mar dato q'ie na tuMP 
mente aceeit&r-, ho int resso dii !er 
gra «do poslç&o ro exirnito. Com 
promi t teu a alia vsll a in5?. 

Et-ta ebora «íiar'3 « " . t t -i infeli 
o i í s l r t 6 miíínria do fl 'lii o lannula 
que ello U"çu( ío n u.o de i-rma^ 
oonlr» neu tuporior. dize'.do qne 
esetiB 6o foro »8 liftScr p-!o 
pr.e o por elln, quo o cr^aia no aiaor 
da religião. 

Esiea "pontumantog t'5o fidedi 
«nos. 

MADlftn, 14 
M t e c f ç l e d a I t i í c f e , * - A rai 

nha rebente receberá U'je no p;= 
lnoio real o geneial W( j l t r e o 
marquez de Teaerifo. 

HAVANA. 14 
O U V y c e l m e n t » c « * l r a o * 

ÍBS. irriCÍJK — Mjgunío n m t o 
tioia que oi o':lou hontem £ !ar«Ie 
ueata c i la je , aflumava se que •> 
general norter.uiericano Saiifolly 
offererera os ocut serviços ho marc-
ohal Blar.oo y Arena?, ooutia i B iu 
suvrect.s cubanos. 

LONDRES, 14 
I U I i ( 3 i i i a a t l < < r . » i e i ' M > -

Oj jornae» !ngl*k 'i i otiolani rjne 
nrstes rlt rarr -liai Ho tornam d?li 
e^fl-.^ as ••fNçõ^a »-ntre s Fraoç» o 
s 1 !rlu'"rr , resp°ito di; «inc-tã" 
d' X'g'.r, na Af in i Oaoidsntal. 

S. F B \ N O i a C O , 14 
S S l a e . r c s n»s; t>8 e m A$> n 

Ias—A e^ts oH«dn ch g-rn trl^t.T 
i" tinias do trrritorio do Ala'ka, 
onde angmenta, dia « dl", o tiutno 
r > "ob mineirnn n.oft«!!" ile fome. 

SANTOS, 11 
E t t l t t : B - r a » t e » - N I viper 5cm-

pipHfi, pvonedonto df« O' n-va, ebr-
gt.rrvm boje 1.300 imv-g^ntas, quo 
soiMiiram no troin da t*rdo p:.-*a 
e " a capital. 

F e f e r r »•um'cISc!— D. u bo lion, 
fctr. nm «̂ po flc frli»« arr.arclla no 
Cti'ihIS", sondo o rr.f>rmo rocolhi'-'o 
lcm(3d;atj>nentc so Hospital da Iio-
lam onto. 

Ncbta oidade <5 o niclhor F^'-ivel 
o eitsdu tunitiirin. 

bio abriu hoje freuxo; ftz-ae áesde 
lego algum negocio em papel repus 
••do, a 7 8|lfi, a prapo, c os bancos 
•brirara a 7 lpB, dnndo7 3l32. 

Tiveram lejar nlíumo.i opcra;6o3 
• 3 3ll6 e 7 5[8 para j ineir", t a 
1 7[82, para este moz. 

Nn momento li» maia eftabill-
dado oom letras pfloroa!''as a 7 5i32. 
« alguns tomadoiee a 7 3(16. 

O Banoo da Bepuhliea tem ba 
jpado n 7 3[1R par» o morado i 
en6ontr»ndO pouco dinhoiro. 

Vot >elegramuia, era '.ota a po»i-
çRo do nlKWdo no» Estsdou: Bahia, 
7 5t39; Pernx r a b a c o > ' 5I3 2 ' Bantos, 
1 3[16. 

(Mes«i BIO, 14 
• • • » e e t e r d a 

«or nomeado inapeeior do pioneiro 
dlitrioto da Estra la de F e n o Cea. 
Irai do Brasil o ír . Tosnsuo t o 
Brito, «atual eng.onhoiio da Cem 
panhla Oéate do Mirns. 

""1U BIO, 14 
G » v e r a * 4 o c a t n d » rfo nr.s® 

—Oonsta que o dr. Alberto Tcrres 
eaeolheu o seguinte psEseol para o 
BBU governo no Estado o Bio-, se 
eretarlos das Finanças, dr. Marti-
nho Alvares da Silva Campos Filho; 
dal Obras Publions, dr. Hermógenes 
Perr in da Bilva; (Jlitfe do FcHoN, 
fix, Carolino de Leoniz Hamor; offl 

de gabinete, Alvaro de B n m s 
H ^ ' « « Torres; auxiliar d* gabine-
te dr Be^»ítião Benevenuto Vieira 
dê Carvalho; «Jodante do erdem 
tenente Alvaro de > « i e n u l l e . 

RIO, 14 
O <Orfe«> e Blr .Tf .e l l !"« *:«5(»-

y*—No Orbe, d" Maceió, onoontia 
moa os aegnintos isturessantcs upon 
lamentos íeêrea do bbbipaino do 
mareehal Bittencourt, segundo ave 
rtguaçóoB lidedigiius a quo pi oco 
demo»;: 

• Podemos hoje dar ao publico nl 
gnmaa Informações n respeito do 
assassino do sr. miniitro da Gutirra-

Jnfeliimonto, 6 ello Mareellino d« 
Mello, alagoano. Nuscrn om Murioy 
• ainda tem mãe viva e avós, os 
q u e * a&o paupcirimcH o residem 
Mi UU eassbre na narra do Ouro, 
do [engenho Hanta Fó, propriedade 
do Coronel Manoel Paes. Abando 
liando o* campr n, ocmo muitos ou 
t ios que entre nós só querem pui 
MB a vida folgnda nu* clda ies, 
procurou ausentar praça no oorpo 
policial deste Estado, o quo n&o 
*onsegnin, diaendo ello pui acr a 
eltaaçAo contraria. 

Bagnira, entfto, pura o Beclfe, em 
J89r>, onde alistou «o na força do II-
ah*, aando, perém, cm In-peco&o de 
Méda oonsideraío incapaz. Devido 
a*padidon e proteoçío, oonnrguln 
•ar soldado da gusrda munfoipal da 
•apitai do viiiuhti Estado por alguns 

soado, aflual, eliminado a 
•ontragoito, por ae ter diminnido o 

df praçM do rwpectivo ba 

JTnry—O Ju:y denta oidadecon 
damnen hojo a «eis annos d i pri-
sito, boro ssaim a drtar a monor, o 
preso Manuel J O B Ó Valério, uoonaado 
por crímo de deflorr<mento numa 
criança de sete nv xes de edadr. 

Ent'a em jalgawmto nmanbfi 
Alípio Ciatro, qne li* tempos aeoas-
finárn com nm tiro d« rovólvur n 
mrç» de nome Donlirdo Martins, 

Será defendido pelo dr. Isidoro 
Cimpcs, frzeudo a aconsaçao parti-
cular o dr. Cnnlia e Coita. 

C a a t n r « MuBÍcSi»nl— Na ren 
nifto Mnnioipnl de amanbâ, toraorá 
posto do osrgii de vereador o sr 
Joré Mor«, ir» Kampoio, eleito no 
dis 1° do oorronte. 

SANT03, 14 
H í c v i n i í n t o mnir'Sfirt ,o -- Ea 

truram bojo os vapores : 
Icglez Eibe, vindo de Southain-

pton e escttli'B com variof gomtroa, 
ooniiicr.adrs b H iiv rth/ e Celis 

Iialiano &•mpion.-, de Génova 
eaffolas, a Fiorit» & C. ; 

AllenSo Quahybe du Bio Grsnde 
do Sul, u Thuodoro Wiile. 

Hahiram : 
Italii-nc AsslâuUá pira G?nova 
Italiano üempiouc, c im café, ideio 

POBT A U -PRT S CE, 14 
I«deH»r>lfisç&« ti I t * ' i a - R i -

bc «e qni qno « Iti.Ha reolomon 
•lo governo do Bnptluica do íl t ' 
uma inuemnifaçSo de oit-rtu r r 
dollars, p i las dosposna qno Nz e'i 
viardo pnquodra S" aguts «1»»-
sa Eopnblioa, por oocaJ5'i dos ro 
oentea succobsoo com s Allemanl-.a. 

AHHUMfÇÃO, 14 
C o m n r c r e ! « d » t s b i c o rrr-

jecia se nqui f-so" ume divisão nau 
tarifas relativas ao ocrcmorcio do 
tabaoo. 

ReRdlKOeuta« í i c erre—A A1 

funde ia rendeu hoje lSí):8?ÍIÍOéO 
A Ií90<ibcdoria,6:íi28$167. 

P e p a e S t e a de e i í'«ê — Ptla B 
oeboáoria do R -nùaa f ram deepa 
chad-ti h je 981 i a t e is de café. 

BANTOü, 14 
M e r e j i a « «5e c a f ê — O meren 

do «lo cbfó abr ia calmo e f»rhoU 
tambi-m caltuo, devido & firmeza du» 
poaBuldcrea. 

Veiid r»m i-e ppenoií !).ti60 fta:oa 
na base t'o hi.õOO. 

Entraram li jo 2Ü005 eaotun d t 
oafá. 

D e t d s lo, 213 081. 
litock, 1.012 172. 
Em eguui duta do «nco pr.«»-« 

dc, eit.-. ram 20 «85 -aoca«; desde Io, 
m 8 7 4 ; fltock, üíiy 076. 

Dosdc 1» de julho ató h"je, entra-
ram 4.175.641 raccas. 

H,h runpara aEciropn, dcído 1.°. 
1K8.710; j.ara OB Eetadob-UnideB 
00.541. 

B i l taação pe l i t l f ,»—Perece que 
os acontecimentos &e encaminham 
para a formação do um govrrao 
provisorio e dissolução õa i cama 
ras. 

TRiBUNU DE JUSTIÇA 
DI3TRIBÜ1ÇAEB D E HONTEM 

Recursos crimes 
N. 795. C. N. du Parar. apiMiema— 

Partos: u Jurtioa o JOBÓ «Tui O do 
f?aat'Anna. Itsl«tor, o miuistro Car 
d' ac; hí.:VÍV&;-. Marquei«. 

N 70S. O. N f'o P^racapanomu—. 
Pu'tei : 1 Jns^ça e Josó Julio 
San1:' una Bela« ir, n niinietroDal-
garto; eB-irivào Gonçalves. 

N. 7ít4. Beló-n dn Deaoalvailo— 
P' rtes: a ,Tu«.rlç% e .Tosó tumzi. 
Bel í t ir , o m uibicoil . (.'esar; escri-
vão. IklarqueB. 

N. 797. 1'irvBunuuga — Paitea: a 
«Tu<tiçi b F (ira Martins da Cnnlia. 
Bilatur, o ministro C. Canto; osorl' 
v&o, üünçulvô '. 

A •'pellapiei-cri.+ ci 
N. 1216. Firi<au noga—Partusvít V 

Jil'tiç'i J aqniin de Azove^n A4;í-
tunt-B. Kui t ij". o ftiimaeo Godoy; 
mcrivAt« Gnr«ça|vea. 

N 121S V »uni -alia — Partes; V, 
Ju-tiç^ o Ol g»rio Lioiz Biotiata 
Ijo«í;«. R«5Uto'. <ui bistro O. Uaiitc; 
nHtirivft'\ «ly. Alafqu^P. 

N. 6217. Pir.ioioaba — Partes: a 
Jnatiça o .Tibi Ans« nio Forrelr». 

; Relato", o miu>atm Oflgado; cbo-• 
vfio G..-uçalvoa. 

Appe.l !<Vs eivei» 
N. lljiirt. Mtóc-—P*Ttr«: Ar.aris'J 

G'-raf-ft A.vob ,n, Bn n-u bere outros, 
e Francisco ^ :iud Andraib. Ho 
Ih*- v, o min'»tru Toledo; oiciítR ., 
dr. l*fHrqu«?t. 

S «007. Cupitrl —Palte«: F'-.'nc«» 
in MonJ«.DÇH e Frunoinco Clarice. 
Relator, o miniai u F. Al70,»; Cfiori-
vft-, G liça v o 

N. 1(508. Cap t 1 Pn'tes Henri 
qii" B iig ua n r F -rrítti & C l?e 
1 it r. o miflietr: Hibcirc; eoeiivftu, 
dr. Moraes. 

Aqgrnv « 
N. 1307. B tr..»tri - -Fartos: M . jõr 

Frano'«co «'o Góo-J Pachooo, Zo 1 
-•no R .di'guo. Manliado o ont-oa. 
Relator, o ran iit o Toledo; eacrítão, 
dr. Ma qnefl 

N. 1306 0«apital-PartiB: Luiz da 
Ho«aa e Felioio Vernier, italatr r, o 
minittro F. Alves; esor.via, Gjn 
çalves. 

1 •-•.••!!'n Mim 

ftVULSRiS 
S . CRUZ DAS PA LIMEIRAS, 14 
O delegado de poüMr. do B' nt'S 

mandou prender, iPegcl o n»lntr?-
riumente, o conocituiidn nogeciunte 
pr. João üoares de Molle. 

Impotrei linbcns corput e o ja z, re 
cto, vmvidoneion logo. 

Avista dieso, o honrndo olief.' de 
policia mandou Bcllul-c.; falta a com 
l ie tmte demiai-àvi il<i tiel-gado. 

Prço noti ' i tr o foctu em vt.ru 
oiceit.ua^o jornal 
Inf-.bztnent», 0 ni-i« uma de»' 

hstii-a p' n a B 'ptibü ' 
(Dr. D • rir/ Jardim) 

A üordu do «Almirante llnrro.ü. «'cm. •li* 
•note« A" vnnd». no ô c«- i-t--«. odoet» íolh» » 

lodi-s »> 1 v sr:-» 

F a c u i d f t d e d ä D i ? e < t a 
Bssaltado dos oxam -B du houteu : 

l.o ANNO 
Priniaira turma 

Dittincç/lo 
Josó Corrti'a Corçoi 
Luit Tito Fraiiao de Almeita. 

Simp'esinente 
Amadeu do C«eti"i LUbOa 
Agrícola de Campos BJIee 
Alexandre Luu&. « 
Cornélio Lesaa Junior 

Simplesmente ei» direito publico 
Oolso do \rr aT-»l 
Reprovado em 2 cadeiras—1. 

sÉniK R0i i\r. 
FknilMetitc fin eom mit politica e 

direito intcnaconal (uaiuas oadei 
ras om qu» so iuBoreveraiu) : 

GaürM Vallaiião 
Joaqnnn ltabello Teixeira. 

Pcnamente 
JOBÓ Marquea du Silva Airosa 
Aug-isto M iriu C»ij îïa K ant 
Afluoa«j Oî*law G ' c . -ia Lnz 
C«rl,ia de Ca-jjw.^i Toloonjny 
D»rio «lo Amaicl. 
- Hoje, seiüii ohumaùoa A p ove 

ortl : 
l.° A3K0 

PiiirrîrR tu-nia 
(Sah n. 1, ri» 7 ho< ao) 

Amad'. Jnrge do Siqieir» Fran-
oo. 

Cesário da S.Iva Peír lm 
H».,l ao'iren do Aimrídu BÍ?ttdo 
Alla.ion '„cr.leitn Ouvira 
Alfrfcdo Prates le n i 
frt'.'p ûo 1) luiogii -e do Castro 
Fenn. ISO«; J,;vi.:y do Sor.ua 

2 n torrai 
(it',-1 10 horas) 

Gui'heruin Ango.-to òo Oliveira 
Fnrauodo A. d-, Toio.io I(l«ko 
Elu>.i Je Silfe xu d t tlott» 
ímni i 1 quio C u: p o do Araariè 
José F.uüeisc.) ..'uIínu 
Loonidttii át..r,t s Bevrillo 
iUbj lo etdoso Fra-ieo. 
Angiisto Ootavlo de Oliveira Pin 

to. 

Ti 

Facada. 
DtU-sa hi ntem 6. tardo uiu p 

qiieno c.níliotn ootr:i oc men ire: 
AleAHlidro í«. 1;r t dc M.tt a t D,\ 
ntel Ba.iB-írgp, emb'H emprefídes 
nn Mxtodouro, v.bran* esteultiint 
uma faotda an poma direita de pcü 
sdveraazlo. 

O peqaono a f g r e r s i r f i p.rcBc 
om flagrante e oondazido á ;.reson 
ça do delegado de Villa Mari»nna, 
quo tjmou ccnheoimento do fa-t«-., 
icand n í o medicar o ferido nu Ro 
psrt'çllo f'C'o'iriil. 

O dr. l i n «oio de Me i^nitu con«i 
deroalisengelroo e;tucl.. aavfcttcia 

l ^ ü f a o S î e s t â ' ^ r h S 

Quem nesperas come, 
i^aatt bebe cc< t cju, 
Quem ctparg-í •luya, 
ViK-m Wihos beija, 

lião ume, 
S"ri bebe. 
Nem chupa, 
MUH bt'ja. 

S* f t i t n r n r s a f r a 
D'A Opinion, do S. CaTls do 

r.hcl : 
«C'aftlh itos iasuspeit a, que vie 

j iram dcirarte este m.z 'jci toda u 
zona Cífóeirn do Ot'ait', efii.tnara 
nos quo a fainra Rifri Krrii inullo 
inferior A actnal, aevido á ntioime 
bîcoo qua & o "si . . -o ta; »n 
tuez« a. 

Oi f u-.t'iH n»o s i dtse?"olverim 
regu! ,riner.t,ii r. parto d \ flórea rr. 
t»ïjl;v.'.: pel-i'arv.reß ni; ricoa^ão 

rojr'a nío tivr r-te t n t l txent i r. 
,k.\ -Murloe par* r» sua g:-, m-sn 

çSr. 
ï - i 1 rrmmnTi'Ceçio v -r: rr"f 

n ir n que já tld'.llea Br bro o aÂ5iïm 
-te.» 

T-i;'ît 'ni-rtua retld' a. 
No T«lo<r'»l ho Na« o 'al • -u Har 

pat:i Iïy en Grande II «tni, i 
Wiartiii : rUi Ohla.-în «la ii»-'«iil»-Ti 

riar^ r- row .̂.r ('.atro G'«z«g« 
)r. Hin n«.|. (i nt n G nvf*'.. Gran 
le ITot 1 ; 'î,. I' i»a-n Pn gare 
M relida ; ''<« A S'.i/Jn,. p «r» " dr. 
hii'-îl", ma du B a VNte ; de Vi'la 
Nov», irra o dr. H rm'nûo : d? 
Porto Alegro, para «to qu na Bat 
Ae-»« : •V'.iî-x. pirra Adejo Logo e 
t. MatlliMe IM Ml. 

Na Cumpaiihln IVnlipte : dc Cbki 
K'anoa, pur» rtrtO' io P. bo to; dn 
.1 abotinnbal, u Zn-l u íhb ; de 
Camp'nao, pa; a Ameba e Epnm 
nondas França ; de Gnu the, para 
N c 1« 1>o '.-«jz' p Antonio M rtiopj 

Fa'ta Vc-i bnn , para M»yír»»irtB 
Gare i : di-I i"i»ira jiara Fl •«» (• vi-
so! ; áe (.'íavinhop. para B'ich'er 
Hsnipnio ; de Carina G e m e , p ira 
V ' c n t " Monro ; d» 8. CBrl «a, pêra 
Antonio Neca ; d« Itatiba, paia 
Ceati. 

Trad. 

As eteoltiB do s> xo fimitiino 
do luirro da Bose'ra e ris Gmi ino , 
ti a dp umbos « s R"X'>e do bdrrn tio 
Sa. é, fur^m, pt r neto do 13 do o«ir 
Jonte, ot natderidua proolti ritn. 

++4 <3icu> f e i o dtfapaehn exarado 
no requerimento dr: Joãn Banedinto 
Coniíeiçío China, pedindu 60 diaa 
de iiottuça. 

Ao roquermento do d. Maria 
Rodrigues de Azevedo Lobo, pro-
!• suo/a d., ia ola mi d. lo do ltapati-
ninga. pndiud «enmo&n naru a »«• 
or la <lo kileruetro 10 da liuha So.ro-
cabina, foi «lado d aogointe titiHpa-
oho : — «Nâo tem iogwr u qna re-
quer» . 

4+1 Foram scHoitedos os seguin-
tes paramentes : 

De Hia, 1 961 1.1.6, a A. Fiorlta & 
C., por 227 1(4 p»ni"ijt6n'J - 331 im 
miifran»»fl alluni&as. portügn-vea o 
hesoanhões, visdoe no vapor Kapa-
(f ie. 

Dn 5 ROOS, a Samuel Al/rs Pelei-
ro, r.n» d«versos rorarrs no p- ntfto 
Ith inigr. • r in H -n*,. b; 

D.t 2:745S096, ao nngonhalro Dt-
vuetri.j Bio>'i, pom cut i'ge des »nr-
v!ç s pat« a OeUBi:noc&o do g.-r,-
dami nt'j du a: upo escolar dc Cam 
p-nat«; 

D j 2:399$, a SebaitiSo Jcad de 
Moraes, po*B tntreg« des eoivlçia 
peru u . uu.,.íu«:Ç.".O da puntii teliro 
ti ) i , Tifcté; 

Da 1:5333100, n Fie! JoiS&o -1« 
Bilv«, jml«,u p«r7ÍÇf « «'o lop'rro n i 
pr-, i b b • rio rarahybaui«; 

De 342$490, a joaqcir.i du It clia 
F -rü.iia, ptilj tran.->'0;tj d«: :*t. 
rie. s pava u r.orviç- dt« abt:it-ei-
uio to do r gna o G:i : .6tingnet4; 

D 110$, :i Espinrblr«, Sitpiti a & 
C., pur divers« u obj- r'te« eu > xpe-
dievito ä i 'tp utr.ria dd Esti'ad .o d-j 
Ferre e Nnveviç\ ; 

Do flOPlSO, S Liiri. Ip'.r.i Fmcci ?-
co do Pa'tiu, ,'s):. ent g - don «or-
v'ç • uo reparo da caácia da Pena» 
de F/ança. 

ENTERROS 
A f mili.1 Te.varof, profnndamonto 

ferii'a pelo f llacimento de P°u px 
tromos" chefe A n t a n t a L a l a i'a-
v a r c f , rr g» enoare-idimente aos 
hbu« carentes e auiigoa o carid"ío 
ob~equio de aC'mpanhar os rosto« 
reortii«a do meBmo, sahlndo o fére-
tro hnjp.Aa 4 h"r»n du tordo, da Al» 
iu»do dos Rumbus, ií4, par-, o oemi-
tetio do A - açá, prt testanrto eterno 
reo. nheeimento. 

Huo 1'anlo, 15 de dezembro de 
1897. 

MISSAS 
J L ~ 

STavIa Ezahel A I v c i rfe l a f m a 
O lavlano/ItQB «li- LIa.1. c - v i la 

a Fons pnmntea. nmig-a o u família 
da llnu.» M rm Iz ibel Alves da 
Liíea, par» aaoist rem li minBn do 
7o ^ia, qu-. polo «Ife.liO rcpoua-i 0« 
inoumn tl u «a srandn r ?ur ra 
(igreja d«. R.«Ba»io, li- 8 « meia hi-
raB da raauliâ, /niui.hã. qmnt«-feira. 
E por eetn acto dn rei giflo o ea I- [ 5 Oorov» n ««ç -enrueo. 
«íaiio ooifessase 
to. 

r-ummamente Rru-
1 1 

N voo bacharéis. 
Terminaram houtem brllhnnto-

nieivt'.i o eu.-B « iiL'uilcmico os dro. 
Va r. D'ail Juni. r, Lhi.olu Guírh 
tfit«B e Mauro Puiheco. 

Ou deu i uliica« s liuchnrcis r:un'-
raia em st a reuiderteia es amigos 
ett um iiiiio o opíp aro fare diu, no 
qui;! tiveium occts fio de apreciar 
i.s aiiiizidea qud de:xam cm S£o 
Paulo. 

O dr V:.?. D-V , qn'.« tem nra onrpr 
vlir Hurtado tl-a'Í5oçõ íB, voltará 
cm brtv~' do Rir.-Ora':je do oui, 
ten F.st,i'V n. t - l , p n t r . b r l b ir ne 

Botij t r i onncsitau^oi a'.v«i 
t;adoK dfp. Villulva e Hyg'ma de 
Cuir oie". 

PALCOS E S f LÖ S 

GOMMER CIO 
1. raalj. 10 te deienskro ie It-H. 

t u m o 
Tabr *!ae tflard i 

BAsno .-'-.miKHt •«, a ir r "»r» r A 
Nie «rHxoa libella, niM aacon » T 1/H. 

l.'«rrt»«>H aAOP 

A liordj do «.Umlrnnto Barroio» Hcen» tir» 
m'tir,, -a' vjridï uo oscrlpicrl'i de»t» folb» e 
em toda» a» ItvrerlM 

T,on>tres 
ail 3 

tliialnrjp . . . . 
liUböh e 'irtfl 
Acenei»! e l ortn{»l 
Util» . . . . 
New-Tprk . . . . 
iiuenoq Alrei . . . 
Montjviddo. . . . 

C « 6 Ï c « i < p a j > u ç . j u e x Â 
Para n compra -'.o nœ navio que, 

"m tome tloa portUiroez :B refl-ien-
te* no Brasil, e«iá t li -te-iJ- u Por-
trgi l , ein commem«iraçfto do 4" «r»n-
tenario do deset brimeuto d»e In 
dias, j4 e.Kt&o snbson..tos aestu 
ospltcl 3'.':01»$500, 

0 » i m t à o i n a u s i K i i « 
E' n -le a n iepDbH»ann que, noh 

o pfiea îccyrjo da Coriza, enoreveo 
n. Tiibu'iado Pov, do Ar&iau, um 
ttTtxo noble a nosBa citn-çS" Mtnal. 

Cue. a tliVidu irarsettiVâ 
xùvs do mo,-,mo es'cs treejios: . 

<QusI é n r?spt nK qua pndere-
rnuB dar tied mouurchl-Us, quando 
tiles nos accn^arem de termen des 
grsçado esta t»iz tjne recr.b»»— 
prospero, p-oi f i . - ' 0 r g a l i l s „ , , 0 j ; c B

8 

peitado « q ( a u f ira fo ache. cm 
•.itaaçlo tão borre-rosn, que liiíflcil 
pareço anu salvajSc Î 

Qnom F.erá oapuz le imaginar que 
em oito annco de govorno republi-
cano esterlamca u ruintdos e d»B-
organisad-s a ease ponto?» 

0 « • r e n d o d e c « t a i l > i o - 0 cam-
bio bunoario f n bojo entado » 
7 1.8 e o pe-rtieníar, a 7 5 82. 

O m viment d . dia fei rrgnltr. 

POBTO ALEGRE, 14 
A n i t o r M a ^ e « r l m ¥ « 9 s Bo 

brn o eh« f > d« policia do Hant'Anra 
do Lirmmento p.-sani grovifl<imkB 
acnnspçóes. 

Garintebe qu» i ie>u uuctniida^r 
brasileiía é auct .ra úe Viuios ussas-
sinatos. 

Bnbre a ieunncia foita, tr.balli» 
^-nijçr.te o ccronel Menna Bar 

reto, uo u ^ H kie rPnr"» * ver. 
rtílllO. 

nAVRK, 14 
I>cac«!>erta <ta paquete« 

• P o u r a l a t » — O paqnete Pouruinc 
da Ooro|ianh<a Trnneatlantioa, que 
ora esperado nenta r-idndo des.ie 
do Mingo ptoxino pAtisado o qnn cm 
eonsuqaencia dusea longa demeta 
s j jtilgava perdido, acaba do ser 
assignalado no cabo Lt./.ard, su 
dooito da Injflaterrn. na altnra do 
qual passou esta matilit, ás 6 Lo-
raa. 

MADRID, 14 
G a e r r a « a t " « n l l e a p a n l i a 

e e a Katadaa V l l M l - M Nadou 
doolara baver obtido por via diplo 
»«latina fondadatt inforuEÇÓos a res-
peito de ama paerrs próxima entre 
UH Kstadoa Doido» o a Hcpanba. 

Aoereso-nta a mesma folha que o 
rompimento das hoatilidadea depen 
•".o «penns do tempo nocetsario pa-
ra a ult!miiç\o do armimento. 

BOMA, 14 
• n a v e M l K f a t e r i « — Como 

unr anelaram hontem os jornais da 
tarda, * ultimo hora, ó esporada 
boje a constituição definitiva do 
gabinete oom oa ara. Badtal • Za 
flaxJ.Ui 

LEILÕES —Reai.bamae heje os 
seguintes: 

De utiBgnifiors ci.v lios. em frente 
ao M i'01 to Velho, és 9 horas da 
m»chH, polo sr. Brr.za Bíevas; 

De magulflca mobiüa de C',n'll» 
c i f l l o i a d a a euro o ostcf.do de 
r pi da lã, ju »'jiç'0 de nan'lla, 
plano meic-armp.rlo, rar,vii4 par» 
5 »la «In vibit is, (ijibinotes oto., qui -
Iroa, espelhes, t .lbofen o t bjeotos 
le uso domost'o-., ria rn i Mirecha) 
Djodor-, n. 8 A. án 11 ljil horas, 
pelo sr. Moreira Campos. 

flui valietite, 
H^.iuaueg.lão D â.« Nunea,Bargen 

to 'lo 2° bat l l i i j Ja LiigUilapolloi-i 
do Ebtiidí.', apó.i uma pequena ul 
loro»ÇÛJ qu « tuvo henitiiii á íielu 
com a cun rada Mar'a £n(;a».!a Po 
rdra, ariu.u sa de um obiiote, f-riu 
4' » camo mesmo ua regia > frontnl 

a febre moça medíctda ? elo 
«lr. Ignací? í o Mcs;n)'-, que c m 
idorru lovo o ferimento. 

A nggrpfiaão se deu na rcsi lenfli« 
da v ct-ima. A TUu do Livapér. 67. 

O valifte evadia se opóa a perps 
tü.tçlo do cri?«. 

Formicida Bt.iaillaid. 
O appaielhu e ingredibuto extln 

ctr.res d»s foimigrii, deae.eiiertcD 
pulo Bi. Butaiilard, ectão exp. i leB 
no osciipti rio du Émi reza, ao largo 
da OonoeriU, 37. 

Bov'ommeudaniol os aos fira. -.cri 
anilares, visto como I>n mesmos tCm 
diid.i cxcnllentr-B reHultsdos an ex 
tiiicçSo do furm gaelroH, por mais 
antigo» quo i »jam. 

ii*F,íj'{ii«r2íu:». 
A comp ub » <>if iitil reprpse't u 

li tirètn, • .-l:i prima ri. v« z aa (- fe-
teí^o O P mt 6 An P'"1 < idr*, B«-e-
«!o r ei-""!.'"" n-'j i r- 'iv h «l'i oi ro 
Ttrn » iílt'5*(II * tl 1 

ii je re et«)'..-0'.! it me.f-map tir«ti 
ret k. 

Amtnhft t irenon ri p r-m-V-e a» 
dielumbruuti' voi»<r;o", /5re«»n de 
ouro, c.ni".-stn exprevoiuieiito par» 
a oompanhla. 

*ipo n « 
s 

O f ftiv»i «oe actc.raa Iiopes e 
tVrfa o do era. Amelin do listro«., 
reiilisado ani -br i>:or>\ »11 biu »o 
<1JXI//'1 bôa COliCi rrniciu, tanrt-• Bl«1r> 
r.Tlito ap.-lhu lt loa rp b-r.(.6eiadi B, 

ob demaie. tirri-tia qrie tnmu-
rani parto í .o osp. ct ou'o. 

J.levor.''.'n tl«»-tfn r o inteligente 
reeuiu" Abelprrt'. íílho do rleaiincvti 
• oi.or AiTocari de Oliveira, qoe cao 
t rt erm nm't« gruO" nu intcwedio, 
reicebfndo du r.noiico ueiecida ova 
çSo. 

Qnl?» S t r l m w a y 
O ineigno vioi meta onüano Diez 

Aiberün., u pedido do ma:tuB íami 
l'na, rea iaa nuqneHa stl&o, no dia 
20 du eorieute, u.ain nu> concerto, 
quo te.á uma vc-dndtm. fesia nrt'8-
tioa u Julgar pe.ln progr«>mma, ew 
que fijtaraüi aSOÍÍ ti n ÍC-hí.j"' " 
Beethoven, o n n , ' 

do i » ' " -.is, u e B j b, 
— «ai calina peças ro-

.ui.uat e jiaodurjiKS. 
O sr. D.vz MbeHitii n< { o ftjja-

vndo pelos dlatinctoB prefrseoioB 
t tiiaSartl i, T gi.alc rj, D.oaeti o 
Albuto D«)geu. 

A procura qu" já lira tido os bi-
lhetes uogura u otiau u^njerto na-
mercea concorrência. 

além 
m-

Força Publica. 
E hoje (openor do dia n major 

Naseimento Pinto ; o 1° batalháo 
dará a guarda ria Correcção e tes-
pectivo officiai ; o 2°, oa demais 
guardas, cm officiai para o Falseio 
eontro pais rundar ri diettioto dn 
Banta Ephlgenio ; o .'ln,',dour offl-
ciacs para a renda dn dlstrioto do 
Braz e Barão de Tgnapc ; o regi-
mento, nm ofüoial pura u ronda de 
visita u outro pura o distrtnto da 
ConPoInçfto ; de piomptidán. a ban-
da do autiioa do 1" batalhão, qna 
tocará na parada , no Jardim do Pa-
iaeio, a d» 2°. Uniformes : para os 
offlolMi, o 8° a para u praçar, 
e 4", 

1 R i p P U S S O S 
Becebemos : 
O n. 10 do Jornal Philatelico, edi-

tado nosta eapital pelo ar. M. Copa-
a h a g n 

Constitue no ame broehnra de 
muitas pagina», inserindo oepios»s 
infonnaçõ.a de interesse pira ca 
srs. pliiluteli.tas. 

—Maia um nnmoro da Onieta 
Commeici->l e. FininrH-a, exo lltinte 
hebdomadatio ti «m u jat.e. 

E's o seu Bummurio: 
<fit profund t O m posto snbre a 

renda—I«e uteait tationai C; tlç^,. 
i e enro—Liqulduçan do Ií -.non Na 
oional Brasileiro—C.fó, A eoibeita 
da 1898 a 1899-A.i disousrói«s da 
BocietUde da eo.ono.ul» pelitiea de 
Pari«—Miau» de Ouro. Ar iJade 
de Guru Preto - Industrie Par,toril— 
Kov.ata d j exirange.iro—Varlaa in 
formações—EailaeH «lo eo&ourruueia 
—Bee;«io cominarei .1 - Mercado de 
eambio - Fuuitcs linbliujB - Avisos 
flnanoeiroB—Meroado ao oufé—ftà-
ços corrente»— Mercado de xtrque 
—Importaç,'io do gannros da oun 
sumo—Balanços do buncog o com 
panhias.» 

—O P-imptto. os ilota ulfimos nu 
meros d«i cor heeida folha linaioris 
tloa o iliuíitiudu de L abóa, da qual 
sãu unioof. agent'« em H. Puniu oa 
sr3. A. H. Jurge «Jt O., á rna Direi 
t», 18, Cdarnt^riu Leildsde. 

Collectanecis 
Nnm baila. 
-PerniltiB me que lho e'ign, tra. 

viscunde'-sa, quo esto notte v, 
exo. ennimUdora oom essa hMe'tr. 

—Couro os nnr. não gentlirl Já o 
primo Arthur me úisac mesmo, 

— Oc«l nfto faç» coao do (fan a i t 
o Arthur, que húj diz souáo tolioes • 

Era me.sqnlnht) o crdtnalo de 
nm pobrn montra escola e, para eu-
mnle de penúria, o governo pega-
va lbo sempre nem'atraso. 

fim dia, o rei'neetlvo inspeotT, 
andando em vleita ás eaoolas da 
«no nircntrs"ripçfto, entra nn ed;fl 
cio nm que 80 aeb/.vaui installadas, 
n&o só a aula C O M O também a roei 
deneia do pref -saor o exclama: 

—Que excellente panorama (a 
avlatadeotaa jancllarl Como d ovo ser 
agra^avel viver aquil Q i e bom arl 

—E' pena.. repltoou o roettre es 
onla oom oara de esfomeado, 4 pana 
Blv M podw virar do m| 

i'ÜOJSfjSV.'ti 
l o o o p r f g i v i í t i i 

O sr. Antonio Pereira da Cnnlia, 
proyriftnriu d i anua tommorof .l 
Ao Thermctneti n pr-j1.,dou pela : 8.30 
da noitil da hontero, 0« mono/on 
Jc lo Baptibls o Antonio Garoia, m 
momento de er tarem r o r W d j r-cus 
bir.oculna que eo aebavaia eni erp i-
tição numu dai vitriua» daqu: llr> 
esltbeleiiirento. 

F.'ruui rs pcqio oi larapiou non 
duziJtH pm» a Repe: tição Contrai, 
ondo o 'r. 5° '""lr Z do - m «'.rercie«o 
man i« u rovistalui, acudo lb:» ea-
c.:ntra ion nos b' ltios es cbjeotoa 
Kubadca p.'nîo an:en, o rn'i:.o nei 
rei pr -, i'p nr.. ouja prece.lenci» 
l :V> u uVor.'iri "xplicar. 

O" binccnloB f .«r«.ra "U'regaes so 
n apooti7o proprietária, qnn oa ava-
lia r:« qnirt.a :U ro. ; - _ 230$. 

\r.1 : » t b "- '.-"t>ï -s Bà ja c» nlin-
o'rlr— En p ii'î 1 t îl: r-n •r-t r 
rr , r- ud ppr > :iin «' IB'« VIB 
p ..«r,.; P"I :;»:'mo iii 'U'.i-" .̂ 

PiO-jO'.it:: , ! . 

E j c i t n i « 3 «î® 
[ ï i ' e t j j a ^ t d ^ i o u 

BoitiHadn d< " exitieg do hr-nt"'ii: 
Gf'.ynphia 1) ti)ie»»r, J fio Ro 

ne.« d • ii'qr . i ' . Z v.iili; ploua 
re•• i f J pó l' -'ienb. dt M«ee^o 
Srsre- F'ili" F »i-:ar»r« Iii"-u do 
B nr«. Dir-« Mu:io 'e M u n S "e-, 
Jr-r'' F« r'clru r3!»- Hif»llt, N-cu-lea e 
Jo quim Sa m a Nr'to; ) *ar.to.f m-
ro 5 

Lat<m D>î!n"ç& i, .T é Ai>5n«t« 
A. .T. ,T-"1 r; î!-niim«nte, Durval 
.TrliR- If,a. k :m 0 T I do F r.? e 
i l i s t i t U , Jonqnim B Nogniir;. < e-
bto, R-.n.ld Bibe'ro da ttIva ( l u -
lhr»t!în Jacnby, Attholi ber lt íübíJl. 
Guimnrfi «p « BebaatiRo To x - r . de 
iznvrrlo; f'mpleement", .1 a în'm 
Ciit i i i i de M iões Abreu, Fruto eco 
Oitavl-n- F lio. «is b Art ' lu Pan 
ltro F Lipea; nSo n o n p a r . c u 1. 

Portut/H'Z — DitMn çio, Mo'esto 
Conta Fw.eir»; j lereraento, Auto 
n'.n Harrain? M. C n 'n , Dol"•l•" 
Balles, O s e « ae B r " . - , ' t o 

.-cul p» win»; nimpî»e 
" inj.,:.. p -eua Leite A» y 

. no P T. Pimentel Oubricl d 
l'an'a V a - m R-t^e-'o Bntn", F aa 
circo O. l i Ih « Jtiijrt R'ondj tia «.!, 
Bueno, Joié Io fur ti a.', Lirr. o A. d « 
Campo» c G .ij/itl R. d» Silvo; re-
pvovado', V 

H' je, atirgtj chv madoa 6 or»!: 
W.i'tuet ca e Alnrhra phîb n. 6, lit 

aerllra 
ItamLargu 
l.oedrts . 
Parti 
Hall» . . 
New York. 
•tirtiiRr.l . 
neapinti» 

Tonl'es 
Paris, . . 
H-mlnrgo . 
llail» . . 
New • York . 

basco ALr.aulo 

. 7 1 rin 

. I.I'S 

. 1.111 

G ir,/io 
i.s-i 
i .ne 

r.ti 
r.m 

1.21'J 
I 1*7 

B tr.,1« 
e îr./is 

).nj2 
s 1K/I0 

i ins 
! .S .1 
1 IU> 

r,»j 
u n i 

B t/10 
i ;e-i> 
i. Tl 13 
l.>:is 
1.101 

r u m i ft COUP, 
Kgj ;.Clxcn libttla m» »»cc'ia »7 3/11 e t 

nino«) eu n. 
r«tmr1r(ui t 11 

MOVIMBNTO M»31TI1I0 
VAPOKKB KNPRIIADoa NO RIO 

lfi H»- - -lh» • etc -lapâ -ne» 
H Rio 1» Prat». 'Mi-.lue» 
IS B»no« .»..Idullii. 
15 o e*»do Norte «Mernnhlri» 
la lUmburao e ose, .It»p.-'c», 
la New Volk e c»«., «Uluei»« 
1Ü ..»lit • .Ctotr*a 
IT Sew-York, «Taorniliia» 
1T t.tTeriool. «eannlOR* 
11 Mil: * .A e oie.. «Moç*iul,lqiie» 

Ml Bu. d% r a», <0re:Un» 
2«' luiuun e at«i., «Wa.tlmrK» 

no«do; s o oie , .caidi<loi-e» 
at a.u «u prata «l,a elate* 
21 I/ivorp.oi a ea : . <0..,»nl» 
21 lllvre o esc , «Oaivaatai» 
2.' lu d» ervt». «1,0« mit«,»» 
s îtew-Vorl o oac , »uiela» 

24 ' lverpc« 1 o etc , «rOsr.lci» 
trr. N«w Yo k e CH., .iliif'-u!» 

llunht-rgu e isc , «eorriontei» 
211 UenoT» a ose . «MBttc i nrnzzo» 
lit «ntna, .RqaitA* 
20 Hin d» er»t«, «Vord lm-«rlca» 
26 Ufiulurgo o eic^ *«:ordotii» 

va ORKS A SA1TIR DO BIO 
•íi POTr«mlinen, •riwtolaio« 
15 B uthitnptou a tso.. «Olydo» 
l.'i uromen a t-o , «lie mb.rg» 
5 Mi -• o»'»' f n ear , «lis«turi-o» 

I.'i Itajalik e etc., «AÍe*»nilrla» 
lö rnrdeinx e esc. «Ueduc* 
rr. A'»C)Jú o etc., eoned-» 
tn Oenn a ^ !<»pol*i «Atisldnllit 
la irio d» rrat». «K̂ pnp-o 
ft llenev» e N»f0.o4 « ».inj« no» 

la veto la e eic., •eotn'»«. Alvun» 
17 Victor » o esc etnia»» 
I« O'tr» dc Pu', «llslt-jby» 
iBVl'laNvV», lt»yr» 
8 îtamliti io o oie.. «Hntra» 

21 Iilverrorl e Qnn. >e' jn»» 
21 Blrirtt rrat., ««'«.rdTè e» 
22 nordtloi aaac . <ea elata» 
?2 p.-rrra ô eacirco. Orc-.na» 
:'3 llenn"» e o«r, « eu \nl«i.«» 
2«l fiem v»e etc, ord-tme l«*a» 
:«a rio d» er»t». «Mi.tie- 11- 7X0» 
p? OeiOTa o N»polet, «Rqaitá* 
Hl Henoya e eac-, .v &i 111». 

V.Vlt.RKB HSrKUADOõ RM 8AHT03 
ir, L n. , t m»it nisi 
17 T lo.«napagne-
fo Ti'»*, poil. .Car-ricr 
;ii IíMiA» «Moçsinb'rioe» 
22 l.r idrei. «Biela-
1. Ulri (Irinrje, • T?(iJ»» 

V \ POBKfl A H.MTITt TlTt PANTOS 
T« Ctaet» e Napolc», «Berr.pirjne» 
1*1 Irlr«. -r:it.tr». 
!M Pio d» »rsl». .r-oliltDZ» 
10 O.. II»» e N»polol, «1 ».UO» 
2r, m... .Rqa tá» 
2> M"ntertd«io e *o»aoi Aire». «Matteo «rama 
31' Uuno«a e ?apolea, «Uanllla, 

LA VOI.Ot K 
0 «Vord Aiaene» »Alur« dn Pla no dia "D 

rrictiiiiuiito p»r* «ieiiiiv««• NiP0|m 
0 .-»tteo Brunei» e»lilrA de B»-loa no dt. 

2H, dIr?clan:cjto para Voeíevldéo e Snouos-Alrae 
LA IJOtlRBJlRABlI.IANA 

0 «Aaiildaili». aahlrt do Klo, imanlu. pari, 
Oenov* e -tapole». 

0 .Rqn't». s-hlrlt dn Baetoa. no dt» e 4-» 
Pio » 27,d-rect*mente p» » lienova o íiipolM. 

BAVK3A7.IOKR (ilCUJCBAi. E ITALIANA 
0 «beioclono. aabl.A • e Sinto« boleado 

Wo, »m.rib.i, dl eiUnronte pira .-aacr». Napo-
Ica e '.»•(• ul:jn», levando p»k«»Rerroa L-ar» títx-
selh», c-im transbordo em Uauov». 

O «1-uiK-o» »»biri de eantoa lio dia 9, a dr» 
rtlrortamente pari K.rceilona, lieaa-

ririi 
(Jenovn. 
1.:a 1 Ca e 1'orto 
Poi'.ut-il . . 

S lfi-'lO 
1.:J8 l.lo.i 

1.310 
5:1" 
It; 

joio aa.ryioij, a ccjir. 
t.olCrca . . 

I Pr.rU. . . 
! l'iKvaryd . 
! . , 
' PnrtoT»!. . 

- .«/l-ouU i?, 
l'i. .r » íl̂ «. 
I. vue» A : i -ri 

I 1 IS C 15 IB 
1 HSR 1.320 
1.C--.2 î aie 

» . . . . 1.3 II 
. . . . . T. 411 

,l\»t» • . B 15 i' 
. . . - «vir 

. . - . - e se:. 
e j-«s«re>io ciuaHat «» f:.-.» «rn»-. »ui« 

a-.. . • 43-v r. 7 . M. 
0 ri.iTÎÂento ietrrav t '̂ r —« i 

p««r»iy*4 n srbandu s» tode» o» ba, no, ( 
t»IL«îiU » I .11-. 

t* Ciras -.i»»'« TanJièia a 
1 fore*»rr*.» pe'r Caivwr J;,n 1 ,,<: 

Cir i ' Vie» 1 

I 107 
I Su« 

'••Il 
s.pue 

'"r».-!» . . . 
rail» . . 
*r -. Vr»aa . . . . 
laa.II.. . . . 
r»>'»f»i , . 

S itrcranot. ïtt' no. 
t» -r... 0» *»f|-«ui«ar 
wCC.íh l«u»'Min̂ i. I IIB e 1 7/»2 
Cent*» e «.» i»» .. ; i;, a j 
ralttial»», 7 1/1 e 7 Ml. 

iro aie 
fa'aptiauaic Mt»'l<i o» n * * ' . 

10.10 hrrru 

2.W b ,ru 

Flo 
T» e N;«polea r«Be"do » *-îç«-ii" . m 1 .'"".li,"*" 

0 .» i.i I«. snblrA de »«moa «ro d a lui a do 
Klo, a i rlircrr-anicnto para.ienovae Napole». 

t- -Wrihl-glon» »»e'.ia do Bniit jt«. n.« ,i» 
di Janeiro r»r» ¥onte*«dóo «. »uonoa-. Wet 

PACIFIC «TEAM 
e «Orellina» c«per»do d» Rnropa ro d'à Jn 

Mblri para LUbO». ;lKa. I » »lU8 e Livarpoul! 
depolfl d»lnlfipeiiiitel domor». 

0 «Orc -ni», - i :i»d , d» Kaiopa n i d'à «1 
«•htri o»ra Monterlddo. l-pnt» aiena: a Val-
paraiso, depuis da ltd!««, e.ts.vel rienuaa. 

HAMliriltl BIJDAMKBIKASiecipr. 
D >»pui «Oiau-a »«11«» de «v.m b . 

P«i i o o mli » il.bâ, « Darab» r.. rail! 
i ca o ruaige'roi ,ar. es Açaraa, u»do'ra ali 

'IIP. 'ill, ÎTiiUNO 
lèlt- fin i de Ganors, ht̂ j. im 

Ko net nr.-nc.» rrij 
Ja.u t s. rtl!-.n «J» fioimea, ca'ïa 
••• rtr. lo i» c-iHla;«» do irtna., « , „ 
ynnjo ' armoaSu M«,, 1$. .. 
Vi hutnsuir-- «ja . UÄ V1-1 inerlilloi .u r,-j:,:o'.v a. 
Vinho irrb.'r , quart-,I» -, » 
>la»aCUis«l.eilxt. s:«." 
Vermnut*. eataa. »Il*, a ;;.'a. 
h--»» ea tomate, kilo, 
Aielton»», kt'o, 2«:»i«i 
P.g ». k lo 2*. 
I » »««o de 'ulcrr ^ , . 
fc antelga, kite, «J , ^f,',,'® * (*>-

ob feUTLOUUZHj 
, , . •<,ic'. t'.trc 'S rifl 

* pl'-a, k/o, -(.(, 
;l«10i, ni", »s 
»>* -t'nb»». « »'«.», tg, 1 eehoi»». ci., 
Pla-in, kn . (j n i 
Ni'iip*. kit , ia 
Vuibo 

Sub mea, por noii ia» recobide.a 
da Aiieraanh», qao u notável pia-
ni ta o rir/note Yianna da Motta rea-
lison c,ra Nordhou;eu, a 9 de no-
vem br j, cia cone-uit» oom rSin-
gakidsroie». alofcrç-.ntlo enormo Btic 
uubso e pendo contr.;ctado novamen-
te pui a íeVjrr iro. 

F z Be envir no Ctnccvto cm snl 
moior, d<j Binthoven, nu marcha 
Jiufri ri de. Athcnio o 1 hirtasia e fuga 
rui sol menu', de B.»ek-L -zt, peças 
que tanto sa»04>PBj obtiveram neala 
OU>'ltl. 

pau LYMPHATI5M0 
E S S R N C I A P A S S O S 

ÍCihS ÜFFitífLS 
P ir act o 

exoni r»-!«-, i 
er.,-. ! .«l i do 

ar. Joio 

tlò 11 do corrente, foi 
t t '«tilldo, lo « . «-go rift 

H'IBI.IM'J tio . l eiiod « 
Bapt.sta do Aian:lmy 

V-'alhr*reM, scii'l'j uotir".vi», para ti-
bsiituil o o ur. Jeté 11 inor.o G a 
par. 

++4. «Entriguori'So, med'ente 
reuilio», foi o uespaebo que te - e 
o jequerimtnto do Mathias Biu 
no ao Adutor, pedindo entrego 
do procnruçiihfl do d'votaos proies 
sores, us q n i f s se acham arch va-
Uas na beeret ri . do interior. 

+++ Fol assim dovpucba lu o re 
querlineut < do Felippe Pedro L 
bcrile Aurne, peitnelo seja oeit Ii 
nado eeii prr cedtmerto, qn*n1o 
exaroen, il o ran te 11 annos, o rargo 
de profepsor f tthbou— «' .ortiflqo>> 
sp o quo oonsl.ai». 

Corrnnuio' n so no sr. secre 
tari'j da Fezan ta : 

Q :e cut/aium tun ff.ntin de fér n , 
n 6 tlo c rren'o, r,P orefesanres du 
Esc la Not.au! i'wta oapit-I; 

Que Int-rrem^eraei o exnrmclo 
do b'Up •-•arg« a, no inr-z pastado, c i 
aogumti.s rirr feum.reH Flofloardo do 
Luearda, da 1" ei oola d > bairro da 
Barreiro, em Herr» N gra, no diu 
30; Argon Esporidlft^, d-t do bairro 
do BibeitSo dus Antap, e n b c o r 
ro, noa dlas 8 t 9; A ntnnio Vicento 
Borge", da Monte Akgre, a 11; Ma 
noel Cirlos de Tol»d", da do bairro 
da Seria, em H 'ra Negra, all; Jo 
nas Dantas, da do bairro do Paty. 
no Ani paro, n:;a d.as 1 e 30, Pedro 
Tortfmti o d. Biaolota Gomes dr s 
Beis, das escolas renniOaa de HuC-
curro, o primeiro noa diaa 16, 17 e 
18, u a p'ganda no« dial 10 • 10 do 
we® paaaatio. 

H l f i he .a««: M.iuo do Alrotidc, l'e-
uro G .nçuivtw Cinvi-s, Albert-- Cur-

un de H.urrr, Aut /riio do Qaeiro«, 
Virrri'in L m» CurdrBO, B"U-to l'i-
nbr, V.olabonso All''jr.so F. Janior, 
Olympia du tí. Camp«». Octavi C. 
Carvalho, Qu ntino F. Qnciroz, Je 
Boiro A. Font im, L . u i c l n o Bar 
bor e, N.'tb. ncel Pereirs, G midta 
Vue do L!m> a Cm'os A b^rtu de 
C'umpop. 

Orogrephia, t»U n. 5 áa 7 3[2: 
Bon au Me attira do» H.nton, Gas 

ton (.'»ben, Alei i n V. cïo Ca-val h i, 
Ant-n o Milil&o A. Jar.ior All« co 
A. Gaima»R«:., A'-an^o L. Brpn-
d4o, Juté Bant i M. Lob t»o, ' ",ibsa 
PaeLi'.co o Hilvu. S 0"ati H t'. do 
OllVeUA, ijacil.'O F. r.b'ltl'ln, Joi 
qivm A. Gurgel, E'uai-de l'un né?, 
1»I11K A. Caie .. g ', Pio LuITlah u Je-
na» Sulies Cnnha. 

Lutim, eala n. 7, fin 8 h"raè 
Peulo Aci~'t, Ceriro F L >n-

B»«.la, Maneei M. i<:UB, Mar'o O t o 
ri A. Ri ronde, Ar' tbie I1' P.za. 
Mr.ro lu O.ivei-i itara'it, jfa>;o<i 
Bi|/t. .t< Cfpcll ••, K"-'i n"'i'!iw 
l'.ar-Q., j,-.: Alvrvri'B Mavalb.'.tVj 
Fritnci co U. Pi ent. C lac n io 
M. More ra Bu oi i -r»« P, 'riunaa, 

z jiiir lirrfia, e Ln' lUiirr» *d. Fi 
III o u Jni.ó Pug'iia. 

• Lttui/ue'. h. I- « . 5, à" 11 húlii» : 
D iaitv.1 d'Olive!m, Aiitenio M 

Jardim, Ito.lrtg -.-. G »-tain', ' eleo 
à«' F L tiios, Arilin«- ,'iiit « F<ya 
Riú, Mf ldomtro A w n l o , J'fto F, 
.•o Sliva Arealdo L. Ii ir'i, ('»jl-j» 
Oiu lioe, JiiPéi Alvarr-a Kub'So, Fran-
oi.ee • l'erucbo, M xie,o P. L /in, 
Joferj AoRnatú l e ivlra. «T-lfÓ All 
g a d o Saraiva o Jn i > R. il. igulb}. 

.. ^ À : , - -

CORREIO D3S PCrTiS 
He. Arir titeloa Fernnnilca (eapital) 

— <Ja».n''o voeft ir«iv «r para outra 
ver, ofiaaiVJ ti', pi eulal a conselho» 

Qa»n«)o -H vur-n,a esUveraia con 
nluldt a. hia-es, releia nri n *rta>-
leif-os, lOcçaeH polr.p tlc b b r«n eriio 
niua regiin, Oerte te «r reaewrciu« 
Feitos e»t.oB preiiaralivrip, pcaaH si 
i ni|io cs ver ««u > cuidado pira 
r&o b?rrsl oa, e os atire, nem amar-
r.otr.r, no ciaoo. 

Fará aipim mnito rih b ir do que 
so tivur a pretonçto de velos em 
1-ttra redonda. 

D«rta via vocA fica a ohnohsr no 
dedo, p rquo n&o sou láo inolvll 
que vá mirvstrBr ana ouiaveis lilto 
rrs una só dal unas pat«r«t>s n -
Uadas. 

Poiti«nto, meia volta, a quando 
qu*ser fizrr erer'iol -« | oet.le.er, 
pr. ouro r.ntr • freguesia, q u u e u n k i 
•on cabeça da toroo, 

ü t F I T Q 

KftiU.wlG 1 V l/f• e 7 1/16. 
f *-rtí»»iiae, 1 t,32 
lltDCWlo, UR« IS/.fl 
l'*r".n»lM, t 7/11. 
Kc kft: 
BiknrHrJn 7 1 P «> 7 J/»' 
•»nfcul̂ r, í hi»'-
P«.híi. b" o 7 1 32. 

liOkríi' n 7 i'i/3i. 
..filcnii.r, 1 S/13. 

efe tÂSTOB 
r.ti'9wr.T<rn';.n*» f»wlMM J«'» »«^•nn» 
T̂Uffi íij ÇnKftrrfrr, 

»1 !/í 
F *n-« rio 7 f» '2 

V 7/:!« 
*»rcfcd"' 1'íOUXO. 

3 I /2 m*» 
Ari mevmu í3X«b nc:cailo eoUrel. 

I i/2 »or?« 
!»rnca»lfi, 7 1/̂ . 
Pa rt .-nthr, : -'./*. I. 
Horctdo, frouxo 

VO 
íw »«-, rr. XfcâUoMckfi 
UMV.rJd/9 V* CATM' 

?V'«V3Z«jUC9 bM ?rt«w CVM*' 
«mi« • 

tir. 14, 11 h 
Hfen*"**« 20 7a»«*», 
v«-iifi-«w u h 
Kml.uquM, l\ 221. 
>r«r-. iíeoj. 

BÀHTOI, 13 
II 1/2 k» 

0 i**rcado due&fé übrlw ctlmn 
a'» 3 l/t horae, o merendo ««Uva calmo, na 

da mwio 

TrunatcçO*» eff«r'uid»? hontem fóra Ca bolo«: 
letrat do ?.»nej Tredit j R»al a PI', .r> o 

R̂ • > m • v jt fTi . 
1 fc » * * » a 0>f» 

iULwa «i. rauWí 
JWV SaitAVl 

Wülrl» ih. aM W 
» . ,1 . 

•*irr* * a ' • • arn 
• T. jr» o 

t«Df «na»* Am 

li 0$ 

- I*«* IBÄ»»K1Ä . I 
» &. ica-í. 

«wVf . 
• Crâ lto fcu<aJ da tastVra 

eon-raarciu> . 
• jŜ Klvfcj . , , 

• t / t.' 
» > i t .l l a s . 
• HfiwrauDtl! MhUyi . . 
» êêWrwiifn . . . 
» ¥ 4 J -4 Wl»/e , , 
ï r-nfMiüiruiJ . . . . 
v , . , 
r ".'rJfSt, J-»«« . . . 
» thLI* 4» 0. *r*tm la». 
» • • - 40 I* 
w ÎB̂ , A.~rf*rríujf — 

AOÇftKâ 1)1 WMPAlfnUI 

Paallatft. . . . 
Materna Jul 
hf-M'/KtlPJl a a , 
Falríl r»«hait«a . 
TfB»lOh . . . . 
Fro franco . . . 
tfM t tf*J . . , 
VI 1 Paallrl« I 
ACJ* * . . 
Tlh^-çu'-eu 
An raiillata . , 
K»ortU» Paaltet« . 
«na «a 0. h.ila , 
•H?»k«t. . a , 
íTofratto» . . , 

i<* 

•»mi 

47$ 

*m d 
ils • 
2-Jf 

»ei 

»up. 

14.» 
IKi 

IT'.« 
230« 

nie» 

a. OrrMa Maat ', 
Cal«» . , , 

W»iiara<w»iei 
"Mis FaaUfla . 
a. ». teafaaoaa . 
0 I ,'dtaaa . . 
•ta» a ria. 

Co -s» 
Ii»« 

II Há il--.. 

WAT.AR PARA 
Iitfmbro 

IHa 15 Clyd» 
» il Maaaalaaa. 
• Pl ilti.ll«»« 
• S> La Plata 
. >1 Iberia 
» 14 rati 

) a 

. t u 
A «T7BOPA 

«J» 

oacktet, e»'x», fris 
» »»M», ppa, .Va«. 

Mtbs», libra, >l,uii 

r»ïtr!oU »-.o-«. * 
Oognta Jul» "a', i- tôt. 
«lieall, f.$ ' 
l£*rll Itrli 
PIE» CProatlxti. « 'S. Hrreaari, ..-j 
Mil'^« îreas.ny, ,'e 
Dsr't ro'.-. l'i. * 
Pird u.M i a!M,tfltA. j'.) 

tri :«»>., r j «f . 
nfiCÇÂO >UK,-CAVA 

•»r.h» e T. Il.«.,.;«, » ,„„ a 
T n;-r.i. j aa,»r . : ,o kl,0. r .»m» ' * 
KA-«nbi\ b»rr ca, ^ 
oui, qaariul.. _l. a . 
Ko lit..», cal xi., l if. 

^ li". VÃO 11,'HMÃ 
r b-iBiiroroii, J Plio, nffs. 1st», i, 3 
cord 3 de 11 .bo to« t dis. kilo. t'4.'.(to. 

Viyï* KfcitrUAI, 
•••' V»-» Mwti dr PMnla 
JlrtI loa-wa» 4a »aponaia* 
a. Ka.wva.-r.»- »> 0.: a» da Ba.,«i. 
iriKÍ i.W : «re, i. I" 
r.'tV'-; ï -i r.fca, in iwitoe, » «m 
«íl-eí.w 'AÍ «.i '.'.ntv '» 
ttr-.a JV .'<!, e»»f,. Tin * 
A m «-» »«.r*-, . -a.. 1 r 
«tlilti, 
»nsrn!» "> iç x-a 
Cal« M V ». 
««»ta.iraab.lai4»» WJO 
«uraila Uta.. - in la «a 
r>U v.ti,l»a, a. 00 
Cil b. 411011 
C»llç. ;». Mr», il.) - -, 
Ura ia -« « -, à. r..« — '" 
0*tin, K». j... «.jii.io 
Crtu» rïitfti, k. le«Mt 
Oa'Ja. 1. «ou 
Uj.-.u, k. ion 
Kall» inaalia illMs, k. i*r>» 
P1I-'» »j! irwiui. k. m* 
mamairo. k. itMe 
t »»a la >»_ -«ni «pana 
t»a»«».r»i, ».et«,, (.oiniiri 
»'»»0, If»», i»i>» 
«m«< »- M w e i k, WW. 
ÜOMU4 ai «al ««^».l^, a. up 
e»r»'V >a r«..» ». ia»tu 
Ca.pr.ex. y- « u 
ijiax 7» «ni iwrj ïntirJ», ». IÍI..M 
tatuiau 4» nan«!«,«, ilua, tria 1 

HT Büß!«,, libra HIT' 
».''le, Ht*-i, 411) 
»0 a *m «a»»»an a »»»»•. b. »% 
Pins »au, y. 1%'"»' 
Ï» • arJlewla. k 7|i»» 
•r.,6 jsi'.tj. k ••bi, una ftp 
»».;l«i»r< ma a, »(«H 
£bi ara. ritop, «11« 
K'.». 1 >r. 

ra t l iu iys , , t a t 
lilWtr, Hin«, «K 
P«I<I«, b. (i 
rtv»-» »a, "mpyio 
tr»airw. a», i a m 
>»aw, à. ta.. 

" W « B'/Jtl» 

Ii«rîT ÎL *21 'i *;'«».p» »t». • 
»«Ja >- -., «»ta, i. L««I 
'*»- »«'»• Kl», IIU«, 
*««tC»a. Ua-a- nan. 
Cab d'à», ta. to, s». 
I.iiAo «ala»",10, H*: 
Pi-au »»r-.;.i. y?, .jTï, ' 
rartu»^«, l , | i , 
»•'"t* MX» «de. 
«ni ' '»'a«» a 

0»u», <aala, l|4W. 
Part, ia , I.,». 
qat'ln. ia, if.'.rr. 
Tsa.lnbo, Un. i 

i iSÎÎ • "'•«•». 
"" ""p' 

»»M», »Up, 1*0(11 a i f T l 
S I»»111; BA.lt.4PAT 

»orlasaalo 0a bo»'«»«, 
-r"-» rr»a»du» 10 a»aw>, lin w 

prm. 'l"srirT-»2»d' • s-o »rmíBera. Il wnaoai; 
.ontaraaia ae ra*. ill; .»„agado. ».. 

»0, IUI. '«»'.«a TMlo», 44; « dl.pn.lfln 4«l 
Î r' "o"» "» '»r«». •»: •»»•• 
ra» 'J.. 00.'- ««.m «1. »M 

- Ib.rrw.ai lin nil»,«, rapratectaar-
*it jwi .ebietiiu». i» a. -'in»aado« aox rarloa taaarra.l1 W ro»4i dpielmr-,'.» M 

/• -» c»'- «H' ici «nm »»-lu (efipn* PS 
-ratoa» : it.'«..«vi«'.». 122 i Moa, tom m— 
Ur --m. M , 

». -•«)» . CMt»n««a 
4.*» vav>e«; da»««rr.„»doa) » 

Jw*.. aap - lauaaaaa « ( 
l», HB, wacoa»; 1 
raaabldneda a a 
ra « Itmaaa, 1«, 

a 4.'.» 

^ " w . z j t + r r s x r ' z 
»a. MO, pargM tawmataa ai» 

CART 
p.0COMMB«CI' 

M e d i 

,B Iion.a. 1)1! MAOA 
lista era moleslit 

do cr iança . Çoub. 
Pilaolo n. 7 das (1 
BMideiicia^^Lii 
j^TÂB-níí7« C. T)T 
K oialisía em mult 
Baíldeneia o ooua 
Commeroio, 42; i 
te ü horas. 

« DB. CI.kmhmtí 
Unmnio» a nono 
qno transfarin a 
eoB.aitotin par.» 
do ,1o Iíio Branoo 
2 lis J hora"; chan 
—Clinica medica, 
4nol*iatiafl da ori« 
eor»C&°-

OT n . s . Ait«ALnr 
vai.ho k Lmz 

Bna de Báu Beut 
1 As 3 da tarr.o. 
Vieira, roa Vpira 
Uni'ato, nlaoie .la 

Db, B i t tkncoüb 
cidenoia, lalgt 

CcuBultorio, rua 
gr», ao meio-dia. 

Db. V ikiba pk j 
va.'i»B ubbooIbç. 

Teclar >.o divorHt 
Clinica de moleltin 

Consultório e 
co FríitBB.ll Vil 
U», de 8 ás 10 
ia 5 d« t irda 

'a »vooAno.-
« 1 3 P^.nt.ai 
provijeritm. 
31. 

DR. Fünito I 
RCB, Advo 

dencin, 6 rt 
i a A. 

n t nua. Bit> 
I l o t « t a B A 
Resi lenoia: 
SEaoriptorio 
Banoo de C 

Ribeit&o Pi 
v e i n Ar 

fi jbastIAo. 

VlLT. 
U f r k i t a h . 
Faonldade 
rua Maroc 

T S O R G E N I ' 
' CAIXA DO 001 

qcsito e o/ficinas, 
N» I 

; Variado sortimt 
vernizes, pa 

AoaraJos, pratea. 
IdoPi vidros gros« 
llio« e de côres, i 
110. em 12 diver. 

I Eacriptorlo e It 
j t o 7 - A . B. P»n ' 

j ' m s 

IIVB.. ^ 
Itua 

neiro; roa 

Bortimei 
Drogoa, 

j e pharm 
Bapucial 
gairaa. 
Aguaac 

Bua D l 
«i-i>. 

Joi'/) Uni 
e nam 

de ciainbl 
Depo, 'Ho 
B. Banjo 



• A- «• - • » 
'ito ía jSuur > v . . ' I i i . f%, oJk- • * *> ** -

• " o C Ö M M K f t C I Ö D Ë S . P A U L O 
« 

* M M * é M M « 
" S Õ R G E N I C H T & C . * 
CAIXA DO ocubeio, 483 J 

L í í i t o e officinas, rua Triumplw 
? H . 1 2 £ 
Variado sor t imento de molda 

i „ . vernizes, papeis p in tados , 
I doirados, p ra teados e »velloda ^ 
Ï L , vidros grossos 0 singelos, » 
f li,oa e de c6res, opaoue morn-Bo * 
I ji"( em 12 divereo« padrões ! Z 
1 Eicriptorio e Icja: Raa D l r d | 
I , , 7—A. B. Paolo. I 

i 

M M • • • M * M « M 
• ti. 8 0 R G E N I C H T & C 

Escriptorloe lo]»: 
• 7—A, Rua Dir'ita, 7-A ^ 

Incumbem se da p i r t o r a de 0 
, predioa . Fornecem o c< llueam * 
1 qualquer qual idade do vidros, * 

tendo a cbbb enorme aortimen- 5 
to do vidros groaoa e oingeloB, m 
iiaoa e da eOree. ® 

_ Deposi to e oftioina: liaa do « 

XTnunipbo, 12, Caixa do aorreio • 
_ 482 - H. Paolo. { 
« M M « M • « ( M M M M t M 

C. H o r y c a f c h t A O. J 
^ Magniliea offlcin» montada 
• oom un machina» mais moder' 
•> naa para executar qualquer or-
*> numeuto sobre vidro l i a i ) oomo 
^ de cOr, e acidu ou a eu.ori l . 
V A chbb dispfie de liai Uitudoe 

desenhistas para compfir quai 
f , quor desenho e decorações. 
• Ktcrlptarlo • loja: « 
• • 

: s 

ROA DIREITA, 7—A 
S . P A U L O 

• « • • H M U I U j 
2 CONRADO BOROENI B T & | 

COMI'. 
Cnieos fabricantes, do B/a-

all de 
V i d r o s opaco» 

mooiell lna em 12 J iveaos pa-
dlôea ! 

« Deposito e i f 1 ici• as 
J N. 12 Iii 'A no TBIt'MPHO, N. 12 
• Eauriptorio e loja: 
S n u i » l r < - l t a , d . H - A 

Caixa do correio. 4H1 
• M M M M I 

I I M M M I 
CONHADO HOROI'.NR HT * 

& COUP. 
Variadíssimo eoi t lmento de 

Papeis dourados 
enotrailoa e avel lnladis , 
relevo, pratoalos etc. 

BSCBrPTOBIO • Lr.ix 
I t a s D i r e i t a , a . 1 - k. 

[ Ilepoeltj e otCclliI, raa l'J Trtuiip'io, 
Caixa d<j cumin, n. 4òli 

S . P A U L O 

a 
'J. 
g 
• 

u!to a 
S 

C o n r a d « 8 r < j o n l < M «V C, J 
Ca a» c rra'o u ir-2 • 

J Qranifii aorti'jxniro de 

' • s r a c R i x i s s s 

I 
« 

• « 
• 

^ Perimn^nta dep» a t'j (a afu- ^ 
« mala f .bríca: I l u t a d o W. Bebi » 
* lai jt, Lrn>1res. 1'i.r» piutnraa 
« <ie casa», wagons, bond«, ma- J 
• obisüs e (-»»rcfyciis. • 

Run Dirriti. n. 7-A % 
• B P i l i f O * 

• M O O M 6 M O M M O Í M 1 M 
• C o n r « i « » o H o p g o s c h t * 

St C q m p . 
î Dep- itoH b ifünlnas, $ 
A l < B i d » ' l ' r i n m o l i o , •» 

B. PAULO 
J Variado sort'mento de mel 
ií dn»a" qn".dros, rfmntt»n 
O do an uh ueu-si:'aci f'Hra qnaiquor 
g porto d'> K-staJo Eaprlh'.s bl- 2 
^ hanlés o li'-ûK d** todos oh fuD'a w 
O iibos. Iíseri|;torio loj» raa í 
JJ Dirnita , 7 - -Ä. ( > i i a do o arreio, g 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

* Contudo Sorgenicht &• C.\ 
Kaerlptorto e loja 

3 R a n « M r e l t a , » . t - A 
j Cifra do corrcio n. 4H2 
« OraC'ïi: o V rl.ulc bortiuouto da j 

î P A î P î i l S 

NAClONiKH E aXTItANUKlBOB 
D"po"ito e cffloin»: 

« ftua do T r * n i n i > i i o , a . l ' í ' 
* H 1'ATIIíO * 

i 

C A R T E I R A 
|H'0COMMKWCIODKS. P A U L O 

M c d l c o N 

0- R HOB A D» M.'.dATnÎKH.—Espeoia-
liáta prn roolesliai de senhoras e 

• jp «iancas. UonRiiltono: Largo do 
K l S T i . 7 d». (12 á , 2 da taulo). 
iBesideneia: rnu Onayunaaea. n. l^J. 
If\ã Arth 1 'R 0 . DB ALMBiriA-Enpn-
| D óialis!" em mtileibtiaa do crianças. 
luaíldenri » B nonsultoiio : Iín« do 
Icommeroio, 42; oonfcultaa üao 12 

2 horas. 

• . pu. CI.kmbjjtk Pkbkiba ccm-
lUinunioa a nono olientea e amliíoa 
Inno triinafarln a anu residencia e 
J Òm 1 •1 Tjur;l » TOfi 'lo Vlacsn 
Ide do Rio Branoo, 23. (JonBults dai 

I is 1 horun; cliamudas, por eucrlpto 
Jlinlna inedioa, eopccialistn em 

nol.)»tittB da orian(ja6, pnlmõeB e 
Ieorao&u-

0- s nàs. Abnal t io VIBIBA dp CAB-
vAi.iro K lt\m Peíikii ia BAÜBRTO 

I Rim de Bíu Beato, 23, uonsultaa do 
II As 2 da tanie. Rebiõnicia : dr. A. 
I Vieira, ru» Tfpirango, H, o dr. D. P. 
I Barreto, aUns i la do Trintajiho, 40. 

S è s c ç ^ s S s v r c 

Coi 

Dil. BiTTKNCOUBT RonBIOÜKB —Ro 
sidenoia, lmgo da Líbnrdndo, 37, 

I Ccupultorio^ m a 15 do Novembro, 
2f, ur> meio-dia. Telephone, «01. 

Bp.. ViKiBA DB {Mbli-o—Titular do 
TB'iBH KSGoninoCes DiadiOBB; ei- i l i 

I lector '.u dlvc.rHOD h'-opitaes. 
I Clinica iff molatias internai e external 

Omiäöltorin e rcsidoneia, rna Hu-
go Prflitan.ll Villa BaarqT).Çontui 
ta«, de 8 áa 10 (Li mcnhA o dos 3 
ia 5 d» Urda 

»0I.HSTTA DOS OI.IIOH.—DR. THEO 
DOMIUO, T E L L E S oconlistu da 

Bencfloe.nma PortugUf^a dei-ta ca-
pital, ex interno da CLINICA doa 
OL1IOB da Feouldado de Uedioina 
do Rio de Janeiro. Corsnltoiic: la-
deira do B. João, 18, da 1 áa 4 dr. 
t \rvle. 

l i t Viriato Brandão — Byphili». 
1'Vírb nrinariaB utero e operações 
_l{a B i^etíCÍa rua da Vioturf», «5. 
Cunaulto-ic'. »na 15 de N.ivembio, 
28, de 1 áb 3. 

« R . C. nOMIOW de KRLLO.— 
lÍMedioo eapeoialií ï l'-fi : molestii-i 
mentaeü e nervoBaß—Íteeideíio)», m i 
Victoria, 37; Euoriptc.-io, r.ia Di.'al-
ta, 85, altoa do B u - c Frener.z. 
C * ~ Í i n i o » medica oiiturgii"« do Ur. Ma-

noel PaBBOB, euiHHiialista e com 
long» piatioa d l mcl'wtlaP do or: i -
cfio, e»t i n s g o e pnimôen. Connalto-
torio. Ladeira de H. Joúu, 16, d&s 
10 á 1 boiu da tard . 

D e a l í i i i « « 
« B . HAKBBOS.—Pentifta nort cnœr-
Vrievar, medico oporaduï. B u t do 
Bonar io. 16. 

Dr. Worms 
Bspcrialidade: onrificaçfleB.dentt-

c -lentos s pivot, tu» Ficrls-
n o Veixoto, B0. 

(An'iga Dirtita) 

,7. W. Cozehmmn & Filho' 
DEKTJBTAS 

,1h 8Ä. 5 —b. Tanlf) Largo 

A BBANDÃO. Rua dr, B - i z , 11«, 
S . «obr.ido.—Exnontfi qnaiq.,ertra. 
bailio por i roço» eTorpc'cnr^. I t 
traoçó is sem a manor 
das H áa 4. 

d fir. Aberto 
3 0 - 2 

AdVoet tdoK 
DVootD.).—O dr. L'i'z Fic.der'oo 

« H a c g c l lie FieitaB m u i o u a e u IM-
oriptorio per a a ru» d« l'. Brr.to, 42. 
i 

D l u j o ~ e Ò(1U«B Ntß.i'v<r.., TraieB 
.in frf 12 A. O- ir Bneno 

leerii encoutrado at A ao tueio dia. 

ÄUVOOADO.-O It.J. B. da C i v i -
l s P m ^ a d 1 r ô l e (ar proanmdo 

provi jo riamsnta í roa do Roaarlo, n. 
a i . 

BR. TKOBO FvbkaiiiioFABB nu BAB-
sen, Advogaoo. E«o.-ipt'-rio e resi-

d«ncio, á rnu da Caixa dAgu», n. 
1 2 A . 

M A C H A D O B A i -
Advogados 

RoBileniia: á rua Anrora n. 10. 
lEsoriotorio: A rue Diróit», n. 16, 
Bai ioo de O redito Rei 1 da B. Paulo. 

r i í i i - .H« P s o l t s t a d-í Visa 
F é r r e a s e F l n f i a e l 

N&o tendo o sr. Heoretario da 
Agrioultura querido raoonBiderar 
seu injunto deapaeho, que declarou 
eadnoa a connessfio da liaunga para 
0 p ro longamento do rnmal do Ri 
beirão Boni to o perdida « respectiva 
oançio, em ooneeqnonoia de ter a 
Companhia deixado do iniciar as 
obras no pr izo dn onntraoto, por 
haver reoonhooido om tempo aB van 
t»gnnc do um t raçado différente e 
pre tondor executai o ds preferenoia 
ao da concessio, desiste elle de em-
pr( hende r o prolengamonto daquel 
lo ramal . 

Bftn tmntrn aB difaoulIadeB oom 
qao l ac tam pi-esenti>ment8 aa om-
preans do viaçAo, q u i 1 li es <5 abso 
lutumonte impossível tentar n cons 
truoçfio de novao l inhsn , não podon 

do ooninr ccm a bOa vontade a au 
xilio da adminis t ração pnbüoa, ma 
xirae quando oomo no oaso em quoa 
tâo, t rata se de obra reoommendavel 
—mais pe les benelioiOB de orlem 
publica, que havia de produzir , que 
pclrs luoros que poder ia dar como 
empresa indust r ia l ; Bendo a in jus -
tiça, que violenta agora os interus 
ses ligadcB li nova l inha , t a n t o maia 
dura quanto inesperada , em vista 
do prooedimento bom d iverso que 
teve para oom a Cumpunhia o mes 
mo sr. Boaretario da Agrionltura, 
quando oceupava o cargo do presi-
dente do Es t ado o honrado sr. dr. 
Campo3 Bailes. 

Para q u e cb intereqsidos conho 

ç * m a Bolioitude e esforçou d a Com -
pauhia em piól do miilogr>do oom-
mettimento, e, «o mo; mo tempo-, 
sprcciüia o aúto d j sr. Bcorctario i u 

fricnltiirn, hbaixo pnbiioomcB o 
requerimento da Ctmpunhia e o 
deapaeho que lhe foi dado. 

B. Paulo , 14 de d;.iombro do 1897. 
A n t o n i o Pbado, 

Preiiidanto da Companhia. 

RKiiüEBIMKNTO 
B Fnnlo, 13 de novembro do 

1897. 
Lxmu. sr. dr. Becrutavio da Agr i 

ealturs, C .uuu^rcic, c Obras l'u 
bllaaa. 
A j reqncrí-^onto d« 30 de setem-

bro ultimo, polo a Companhia 
fanlista de Vins Férreas eFlnviaee, 
oomuiauicaii i" que uoBistia da li 
oençn n t "iv uma Ifnh» fer 
rea em j roioiignirj.Jtto do ramal du 
RlbelrAo U nito, nos termos do de 
omto n. 350 d« :S0 Jo ebril île 18H5, 
requeria «o gov . m o l-.vnnti mento 
dá »oifc'.tiva e t n ; i . \ houve v. exo 
jwir ^ora nrg«r ò e t j i i a e o t o , d bola 
rando o dar a n f u r i l a licença H-m 
eíi' Ito o r»ve.ter a cu a','ïo para cb 
Cilr- í d i Estado. 

1 Wpl B-Bip r|o Companhia , venho 
peiiir a V. txc . <laai examinando 

ta /.- a honra de 
snhiottter ao oicl%rr'Oídu juízo, des 
euvolv> n-J b c mplel-OaO C3 fnn 
'lactou* n Dorfanctoríamontc lança 
dus ou primeira petição , se d igne 
pr f :r.'r J. . ^pe-lo o ooapacho que 
li sabedoria do Governo Inspirar a 
just ça daeauH., oo. booida o apre 
uiadii em toda» aa bü-ab oircumetan 
cios. 

Qn-.c.'to, em 181/5, cogitou a Com 
,..mhir. Panlist» de [ rolorgsr o sen 
r mal de PiHeirAo Bonito, vários 
furam ob tri.ÇbdriB qce re apresei 
t»rnm dlsputindo » m a escolha, 
varí l land» a (companhia por algnn. 
iiinico entre o que galgava a serra 
de Dourados a » quu contornava a 
.-tusenvolvcn^o-se pelas margens do 
rio lacará. 

E' qao liísndr» cons t rn ' r uma li 

OB DBB. B B A Z I I . I O 
o a UTA BA M A C H A D O . 

Ribeirão Preto—Joio B» as do Oli-
veir.i Arrnãa. — advogado, mu B 

f j jbastlfto. n. 70. 

-jvr.s. Vrr.T.AnoiM k riKRcm.ANo dm 
D f r k í t a s . — L a . . t e s oathedri\tlnoe da 
Faculdade do Diroito. Escriptcrio, 
rua Maroehai Der.dore, 10. 

J ' à S A S ^ C C M M E N M V y S 

= = ' -WA CLABBTOA DB Ar.vai« tc C. 

Livn.. tiuviilor, 134, Rio tl Ja 
B ü » Qu..uudu, Ü—B. Paulo 

neiro; rua 

M> I L- .1 .. <wl«fa) da 
Bortiment" soi í b i a l c o í 
Dtogos, product 
e pharroaoeuUeoB. 0 ex\tmw 
Bapuoi alidades imelon 

5*ua«Blnerae« d« todas 
^ J. Amjbaires « *J-
Bua Direita, ». 7. - B . P a t L v 

»i—ir. 
aoA/i BBIOOOLA & C . - I ropo i ta^to '* 

J e cambistas, esoripterio n c«j.a 
de cambio, rua 15 do Novembre, .18 
D e p ilo: íargo da Concordia, Bra., 
B. Pau'o . 

»«ti.-BBB dk Airawü—Rua El-
J T Í S . : Z oaixa Ao eorrelo, 77. 

Lin em cvud ç i e - d o t o constitoir a 
aiteria paia onda gonvergiisem oom 
v ut igem quan t s puqaenos ramaoa 
hoiivcaiiem de ser oonatruide» rara 
Fervir os intaresaes doa distrfeto^ 
agrto' la« de Donradca, Bô< Espe 
isn.ja e valia do rio jaoaré G rande 
o- nvinhu resolver o problema , fifc 
sob o p"n!o do viata da convenien 
ci.'. pait oular desta ou ^aqnella lo 
cal'Jaud, mas de toda a vi ata reg'íi J 
interrsiada. 

Foito u lecanhioimento gorai da 
zona. paraatn que o traçado maia 
conveniente era o qu» vcompa 
nbns»c a margem e squerda do Ja 
cai 6. atá à i p r o x -mida e s d e m a 
cor iltieneia com o rib^irSo do Chi-
b Tro e d.-hl prosegnitso pela mar 
«em opposta até Ib i t ioga 

E' o qtio ao dedniia da informa 
ção prcitada pelo Ulinta» engenhei 
ru dr .Jorge Worrrar, que, dando 
contn dv r-.oouLiüCimouto a quo pro 
oederu, ili í e: 

«K5<i ooüdn pos -ivíii construir 
«uma oitrwlR da ferro qne po< 
4Ba bem seivir es tas doas im 
«port .ntes aoua«ao t a n u o tira 
«pc, parece m» acer tado coiib 
ftrnir um pr imeiro legur a do 
• vulle do jacaré, que sorií oon 
<«id*r*4a nomo prolongamento 
• inira IbitiLiga a l adras , a de. 
• peia nma outra línlia quo vá 
«servir ob interesse» da javonra 
<dt Herta doB Derfados , a qual 
«poderá nor conpiderala nomo 
«nma liulin agrionla, podendo 
«por oou»oguiQte ter bitola in 
«f. rior u um melro.> 

Benois'ida a bbcoíIib do t raçado 
pelo vali J Jaoaré. foi tollaitada 
o obt ida a ,es,reotiva ooncü.íao por 
deCiito da 30 de abril de 1896, e 
na «ovíformidado d - M«"Bo. assl 
gnailo o rofpeotivo í i í . iuaoto, em 
data dn 88 de Iurio 

« A B A A B B E Ü -
Vi bruncas, rua 

-AlfulaUria , rctipoj 
de Nov.:mbro, 7 

VIÕOTAPKBKBA& 
I , to nuelioa. manímjta freses De 
Î nir.„ l ï rua da Rosario , 14. t ddas Unas, 14, rua da 
i m * D n o u r r - CorraapOBdente do 
L lianoo da Banloa- Bau dB Bfto 
l i l n t o ~ i ß - C o l x a do Correio . 285 
BÍSriplSrio eommerclal e . d m « * -
S tíwDeaoontoa deurdeua. O ^ 
e S ptorlo BOharaa »bfrtg (iopol» * 
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OB e s tndos foram 'eitos e oon 
oluidis no prato legal pelü eucai-
regado deute t rabalho , dr. Jo igo 
Buorrar , quo apresentou li Diraoto 
ria da Companhia o projee-o com 

leto em data de 8 de janeiro do 
1897. 

Esta , Bem duvida , ter ia levado o 
me.-mo 6 approvação do Governo 
a n t s s do fraio fatal d e 3 d e feve 
reiro, se razões aupervenientea nfto 

tlveasem, oom juato fundamento , 
feito aobrc.star a remessa dos pa 
peis. 

C m tffallo, jã neene fompo t>ir-
nára - se oonheoido que o t r açado da 
linha de An-raoirara a R beirãosl 
nho, oonoedila maia ou m. nos na 
mesma éproa o pre«t-nttmente em 
con«trucç"o, a eargo da Companhia 
Es t i ada de Fer ro de Araraquara , 
servia van ta josamente g rande pai 
te de região s.ta 6 margeia direi ta 
do Jaoa.ú. floandu mesmo uma de 
suas estações o pouso ni'ila da 30 
kilomett« i dn Ibi t irgi , o qua impoi-
ta dizer qua o d is t r ic t : desto no 
me e t oda a zona adjaconta poderão 
ser servidas por um rii nul d.issa U 
ilha em melliorea condições da quo 

soriam pola l lnl i i de Jaoaré, Eob 
ponto do vislr. do pnrrurso. 
Por outro lade , e n a mesma o"Ca 

slär, reocb'a a Diroctori^ o aviso 
da Saoretaria da AgtiouUuru do 22 
de janeiro , relo qual o Gnvetno do 
Estado dava-llii conl:ccimcnt> de 
uma reprcsentjção feita veios Unbi 
tantei do dibtrioto Jo BA» Esperan 

ra8n:fo6tandi-ce oontra a l l r h » 
prr j t o tuda pelo valle do Jacaré 6 
pedindo al teração de qeu t raçado 
de modo a mo<hcr satit.'uzer ob in 
teroBses agrioolas e commeroiaea 

aqaelle diatriclo. O Go.verno de 
olarava djr cenhoelrjentT dn obje-
cto densa representação ã (Jompa 

hla — como manífoitaçfti de aoli-
citude pelo bom publico - e pol ia -
lhe que informasse o do que dool 
disae a respeito . 

Tomando Da corni3?mçfio que 
u e r e o i a m o i factee tXi>ojtuB, a Di-
reotoria da C mpanbia ju l iou de 
seu d e ver , ermo disne, Br breftar > 
apresentação do projeoto ao exame 

ajiprovução do Gc7erno o t r a t en 
ogo do mrndv' rrvnr o. motorin 

enoarregando degPR ta'ofa o prove 
to prcü?8Íon ,'l dr . José A.vrosa Gál-
io, já então ocotipnEdt." o cargi 

do engenheirc-chefe d> conrtrn-çã- . 
(iassa e de outran ünbss contrnota 
d is. 

E' claro qu"j a Direetori« asfim 
rrocoder.iV, tor lv de nitrar r.ssar o 

'aso p»ru ap-e^entição doa eftn 
([os, comprehandid" n prr>rr g»çã-' 
f»ouHade. (̂ 'orno, porérc. c q'io efi 
fava eniãn em Ht'gio or» o iroprtr 

bíecto do cortra 'to, into 6, c^n 
ariencia cn rão oonvetiienoia d<\ 

conBtrncçãc du ünh-i tal qaul fO-a 
cvnoodila, e a mo t e i a convinha 
«nr cluaid'idn—em a c m e do b ím 
publico—a Direc tor ia nâo v .ei lou 
um momento en t re a ovcatnalidai'e 
la excodnr o praz'i facr.itad i e n 
roeppDPahilldud» de Baorifloar aquei 
lo supremo interesso . 

Tendo porjorrido tr.da a reg í i 
ntiteanada fl eatudadn ^eti r-nt. 
i p ro jec to dn linha expl- r de, m> 
n'| .»ton °e o engenlieir.- oh f da 

-mra''hJa 'Cttrnri') sr» t.-«ç»do 
adoptado , jnlg^ii lo preforívM qui> » 
ioha , p-.rtindo de R U o tft B nito, 

Igaftu a btrn. du D o t w í m , tet 
vind-> (B dÍBtr.ctiB ileste nemo • 
la Bfla Eap. runc*. Cot/tl iu n f«n 
.irinoi)n ! argun outo n g.-tnlo volt. 
que d«va o t raçado mo part'r d 
bibeirSo B' nitc, f, rçad ' pela v.a'u-
icza aaoideoiu a d.i í n r e n , pr dn 
eiudo ex gge r . do al.:c^amk.iito da 
l inha cm re!iÇB" ao neu i'orto • l j 
otivo e, depo s dfsto. cor.eidorar s 
margem di eit.i do J»cn,é já o rvo 
uientemerte P"rvi<la p<la l inha ix<» 
tento e pol» qne r.a ccu'trrtn. 

De pop'o do novos estudos feitas 
t d e todos os e*claref;!mentoB qn^ 
pó l e colher sobre o Importante 
aaaumpto resolveu , crilna. a D re 
itoria adoptar o alvitre q-i«' tive a 
honra de cornirunicar ro Gcvr.rn-, 
em ats de HO 1" setembro uMmo 
rsor nheoend a co ovenienniu dn p ro 
iongar a l k h a (3.e R l e i r l o B nit-
de prefarencis. í-or Donr i ' .os , BOa 
Espersnça, nos tericnc da re).<e 
sentação do jjovo i'.>nti» (oo» i-
dade o deolarando pnr isso dr si. ti 

Comp>nh'a da licença obt ida pa 
ra a ecn.ittDCçlo o'a t s t r - d t pelo 
vallo do J.-earé. p i l que pa lia o 
levantamento da oauç&o deposi tada 
para g-rautir a tjcpnçSa do te^pe 
ot!vo oontrjct i. 

Po i to iato, v. ( i a Ll- «xt'anh r.ri 
ue, em nemo da Companhia , eu 
eol ire ter a m».:r.i rno. biao oom 

verdadeir« fnrpri za n a„ t icia do 
despa-ho qui v. uXC i.o- <ervin dar 
ao sea req erirnsiito, fiorlayando 

tar sim etfe :to a eonoeu Si e r» 
verter a oinjfio pura oo cofres pu 
b icos, irÍDoip'lm>nte qnatulo viu 
use« deepaoho f undamen tado com na 
«HegâçSes feita» de ijni) tu txgi.ttár* 

de foveie!irii nUimo u p u r ó g i ção 
facn'tada pelo cont rac ta liará ini 
oio da oonBtrvuit d i Ii..£» « uíQ 
co 'hcrparí c osbo a ru i io o!lv-g-i *a 
pela Companhia da Iüoouvu^ I j^ a 
Jo traçalo p Io Ju >ué vi to con.o 
u lei dc 13 dn juuh i de 1&92 ilctcr 
micia o reoo:iLeclu.euio prévio 'a 
joiri qu» dera to.- atruvosi:.da pela 
estrada, o aja aocoiMião to r«.,n. r, 
asmia c mo prece í l i a a . . . o , , ' o ta 
çij de tnooiori.i j iatla-utiva o uea-
orlptivu JüU loCuUJduOü qji) tõ-i de 
ser ietvU'u*. 

V. e>p. ma re levará diser qn* 
nem o deapaeho proferido é legal, 
nem as allrgaçõai que u piocudtm 
<tte o>biveÍB. 

E' ee t t» quo explrrn a H de feve 
re i ro ul t imo n pri.ro nação do prazo 
facultada pelo ooulr .oic para iuiolo 
dafl obraa. Exae faoto, poiém, não é 
razão para d e t e r m i n a r a Oadncldule 
da licença. 

A oadnaidadn da IJnerç* porn 
oonbUue(&o da l inbi de qn» ue ira 
ota «ó pòdo d- r s e nua termoa nx 
prestios da olaninla JÓXI do routia 
oto, so as obraH rão ca tiverem eon-
olaida« dentara do prato marcado 
nu olauaula VI, que virtuahannte ró 
p/j ie expirar a 8 da sg^stn da 1898, 
havendo decea pena r ecu r io para o 
jnÍBO a r b i t r a l . 

O fautj de não «arem iideiadra os 

por justos motivos, t o v e d e s e r sub 
meàtido á appruvaçlo do G^vaino 
ióra Jo pjuz.i do cont.-ucto, serviu 
se declai.tr, não qne a oooees. ão 
estava oaduoa, mas que a canção 
catava perdida e que devia a Com 
pa^hú fater novo depoaito oomo 
condição para Bar o projeoto appro-
vado, toudo mais tarde reaonsidera 
do esta mnama decisão. 

Ue, pois,a c .ncessã J n&o está ca 
dnoa, quer isto dizor que o contra 
eto qae a rego, que ú o seu instru 
monto urganicj, ipsojure permanoce 
em pleno vigor par» todj j os ef 
fait;a. 

ÀH^im seti ío, já se v8 que Bão 
pó o deixar de ser refjrmado o 
respettivei Jes^aoho Je v. exo., na 
parto quò Ba refira a este ponto. 

Quanto ú segunda parte, a que be 
refere á perda d* Caução, prr não 
sol tido a oonB&rnoção da linha 
inloluda a 3 do foveroiro, releve me 
v. nxo. ponderar i ,nj tismbjm não 
póJo ter elle cabimento no caso rir 
galnc de que se truta. 

L que eeado n canção um depo-
sito feito para garaiitir quo deter 
minado placo do „b.-n-i seja roalfua 
do «e^nndo aa ciaa'.tiliB cenvenoio 
nadas, no tempo e na eapooie, l&j 
pódu u Cjmpanbia pardol-a nei.f.o 
c imo penu qae lhe sc jaituptMta pai 
offeito e no r g men das dijj.otiçO o 
contractit.es Orn, no opsj o tp i e i . i 
da qne se trata, a Companhia teM-
0 pr. jeoto Ja li^ha pr .rapto para 
BBrsnbmetti lc á «pprov ção do G 
vorno e po l ia inioii r as obras er.tr:» 
do expir! r o prsto iejal, de tnrl 
pode oxhibir provas, oxisteutea ti . 
sons arobivos, inteiramente a c i 
tautc do Governo. Au i t tcceu, p rC 
o?mo lioou dito, qnp, na ooo»a!A 
mesmo de sntme' ter o j r joclo t 
apprivsçSo. recebeu ella o «vi:o d 
Gnvemo de 23 dc j'neiro do corr . 
ta anno, traunmittindo a repreteu'. 
ção do povo do B6 t E'pfrarça, o i 
tra o traçado aJuptado e podin !<> 
Companhia que lhe dósso corh. r 
mento do qno doeid sso u respe | 

O cxsmo ccnsuienoloso da n '̂ 
ria nã i dippentava novo es ,iidn r. 
terreno, o cate materialmente i -, 
p dlo ter leit , |nou a Directório 
terar sob-o tao iiaportsats c;? 
jno no decntso dn poiiojB Jiaa, t. í 
6 de 22 de janeiro a 3 de f.-vu oi • 
sagoicte. 

A deixur J b »scliraper £0 c m 
cinvinha pura roapeuder aa goveí 
no q adoptar nm . resoin jí'.- n e l 
liva B&l re o carp, preferiu a C .ir 
1 anhitt accioruar novoa e a i m . 
iiobta a íniicrusaaute questão, con 
veni*endo-Be, paio rasnltado dos oji a 
—cr, nuc pe-v a Locllior í» Cíinsa pn-
blioa desinUnd» i.a o»nc«c-A» T< 
t ioh i , pant em tecipo roquorer ort 
tr>; maia CCLÍÓ.me AO bem pnbllco. 

P ' j i sorx<m3 d . s ilad-, » K 
á( ,net tú) si.foiiij.i,i i fio ar-t m«terÍH 
• xtfanha r.-; tfuntrao.o e qne ae iin 
poiili > li ('ampanh a ptlu f..rç-s ili.s 
-ir. um 'i. u iori sacpcndi.L(*o iptu 
f u d u ú oout g fm Uo prazo qu. ff.rn 
Ortipula *o ; u?» a re; I'B3{ã . do oi jo 
cK do contraeto « ió p«ia 'fBri? 

E nn.a vi z reoenhe; d i, como oat4, 
i)'<i riu* linh» dlff.?ritito .ia cv n e 
dma i:e: Vu i-olli ,r u r - g i ã . inViitc 

iu • rveLtlira . tobu- i i j do « r.u-
0(u. ;r. fe'to, que Hl virt «>«fr»r n'n(l 
l o p é , q n - n i i i j iuterossA |.nl l c 
nA '. BÓ .. j istifl r. c no u a c o lli 
ti oii^o, (jua> d-j a.i liiin' puittB ccn 
irajtant.p ea . lívios a i o:t 1 a. 
e, Kcoe tpndo-s previ cm n... erro 
c Qorem c im'nh > lura ara repara 
.ú • pr«t oo, a rei oifã .'e í.m cuu 
traatu em t u s c n . i i õ . s repit , 
cò 1e Ber denig i i lu i.elo ^oler j u-
bliro, raciono tatu do n'i:reaee 
iícr. 1 ? E pi.r lmvol-u pret üd do— 
é juaio, á eqriiatiif> que a Cum-
puoli a aeja. u. cdbun&av u p..c 
• gUhl u quo a b i í.Hijr elaca jjaiu 
yiini" fbltas e cn.tigar »lm.it h ? 

Fa<;o justiça A ounao^neia aic'a 
rtoulu do Gove no, rão Juvi audo 
om memeoto u , qu-, eoi f»oe oa 

oxpirt^s a pretençãc d» 
(!oo.|.arli\o deisa ae çiaro- cr i 
apoio c fcôa v. nt íde da alta ad . i-
mutriçA i do E .tadt. 

Da resto, i.& a eo i l i i ' b i . lntanen 
te a razão, unira ul-gada, de ha-
ver a C lap-nhi» fo.to uo-t turmi s 
da lei de 1892, i m r.'0onhe0'meut< 
Pié/ lo (Ia l - g iio, quar.do rtqn«-r..u 
a (ic-oça p ra oonktcuir a estrada 
peio vi lia do Jaca f> 

Um recoalieMment" é « e m p r e n m 
reoonhecimente, nn i s t u i o de oa 
ra.ter ligei o, supe lloial. Fosse elle 
um catado «pr fundado e em con 
Jiçóns de detarmi ar um perfeito 
jonl: ciment" do matéria, qua n>n 
da »«sim a t e : raiác podnria l-.var 
a ( ompacira a mud r de ptauo, 
desde q••.«•, por ei* u .ittancí^s in 
teroiirreutiN < n melUoi tBiKie Md,, 
obre cs u b m tiK-í prrptioa da qnes 

tio, reconbocseie atidar um uaUiinUo 
erra lo. 

Em mnteriü d.i rsn. lhe de tr<ça 
do da flauteho de ferro, o faet ó 
até multo o mmum ctiegan lo ni . 
notarei etip;( nheiro » dizar qne •« dc 
vem cs»napr v.n'e t cçad. s antes d. 
«onntmir bio» estrala 

INTEREA jB'T« •FEMILO «̂TTANTN 
iinggaBtivo cm Bon g oeru, c j rto no 
ramal d« Curo Preto, c nstiui.lt 
pelo govurno gcr. l , 16 depois d 
Hitudo do seta dütura.tei pr. jo 
etos. 

A C impanhla nã-1 disconlieoe qu" 
llin oil >c r. ntf h r qu ir hão da respe ri -
rfab li.la 'o ao rleppac* o que tovii Pua-

lbe foi ooncedi . -. para a cons t rue 
Vao e expl'.ratftt» do oioi .ogameoto 
d a e . t r a d a d a f rrc da HilieirAo B i 
nito, mandou reverter jiara o Ettada 
a caucAo fcita p rt g tt unllr a e x o 
otigAo daa nbraa reBoaotivas. 

A lei n. 30, de 13 da jnnho da 
1892 estatu'ti jlaramente no art. 2° 
§ 2° qne o p ot. 11 ioi.tn ri uonetru i 
p*o u exploravV) de o'-t-aJa« de fur 
ro «devera ap'Ojantar fi ..Jmin'at-i. 
vAo estudus K'.raes da zona que a 
estrada de fer/u p io jec tada vai utr.. 
vessar.» 

E no art. 3° dotermlna q n e : <n> 
licenea floar« - daclarados os pre-
zoi para inioiar o term .uar oa tru 
balhos de coi.atrucci'j ' tia ixgot 
tado o primelro prato para o iuiotv, 
i.i > hoover eomeQ&do as obra» u 
lii.'hi, i. •.'querents prrdc a impurt 
cii. d i c i. 1' em pnveit. do Kst .do.' 

L g n i • i ii la Jar l oonja para 
on t <; . . (la • strata de furro, Scia 
t i a u u c t v de estodoa eapecifl 

a « . j cita lo, art. 2°, § 2°, da lei 
. 30 
i aianto c -a eaten principlo.:, 

si laoeu-se ua oluusalu VI do 
. ,. t o de 3 0 d e a b . i l d e 1M18 o 
l . de 6 mtz-.s, u cuntar la data 
, ublicBQkc Jo lespectivo deure 

vara o ici .. > d .s trubalhoe, (. 
da daverAo Dear tarm.nadoB n . 

. zo de 18 mozca, coLtauos an 
,uta da appr vuq&o proj ct a 

quo s e r fere a clausula V do 
csnio contra 'o, Bob pena da par 
a a oomparn a ora recLmante a 

iortancia In c«n;ao foitp, om 
v i t o do E iudo . 

Or», a C< m|i-.Dlia roolamante dei 
;i oxjottsr e, Btm dar ooraego 

t- ibalhce da oatrada, aAo ad o 
, io d i 6 mczes, como a in 'a o 

1 3 raizes, que o j.uverno ptdr.-to 
once lor lbe, em prorr.gac&o, no 
tac d e fure» u -a l - r L gu inoldiu 

suuc(ui Ja cia'otula VI, e a per 
:ta cuutai oca i rovoitu do Es 

do 6 irrei .is iivel. 
NAo ooihe a ranio invceida da 
.v»r o g' V.';no romattido A C c k 

m.l.ia reel aunt j naia reprcaenta-
i , aos m> r» or ( da B6a Eapa 
r^., c o n t / - o t. ga lo p ro jec ta ;c, 

"i isao q^e i cm csbo ac.o do gc 
vcrno imjo i t iva uraa ilerogicAo dr 

ntrr.cto do do abril, e nem o 
aso mar adj i ara o ininlo dan 

liraa poriin poiier nr;va prorcga 
C^o, ri-vl .li dispooto no ilnal d j 
rt. 3." du l l ril Ja . 

A eaJ'nei.Iail .'a lio npi 0 am co 
. Ibrio in'VltaVei da p .rda iia o n 
,">o peia iiifri 'v'&j .ia cltnduia VI, 
) iia, t.B dec, i i :on 9 mezu.i, na. 
r ir-ion a rec'aixant; ob trail >11.04 ( 
u . n s t r n c t ? f i o j i qua n6» po.'la 
nais ini-ii 1 p; e o tant •, Inntll Su 
t r r i A - a n ho: l c . q io 'put facto c i 
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V l L l * d a .'»cai-nip«;?.» 
DbVO (ir,.ti ,k cci.-SSal -.u JIOVO 

1'ifiti villa, t ( ebnibuJo un 1 igri 
ua-. vcuhn m«uiut ' t l u d«« aitu..a 

a Imp'una . 
N i do lo ro 'o golpe quo aoabu 

fari» o men e.:r»c1" o'e auo tmun'l j 
dmo, com "iTSlorte -in mea li a< 
f...«(S Warm, mciibi t.iataa d^moi i 
V,| da eaii ,-a, rino a ":..nha £f> 
l i l iain ee a».e 
amiaa-le. 

A ted«;« n. 
i ir iDxeriim 

a I ra, B.-m 
a lra rn c r 

reooniieomci.t 
Meja-mo t>\-

do tra a-1 - o 
rio vigirr 

J. rqa m 
q.oj p e^-ts 

a..m loeg . 
1, aiotelt-asa 

_ do mesmo 
anu o. , 

Marpérn acUosn la VI do contra 
ato o prszo de ti mezes, oontudo da 
data da «nu publlovçAo, que foi 
foita a 3 de maio de 1896, para con 
fecçfto do projecto e inicio da cons-
truooAo, poilonJo ser o mesmo prazo trabalhos da conatinoção no pra»o 
nvoreffado por melade daqoello ostípBlado pôde, quando mnlto, nos 
tamti" portanto até 3 do fevereiro ténues da clananu VJ, determinar a 

- r ptrâa da ouuçio e Bá i a oailooldade 
du lloepça na cr.nccsAo. E tanto 
isto é verdade, que v. i xo. mesmo, 
em leu primeiro deapooho, a propo 

de 1897. . _ , 
Empenhada e » brm cumprir os 

oompromlsBOB oontrahldcs, a com 
tianiii» mandou em tempo proceder _ 
á exploraçko da liDba o OonfeoçAa iiiti da ÜBb» em prelongamento do 

• Sp n»pooBTO ptojMfe. 1 ao Banhaifto, oujo projeoto, 

Í>«tlç5o de 30 de setembro quo n in 
oi »ccmpinbadit de cc t i ; l e t» expo 

p o'So doa fa^toB e motivos qua a do 
termiap?»Bi. 

P i n a i » , tct«m, esta falta, e agora 
qae tem ti Governo pleno ronbecl -
rneT>'.o da» cirenriettnc as jmtlfioa 
t vi.s do p d de, a Companhia eu 
pêra oonflante que v. cxo. se digna 
á mo.llflcar, coi. o 6 de justiça , o 

dccpacfio proferi(11, não nermittia 
do qne. em plano regimen da lei 
qno tornou 1 vre to território do 
Estado o rilreiiM de (v.rwtrnir e ex 
piorar es t radas de ferro, a inlelrti 
vo par t icular , no nr li-e o iercMn du 
«aa «at vliliirle l.-emfasaja, s<ji o|, 
pr lmlda "poi uous e vo l te ias quo 
JAnialu encojitrMi ptn «en o^wtnho, 
quando o privilogio, o»m tudo o 
ppo eortajo do (.«La e entrave«, ara 
o ptinoipio rrgnlader do trabalho 
em tão impor tan te ramo de Indna 
trla . 

Anton io Pbado, 
rre i ldenta da Ocmpiolija. 

DEBPACIJO 
«Nfco proceda a rcchunaç»» da 

Coinpai.illl Paul i r t» dn Via« Férrea« 
u 11 n vi a na, cont ra o deapaeho qne, 
oonaidaraado eadnoa a Uoauça qno 

F t i R f f i i u U A 

P R I V I L E G I A D A 

B â T â ! 

Appnr lho e ingjfeâioLte «xtinctor d «a forLfflrw Utilon meio defloo-
l»rrto até h*-jw B provado lnf»lliv«l pm-a n o?rupli>tn «xMdcc^^ dos fjrmi-
pneiroB, ronfrtrme |iul>Iíc*rLent« « t-xuburantera nte tom eido provado 

OHi>ital, ''ampiTi»»«, Ita^bu, Botncutú oto. bíc. h t»mbom nce E«ta 
d(B do lí • r M»ncfi Gera««. Temo« í;in noano eacdptorlo exposfçAo per-
roanent' il^s òittJB apparolhfB o - agredi ^n t^^ ; r**.rw©ttemo8 pelo correio 
pfoapeAWf, COÍU loúád »h 0xplí0uv<"SH Jio.n-cjs«»»ri?:G. 

E m p r e z a 

ro 

ou l i 
P " 

' ção 
neu 

oon, qr 
, ra OOL-, 
úll s X 
.braçj 

i; drlgneB 1 
m i n ' f « , qoc 

u• • ....n t op. c'vll-ar 
a • 'i g .- e busia 
p ,.*ra .1 ' n ( 
',( ro r.•;« . M r i>aa 
. t ai re I) .a r.- i|i;o 
lave. Lióa voutaao . 
aeot-i o h». L xt:rt çn 

, e pu o -j- raçíír' 
l.i - esoT.. f'irïii.î, p r 

u. I i qaint'- ic dci i- i idrzi , l eompa 
nl. ri«m o I .retro . o ...iio..«:»tirili -, 

j v n prclükc.r J .é Aíai qui > 
(. 1'veire, ilroa al isr ta » tnd s oe 

f r«n :e» Boi tin, s. g ,;< ri ao , q 
piorr.ovco er».as m»rrfe tnçô s grar, 
dlOfUit. 

D z ae nu li.-a pbraso que o 
recc.' heoittie t (4 l i nirir a lo 
oc-a t&oa t i J o . Heina m a - a d J 

t l n n do m u i -e - to » derradoira 
li i tasã 1 da t x i J t - cia. 
B (SKDlcni AI.VK3 DO AMA» ti. 

a«=. 
A o e ú i i u M e o 

O b»lx> »»íiiíuado par t ic ipa aos 
siri" e iadores que, a> Uai.do-sa os 
Bens cegoaloa em trá( onndioö-r, 

nv.Ca o< meaui s f .ar i om • rea-
níftu, qua t iá p..i ftm . l iq i la^Ao 
arn'g V.I do.i 'OUI Je . »t,3, r o p a 
*o dc 30 lias 

Cueiognára. 11 de t l t zpmbio de 
1897. 
3- 3 F ru i t > Mamia VIVCHO 

l O D p i l l 

NO P B A Z O T E 1 2 P 1 * S 
No Ilm de 12 d i t s de tratara*" tu 

va u Mi.tr.r.i de r ? r o• n i 1 'avai 
a r n t ? raû'.b . i a l û rvr a pes^fia de 

b h i lam'.li». qn I ar»r.I. coli« m 
na la a |ib il i uoiu Ĵ A peina u, cm 
arâ i du u m . g--.L in n1 lali. d i mi 

lai iBi b o u b l.o." que, f o pela int -u 
VcLÇAO d * E s e n o »THÜR H, o o ü ü f g a i 
dabi lia;* Intaiiameiito. T du a v zi 
nbonça «ab« desle »cm prndlg 'o n. 

N ic t e i cy , 18<8. IliAt.IK.v 1ÍÚHA l)K 
HotlZA 

H u . d e H L ir.renjo, c . 46. 
Douosliari B. Baruel & C , rua 

D;io ta, J. _ 

V i l l a « e K t < « a i e ( i « 
A II KM Dl VBBDAUR 

Corriam inaieteotu« bea tos de qne 
o café b . n fl ia.lo na maohina ' o 
sr. Bekaat Au H t z .li r.An «r.ffria pa 
lallelo eon. as de T . u b a l é . 

Fe» minha m a i cxp;-rlei ela pro-
pl ia e pot oai ta do er. Fiaacieco 
P . « t .na Junior , pessoa con .reit an 
dUll iaa duquailn p . j i edudo , . u Je é 
ciniEplatamout« des t i tu ído de f n n J a 
monto. 

Eola m|nb-> espontanoa deul i r»-
çA.i i jns t ' f tcaàa p. iu epigra, b -
•lesta n i b l i açlo, po rque lAo non 
vem at i rar ll ichas envenenadas i m 
quem n l u c c r u e. 

Fk a r c i s c o A bt i BXS IIA L i ' z 

D I G E S T I N A 

Ü B medicamento homeopatliloo es 
peclSooa p a i a c u r a d a a meles t i . do 
estômago e do ilgad", por mais te 
beides qne «« jam Hó ae venrta na 
pharmacia Unmaopatbioa Dnt ia . t n a 

(it a r . l l o & o r i o « o s>»fi-aí!o 
Tauho a natÍHfaaç»n ilo e -mmaDi-

ca» vos que tenho uma filha quo Bof 
fria ha atinos de ostnma a que 
uulú oom,.lotam, nte ourada ha maia 
te nm atno ralo voaso preoioto Al 

catrão e Jutah.y. 
Tenho também o oever ilu decl i -

ar-WH q ua hubmutti minha iilha a 
esiis iruc>mnnto por í n . i i i a a c a de 
meu parlieulur amigo o sr. B.an-
ehar l, leaidauta nauta capital, á ras 
Jo Car_io, n. .ii, o qual tem pirna 
(!0£íiança oo níToit. So vosso m a ; 
gren i prep iodo. do qual romottuu 
douu v.Jros, quo mo foram sufiioioti 
tea Hata produzir tAo òiiUiaiite oura. 

Termino eaU, agraJecan Jo voo 
penhorado tão util descoberta. 

A I . F B S I I O B O I ciign, 
nefeoiante importador. 

B. Paulo. 23 d-) janbiro oo 1898. 
l íaa Libero Biduró, n. 14. 

E L I X I R i . M O R A T O 
JoAo Mendes Olive,ra, d í Tatn-

ty, raorphetico ha donn annog, usou 
0 El x :r M. Morato a a.irou i*.o mi 
horrível mole t.a oom obpanto Jo 
todos qae o Cvoh.cia-a;rroede ae n» 
rua Duoitn, n. 1,— oaóa Baruel & C., 
— b.Panlo. 

«£>. 
S u b r n e t t e u - s a 

Cm llitntRn'Hta.-; r-.t-rcostil.dcGO-
bortiettj a toda « mtdiíaçAo quo 
me tor tuuu p'jr b i s ante tempo, 
sabmottou ue á OBcrgiu du Easeocia 
1 aabon, e, no fira do ..eganJo fruJOO, 
eatuva res^abi I'eido. 

.' MUNMI I>K LacKRD \ 
l.i i, lf-9_' rua Bento Lirlióa, n. 2 
D e p . e a a r i o a ; BABI k l & C., roa 

Diroitn, 1. 

E l i x i r M . teto 

Cesário Motta, da Capa Branca, 
teve farid:'.s na« per; aB. oioco an 
no«; ja: n se uiiio-.mente, t,.man 
rto Etiiir õl. Morato que »e vende 
r rua D reita, n. 1, c»ba Barw.1 <t 
(,'., B. Paulo. 

I*!m. 5 ' n i o B a n n t s l i a 
Ao SR. MntTARiio BAITISTA Buui bt-

TK F B A M O. 

Ii.rr; i r»ndo com aen annunoio na 
00 l itua . . foilrtà 0 o .iaie/'!') di S. 

iil >, Je 11 Ja ' n iu -.te, rei pondo : 
• eruprazu BateiJar i nao teme Jeaa 

nltnm a pt. mí HCoar-so a fazor 
1 X(ie.riencÍB a ex( ór tea appírelho 
etu c n ar.-a:c'a co-a qr;alquar ou 
tro iuv. iitor. 

P^r IBM, ce l i f lv 
á an» diap( ijAo, 
e('in seu arpartlh^ 
leny • tu. tioo a c B 
poêiçâo. 

S. Paal-i, II .1a J .zea ib .o Jo 1 
B A. BATAI I l a r h . 

Li.ectot gerente da Emprrza. 

F o r m i c i d a P . ? t a i l ] a r d 
r.iíi A i x A d o c o n i i i ó i o 

3 7 , L a r g o c ' a C ; n c o i í i i a , 3 7 
90—1 

H O J E 

H l'Ai LO 

lire qne "i . aohr 
para f iocta 

. itga .r a . ' rui. 
P..I.I-J, á sua r?|B 

;97. 

nix-R r̂ . m w i i 
Isaltino CUDII», de T» .baté, ea-

teve louco do dftrr;s rbeuiiiaticaH, o 
toi->on turlo quanto h" e«m provor-
to. At;or;., está bum, binou pai 
q e tomou o Enxir M. Mo-uti , q a 
se vendo n» rua Direita, u. 1, — Caías 
BARUEL & U . , - 8 . iranlo. 

Um c . u c ic 1870 
Já na» " - n m a F.sto.•:'« PaNoa 

provocava afçradoaimauto por ourre 
doa Jobuita debon,'< .rnUou oa 
oii-rju trut&L '.utw* aueoii.tarMiu aeliu 
a oara da HU:--. mr.ljstia« esiá nestu 
cujo o sr. A_t,, i.i o doa .Santas Mar 
ques, uegooianta em C u a p j t : iirma 
reoonheeiJ. quo afdriua i,o." te ca 
rada do g.sve. . h .um.t:smo, o>.mo 
uao da E-meoci- 1'ussoa. 

Deiiosita. l. o : B a b u e l <i C., rtta 
Diioita, 1. 

S a K G U ^ I S r e g u l i t o r 
Kupcc i!(Uj 2on>eop«th'oo para ua 

mole?tiús i rçprina doo Banharam. 
K.guli.-.i-a em poucoB ^iua ue de 

Bordéus J; ;.aeLsttnaç5o. 
Bó ae valide iiopSiarmaaiu h moo 

pathica in i ra, ittu do EoBario n. 
8—A 3 0 - 8 

L.\ i s« n t l ! 
As dfir-jH de cabeç», zaan-íistnr 

gore.1, com tc.nse, febra o um vezee 
ocm Jflr Je dotúue, aAo qaasi sempre 
õoviitt.i áà «runJcj ooofiUpaÇó^a. 

O roiaoi io pars oorir c-m 2 dluf. 
65o com o., za nu p.lalas budori 
floai Je Luiz 'Jarlos, quo a., vendem 
na Dragaii:. Mu r ^ í , u i. 
Comme-eio, n. 1 o • i. o ..... X«obr. 
IrmAe CtAirttlo; cm D na f , ,art .g,s , 
ua i'h»rmu'ji» D.cgo Mendes. 

8 - 4 

M A T R I C A 1 . 1 A 
P ò s t i a i n f â n c i a 

1'ARl A 

D E N T I Ç Ã O 
Rimndlo bnmeopnthioo preparado 

com uma parte espaoiai .a planta 
MATBI It BIA e li/ru de qnalqu. r 
subatancia nociva. Bsfrpgna nn K-er. 
givaa, aoofaría aa enançua, facilita 
a dentição, tvifa an desardens do 
estomBg.i, v» 0"!ii'4K e a dinrrhéa, • 
febre UiHonla, U o et m mu na nrs 
lona primeiros aqr ap da Inf.LOia. 

As crisn^aa, com o uso .lesta re 
médio, tornam ae alegres gurJaj, e 
«nd'H. 

aó se v^ride r.» ph rroa-la hn 
maipatioa Dr.Túv.-Un» do 11 >sn»io. 
n. 3 A. 3o 8 

e u m . i i . a. 

B-nti V. T£"i, A-
do mnito de rliann" 
»ehar u.livau cuii> tuiiitu 
Bii.ua o^oipietamautu, 
pc- ' 
rat«'', q r 

n l . o a 

ai toi 

OK« TO 
• hj , -offrjti 
tlaoiT", s ta 
trara ru .»ato 
BOuJo OS'' 

a du Elixir ill. M J' 
<" V ndo as m.- R . ita. 
"ARirai. * H p.nlo 

ELIXIR M. MORATO 
Evaris to Xavier d • V igt, dc >1 • 

g y m r.ia, i gueuten 16 vimos uina? 
- irj areas, j".'rc..T ,n naaaor.s..la lo, 
a'.6 tomar Enx i r M. Morato , que 
foi uni amente o qna o curou; van 
Ju se na rua D.ruit», a. 1 — cus* 

II iruel it- C., 8. Paulo. 
«3>-

BeSiO d e s f e c h o 
Botlri por tal fôrma de tu .or .a 

pelo corpo m i «oó;i out»o», o m 
enframe droerit i g ra), (jna me-op 
pr.» ps i ilJ D ]>o;a J- dona a t n .ú 
d - t . I ;g ia ity li» fn. .oon»liba-
do a t' mar a K aa- c'- Pas»n« e 
tõa b5a hora n fia qc». e. (a dr ua 
fraa <"« uiititb u. a «.n a aJiosl 

Teu 'nta JoAqri.M flKBCUt.VA OK 
Oi ivílitA. Cio'arle de Coi.ugola. 

(Firma reo nbeo d ). 
Datosltarlna Bahite l A C„ roa 

Direita, n. 1. 

A' p r a ç a 
(1AHKN iBMlnn 

etimmuaíoi m n •< .icu. f -ojoezos r 
aro.'gos de m p-aç:. >• do n'ertor 
qu» mnJuruui su . e> t * t i o j o l a * 
ti».* a uiaaioa rua Lib- ro lia (aró, 
n. 36 (-obrada), o*iita do Vladucto, 
ai.n.ie cn*uu rarAo um grande sor, 
timonlo d'- j .la», r. lojl ri, prataria, 
artigo« dn pluntusin, etc. i t a , rw 
oolhid paio soei" Alex mdre '"ahea, 
r c ii ten. B.-'te cheg (lo d. E n o p a 
o der l s i t on as fabricas mala ícredl 
t»da«. 

B. Panic, 2? d« novembro de 1897, 
OAIIKM IUMÃOR. 

Ru* Lib.iro Baríaró, 86, (fobta-1'/, 
canto do Viadoct". 16—9., 

A p ê n d u l a f a n l i s t a 

Manoel Borgeu 'o ' 'atvaltio, end o 
trauDR««» lo o sen necoaio re Relo 
joaria. Wjmitrria e Fat.rirn rl joint á 
r a Marechal Floriano Peixoto, n. 
32, antiga raa Dirutta, vem agrade 
ocr pi r eate meio «cb ana amigo« 
e fregucK« a prctosçA-i qno lhe di« 
perita rara doranto o longo tempo 
qne dirigia aqaella estabelecimen-
to. 

Ma imposi tbilldade de apreaen 
sentar ressoalmonlo os Irmãos Bar 
roa, sen« snoooasores, A numerosa 
frogr.oz'a dn tua oa««, e desejand« 
ver cootlLuar oom os ceamos, qne 
lbehnt r. cem toda a oonllança a ami 
y qe. bs lióaa rclaç&a« oomuorctae« 
que entretinha com oh soai «mlgoi, 
pode par» o» nvvoa dono« 4'A 1'en 
dtila Pnullita, o benroao apoio oom 
qne «emprefn animar itp 3 - 2 

B. Paolo, 27 de novea bro de 1897. 

- i ^ ' î i N W O b 
{!>';? j ( |v Vendo Ba i m para »ni-
4 K . . r , : l r J B 1 , i ingl z para ver e 

tratir r.a raa Flarouoio da Abicu. 
75, de 1 á- 4 br. ia tarde, g.j 

a r o f o s i i o r t »aeez deenjaempre 
gar-«e aro nm nolle, gi do ,nteiior 

Ao e i t . um lugar acima fazei d . , lio 
f irtroia do primeira or.iem. "A 1' rc 
oa alei,, Rna 8. JoAo 46. i; & 
g ^ E B D E ü BE >t Ciirttolã_n. 8.K/l 
j dn Cena de Fniihora de F, 

Wörme â C. Rogu se rãa fa 
rer tiansaoçõos; as providencias os 
<Ao dail«». 
I I m xc,.jo francez tnatruido re-
J l sem chogaío, da.ido atiti.a 

de nua cnnjnct», deiejai ia nm 
• mprego qualquer; paru m»!« Infor 
maçõHS en Je.-eçar-ee A l'Arc ca eiei 
Rua 8. Jiuu 46. C 5 

» * « » • « « . 5 u * * » 4 » * M 

Dr. José Jov-tne 
ril.ota d-,s ni lest as 
lit cas e t'.« w ahe ra«. 
iaiiiualmeu*« n < o. n 

tu ieru r, goiitiniiéaa ohro-
' '"- ' , '«t- f : lan"ri ' n nrC-
h ' -. Ot l i . i . e t Ú. fc a» 
n 1 ii - 1 a g . ias geni 

f'HV l 
ayf 1' 
Cul . 

USi 

0 « 
« 

* « 
1 
Í 
: » 

,(o.(i t on r*c'jo. . Ï 
'.i>,u.ai .iu C i » 

i» île * I 

'SS 

FsfjoaÉ completa 
HAH PETISQUEIRAS A 

POlf r U G l î E Z A 1—1 
CÎO» «11 « ï a - a , n . 2 8 II 

\ma de 
Holl is tara cerveja, 5S500, mi-

lheiro. Raa J o i o Alfrado, 61 
10—1 Antonio ^neiroz Mn f Ion 

B O M 

,0 JUDIbUL 

8 0 - 8 Hanobi . BOBOw DI C a b v a u i o , 

ei läo 
D E 

M a f j n i f i c o a c a v a c o s 
A s 9 do- bb da maLhA 

Em frente ao 
Mercado Velho 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, 15 

O leilrtiro 

S o u s a B r o v s s 
Com auiteirisiiçAo do sr. Joae Ma-

ria e erntros nommittnntea 
V n l e r á 

em franco leilXo om pxoellente 
vallo e outro« ammaea qne apresen-
tam no a ato do leilão 

O L B I L O E I B O 

S o n s a B r e v e « 
Eicriptorio t agencia 

R h « Jef lQ A l f r e d o , v * 

Moveis c objectos de casa de 
famtl ia 

O I.VM.OBIBO 

Alfreda 0. Perera 
Cam encriptorio ri i iirt Santa Thereza, 

n 4 A. 
Com alvará ürmudo pelo merit ls-

Blma jniz do di oito J a prime-ra va 
ra o ,ju£itroi:.l o ex ao. 6 r . d í . João 
Thcma: dc MeÀlo Alies, a r equer i 
ciouto J : J A < B. . rJcs &• FiUsO. n a 
exeo .';ão di s atença que movcic 
» J n l ' o Pelnre.t. 

V e n J t r á cm franoo leilão. 
AO CORRER DO MARTELLO 

a quem mais dôr e melhor lano» of 
f re cr 
Quin ta - f e i r a , IQ 

d o c o r r e n t e 
§un ilí Sinto Thereza, 

A r u t e r 
G u i r d a louça . . gua rda vest idos ; 

étayi rc c m ..."'./a in-rmorn ; meza 
par» ja.itar ; ,iiiüH peqnoaus ; com-
ei' '»i. , oamilH para casado ; d i ta* 

ra t o H t i r . i , oadei-as anstriaoaB; 
lavatorji) fnçfio : ditoa de m a d e i r a ; 
sopíián, a ior . t a r i» ; oflpailiuB , m a -
i hioa paru a r lhar ; dita para c-ai— 
1:8 ; treui l« oor.ialia; quadros . ; ge 
ladeini ,.0ai' l a s ansir iaao c,̂ ja> pé« ; 
.ito de :i»?ed» ; es ta ias amnoioanaa , 
taiharee ; l cnças ; taç&e do Uno crya-
t a l , gallioL-iroa) c o r a s » moi t a s 
oa t -aa • :'i,('ii a«3 qna aatarão patoa-
'» ao 1 1 ão jndloial para eer von-
di't ao maior Isnoe obt ido 
ttui*tta"feira, 16 

d e i f e z e m b p o 
A > 1 1 1]2 hobab 

Rua Sun tu Thereza, 4-A 
Pelo lei loeira 

Medo G. Pereira 

U s e i l ã o 
H O J E 

Quarta-fe ira 
F 5 de dezembro 

An H v,a uouab 
Rua Warechal Deo-

doro , 8-A 
O Uiloeiro 

Moreira Campos 
E'iorii tór io e ngeucia 

R u . a » í i w i i » l D e e i o n , 
h - A 

Aac to r iba lo por qoem de di re i to 
vkniibbA 

AO COUBER DO MABTELLO 
O t e t n l n t e : 

Mignif ic» mobil ia de canella c i t é , 
flletiidi! a ouro e estofada d e reps d e 
U, 9 peças. 

Magu li 'a qaarnloAo da eanella cl-
ré, cuin rrii- rmores de oór gria p a r a 
dormitor io d c casados, r> peça«. 

Boro piano, melo armar io para 
estado«. 

buper io res moveis de eseolhlda« 
m a d u r a s fiara 

BALA liK VIBtTAH, CIABIXKTBI, 
miBMITOBIOK 

B RAI.A DK JAKTAR 
Quadres , . apeibos, t ape t e* e va-

rio. «rnatoB. 
L uçar, orytilaes e V.Iheres e obje-

cto i d e ut t l i lad." t)o-aiestlou. 

HOJE 
Q u a r t a - f e i r a 

15 Uo corrente 
A'» 11 í\2 horas 

Km Marechal Deodoro 
N . 8 - A 

VcnduB a tudo preço 
l'BL0 I.EILOBIIO 

Moreira Campos 

i - . t ó p 

1 I 

Couros para cortir 
O abalxo-aaaignado, boje própria 

tario do Cortnine da aatoçio de Ta-
tá. compra qaalqaer quantidade da 
couro, n«g«r do os melhore« pregoa. 
O pagamento será immediato ao ra-
onblricoto doa ooitroa, oo b m m o m 
vista d oh Kinbaelmeiitoa, ee aa f a c -
tidaa forem aoompanbadaa da aasa 
pessoa aoctorirada a roeoba» a l a -
portaoeia; no oaao contrario, poda 
rA ser em ordem, pagando-se o dr/m-
couto. C<jmpra tombem o atwáaa-
aBsienado eonroo peqnaaao d « t 
quer eapede, a aeeetf 
çnaiqaer qaaMdade I 
qae remettaram para < 

Cortam e do Ta tá , 90 d * 
dO MM. 

pa C a k m o 

junbtra, r - - • 
oabel t * 

da «x Cia da 
do Irlnr 

^oopaery» 
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OS JAGUNÇOS 
P O R (-10) 

i * O l i v i o B a r r o s 
C A P I T U L O I 

A cidade santa 
(Continuação) 

. Mas a natureza circumdante, embora aoudisse á 
palavra (lo missionário, não se lhe submetteu sem um 
contracto : os homens que alli morassem teriam de 
irmanar-se com a região. E elles se irmanaram. A elles, 
só a elles, as catingas dariam accesso franco ; par i 
elles, a terra secca exsudaria mannnciaes pelos bura-
cos das cacimbas ; para elles, os espinheiros encolhe-
riam as garras e as escarpas baixariam o dorso. Na 
teria das catingas medrou o jagunço. 

* 
* • 

A' porta de um tugurio, já pela tardinha, acaba 
de sentar-se um homem. Ha pouco, chegara elle con-
duzindo ás crs tas um jacá, cujo conteúdo fôra der-
ramado no meio da casa, onde formou um monte. 
Eram prcductos da roça—espigas de milho mistura-
das com aboboras, pepinos, raizes de mandioca e de 
batata rôxa. 

O tugurio se levanta longe do centro da cidade, 
embaixo de um la-çante. Deante da casa, num ter-
reiro aberto, mas limpo de vegetação, passeiam cabri-
tos e gallinhas cacarejam, cercodas de pintainhos. 

Aos pés do homem se extende um cão de pello 
fulvo e focinho longo, com a lingua rubra pendente, 
arquejando de urra corrida aos caetetús pela roça. 

De dentro da casa vinha um barulho de cozinha : 
chiado de gordura ao f"go, ruido de colher de páu, 

mexendo nas panellas, vasoulejar de vasilhas, que es-
tão sendo lavadas. 

O homem, da porta, gritou para dentro : 
— Está prometa a janta, Carlotta ? Eu estou para 

morrer de fome. E' a, ultima vez que deixo de levar 
matalotagem para a roça. Eu é que fui bôbo ; todos têm 
cozinha na roça. Só eu, epor sua causa, Carlotta, não 
tenho o que comer lá. 

— Por minha causa, não I Vooê foi que não me 
deixou ir cozinhar lá. 

— Sim, porque as muriçocas e os mosquitos têm 
estado bravos ; não deixam a gente socegada um ins-
tante. Se você fosse, tinha de levar os meninos e 
elles, coitadinhos, tinham de ficar com as perninhas 
empoladas e vertendo sangue, de tanta picada de mos-
quito. 

Dizendo estas palavras, elle se Ievar.iou e ia en-
trando em casa, quando deu com os olhos numa pes-
soa que se approximava. 

— Ora, louvado seja Deus 1 Sempre chegou o 
dia ! Pensei que vossemecê tinha esquecido o caminho 
de meu rancho. Ha tanto tempo... 

— Deus lhe dê bôas tardes, Pedro Espia. 
— Louvado seja Christo, tio Luiz. 
— Que é da Carlotta ? 
— Está ahi dentro, lidando na cozinha. 
— Zé Pequeno ficou bom da perna ? 
— Abaixo de Deus, foi Pajehú quem curou o me-

nino. 
— E o menino novo? aquella impertinência toda 

já acabou ? 
— Atjuillo acabou, graças a Deus, quando as 

presas romperam. 
E assim continuaram os dous interlocutores, que 

eram, sem tirar nem pôr, Pedro Espia e Luiz Pachó-
la. Se mudança havia nos dous, era a que a edade 
traz. Luiz Pachola já estava de «meio-dia para tar-

de». Seu corpo nào se alquebrára, ó verdade; pare-
oia mais maneiro, talvez, mais fino do que fôra 
ou t rora . A barba e os cabellos estavam já grisalhos, 
mas o homem era o mesmo, aquella mesma belleza 
viril, aquelles traços accentuados de energia e aquel-
les olhos rasgados, negros e fundos, mais velados e 
mais tristes agora. 

Pedro Espia, porém, de menino que era naquelle 
tempo, se transformára em homem feito. 

Seu pae lhe morrêra, havia tempo, e elle conti-
nuou na companhia do missionário, vindo também 
estabelecer-se em Bello Monte. 

Já por esse tempo estava casado com uma cabo-
clinha espigada echibante, que fôra dos lados de Pe-
riperv. O casal já t inha dous filhos, com grande in-
tervallo de tempo entre elles. O mais novo estava 
querendo andar agora ; o mais velho já era taludo e 
vivia fazendo travessuras, cavalgando os bodes, estre-
pando-se nos espinhos de macambira, pintando o demo 
por alli fóra. 

— Mas, tio Luiz, — disse, de repente, Pedro Es-
pia—porque é que vossemecê esteve tanto tempo s u -
mido ? 

— Uai 1 você não sabia disso ? Pois não me 
despacharam daqui para o Joazeiro, buscar uma 
madeira para a egreja nova ? 

Luiz Pachola, como Pedro Espia, durante o tem-
po decorrido do seu encontro no rancho onde estava o 
missionário, nunca mais deixara a companhia deste, 
afóra em casos de ausência temporaria e por pouco 
tempo. 

Pachola despedira se de João Joaquim, logo que 
este chegára ao ponto onda estava a boiada. Dalli 
mesmo tomou o rumo que devia levar o missionário. 

O camarada foi verdadtira providencia para a 
gente que acompanhava o missionário. Beatinho já 
não podia mais trapacear, porque t inha jun to de si os 

olhos vigilantes de Luiz Pn > T o d o s 0 estima-
vam e pouco a pouco ia"- .t ecendo ao logar- te-
nente do missionário. Co r «lie grande oonho-
cedor dos sertões, vivendo um então em viagens cons-
tantes, a elle eram oonfladas as commissões diffleeis e 
longínquas. 

Agora, por exemplo, chegára d o Joazeiro, onde 
fôra buscar madeijís para a conclusão da egreja nova. 

Logo depois de chegar, foi á casa de Pedro E s -
pia, a quem referiu o insuccesso da viagem. Com-
effeito, lá encontrára seu ant igo patrão, velho, é verda-
de, mas cada vez mais judeu. 

João Joaquim, por artes do diabo, soube que a, 
gen'.e do Conselheiro tinha comprado madeira alli. 

A madeira devia ser conduzida pelo rio, até cer» 
ta altura e dahi em deante seguiria por terra o S'ju 
dest ino. Então, o antigo boiadeiro aotivou terrivul 
campanha contra aquella gente, que não passava -de 
uma corja de malandros e de oriminosos, segunda af-
firmava. 

Já de longa data, estimulára o s s u b d e l e g a d o s d o s 
logarejos a denunciar ás auctoridades superiores a 
campanha subversiva do missionário, que eslava vi-
rando a cabeça do povo do sertão. 

A proposito da madeira, o homem tan to fez que 
o vendedor teve medo de entregal-a aos comprado-
res. Assim, convencidos de que, se fornecessem m a -
deira áquella população rebelde, i n c o r r e r a m nas penas 
de rebellião, recusaram a cumprir o t rac to e a entre-
gar a madeira, cujo preço já haviam recebido. 

Quando Luiz Pachola chegou corri essa nova á 
cidade santa, houve grande excitaçã o, propondo-se 
muitos a irem tomar á força a madei ra. 

Por outro lado, o ju iz e as a u c t j r i d a d e s do Joa -
zeiro, tendo noticia das intenções d a gente de Bello 
Monte, trataram de prevenir ao governador da Bahia, 
pedindo forças que os garant issem. (Continua) 
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AMARO FIM RAHADTTI 
DOB 

t Irmãos Ramazzotti 
DK MILÃO 

O AMA HO FELBINA KAMAZZOTTI, qne tanto 
fcvortom encontrado nopublioo, pelas n a s excellentei 
qualidade«, 6 recommenuado aoa qns loffrem do eito 
Ba to e de dlffleil digestio. 

Bate Ueor, pelas num qualidades toniecs, oornpos-
to • • base de (abitaneiM vegetaes, é multo rocom 
Bondado somo • bebida mali gostosa ao paladar • 
• a t a indicada eomo aperitivo. 

ttínioos importadoras 
PELO 

Estado de 5. Paulo P 
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Preparados pelo pharmiceutico COLLECT A. DA F0X8ECA 
Ex-gerente e snocessor de Eogonio Marquas do Hollanda A Comi 

«Cllxlr Sa l«« C s r o b n e Mamicã, iodurado, poderoso depn ' 
rativo do uangne, efffcsi e enérgico do tratamento das affecçõos oyphi 
litioaa e rheumatioas. 

X a r o p e p e i t o r a l « e Ortrca «e a r e e i ra , a n r l e o e m a t a m 
ha, empregado oom bons resultados soo moléstias das rio* respiratórias 
oatarrho pulmonar, bronoiut" o<»uctaa ou ehronioas, liemoptysea, bron 
Ohorréa, coqueluche, aamm» luuipimto e tosse nootornie for tinas* 

Todos estos produ it-•«, nnid vlo» trnnnte manipulados, sSo aoompa 
ahados de gain, que n-iai^rio» » uaturer.a e causas das moléstias para 
ar quaes i"4o appUonio«. oom iuilioajâo dasdósea para todas as edade. 

jiinteiTo km s. í*adlo: B A l í U E L A G. 

N . ). B U A D I R E I T A , N . 1 

"ELIXIR ESTO MA CAL 
d e S A I Z D E C A R L O S 

Cura rcrtn dc 08 sobw 100 doontoB do F.Ntomafio o dos Intestino*, 
mosrvo d̂ poi* do 25 annos do ftoHïimentfl. Cura as dires do estomago, a azia, 
O» vomito*, a prisão do ventre, as diarrhoas, a Dyncnteria, as ulceras 
do n«tom/i'.{o o dyspopsias. Cura a anomia. Cura o Enjôo. Ajuda a digestão, 
abro o appotito o tonifica. 

_ SucoesBo maravilhoso Pb"' SAIZ DE CARLOS, rua Serrano. n°30, MADRID. À 
DopoMto : C * D E D K O O A S do Eetado de S. Paulo. A 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMKHEHA MANOEL li ALLEBTERQH 
Orandt. Qomp. Infantil de ofetvitu, retUtat e magica$ do Theatro f/len do Bij 

P l n e ç l * teehnlef l I " P a l m e r l n a H a r t i a a 
Direc;ão scenica do pr.jVtJ.T artista Heller 
Regente e ensaiador, maestro AgosHHh° de Gouveia 

H O J E Q u a » t a - f e l r a , l 5 d e d e z e m b r ^ H O J E 
Primeira representação das operetas eomioaa, traduzidas expie"** 

para esta Companhia 

0 D O M I N O ' 
Letra de fUESOO • PRIETO mnsioa do EUTBLLEH 

AS B U U U I U S 
Letra de ABMICHEB E CANTO', musloa do II. CHAPPI' 

MIBE—BR—BCÉME DO ABTIBTA HELLER 
A Mi la» .'ol eapriohosamente ensaiada pelo maestro AgotHnho de 

° " I m p o n e n t e I n t e r m e d i o 
PREÇOS fi HORAé DQ ÇÇSTUME 

P U * * n p M t a m l o , kKfrní: W W Mm 
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5 . P a u l o R a l w a y 
C o m p a n y 

AOS REMETTENTES DE CAFÉ 
E OUTRAS MERCADORIAS 

Tendo-se repetido o faoto de se 
rem dirigidos aos agentes da São 
Paulo Railicay Company, na estac&o 
de Santos, telegrammas dos carre-
gadores ou remettentes de sacoos 
de café, despachados em qualquer 
das estagfies da Companhia Paulis-
ta, Mogyana e outras do trafego 
mutuo oom i mesma 8ao Paulo 
Raibcay Company, para a mudança 
ou variação da oonBigniiçío, esta su 
perintendenoia avisa que n&o atten-
derá a telegrammas dessa natureza, 
se n&o forem dirigidos pelo ohofe da 
estac&o do despaoho ou prooeden-
cia, por oujo intermédio e respon-
sabilidade deve Ber feita a altera ç&o 
de consignatários. 

Outrosim, avisa que, para evitar a 
renovaçJo de questões a esse reB 
peito, n&o oiitrogatá u»ié ouju con-
signação fôr variada, senão & vista 
do mandado do juii do commereio, 
uma vez qne o novo oonslgnataiio 
n^o apresente os oonheaimentos den 
tro das 48 tjoras depois do aviso. 

Bnperintendenoia, H. Paulo, 30 de 
novembro de 1807.— William Speeir 
superintendente. 6—5... 
y à é l A t i t t t t i t t t t t é * ± * 

Marmoraria 
IAV9I4«» 

Tumulos, especialidade em 
pedra) de sepultura e tudo 
quanto pertence • este ra-
mu. 

M I C H E L E TAVOLARO 
Com atelier da esculptu-

ra a are hi tec hua 
Sfte PH9K.9 

Rua Conselheiro Bebias, IS A 

C a p e l l a d o I V I a t t ã o 
• -•'«ao uma oasa de sãocos o 

,®u, " —ndas, roupas feitas, 
molhados, ta. • V a í w e o a l ' 
ohapeos, armarinho, „ 
CadjS, fazendo bom nogooio e tem 
bôa freguezia; distantu de Arara-
quara (> léguas, com estrada d i fer-
ro logo ri porta. 

O motivo da venda é sen duno ter 
de se retirar para São Paulo, oc.m 
Antonio Rodrigues Motta; e em S. 
Paulo, oom KodrigueB Motta & C., 
a rua do Gaaometro, n. 54. 

Carella do Mutt&o 30 de novem-
bro de 1897. 
ü—3... Antonio R idriquei Mutti 

Sem reclame nem especulação 
C a s a d e p e n h o r e s d e E m i l i o W o r m s & C o m p 

Rua Caixa d'Agiia, n. 1-D 
Uma das mais antigas e oonheoidas por sua reputação e honestidade, of-

fereoe garantias, tendo grandes oapitaes disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nesteB tempos eritioos. 

De hoje em deante, abre uma S e g u n d a sé r i e de emprestimos sob 
penhores de quasquer objeotos que representem valor. 

Os juros da S e g u n d a sé r i e Be pagam do Begulnte modo : 
De 4:000$. para cima a 2 °Io 
De 3.0001. > > °[o 
De 1:000». > » » » 4 °i0 

Transacções maiores de 90.-000$, l e i [°Io. Os emprebtimofl pequonoí 
pagam os juros que se oonvenoionarem. 

TDDO GARANTIDO 

A LA REINE DES FLEURS 

Ramalhetes Novos] 
L . T . P I V E R „ P A R I S 

M a s c o t t e 
PERFUME PORTE-BONHEUR 

Extracto de Corylopsis do Japão 
PARFUMS EXQUIS I , 

Bouquet da Indopondoncía Srazllelra | 
Paris Bouquet —Anona du Bongale 

Cydonia do Chino —Stephania d'Australie 
Heliotrope blanc—Bouquet d« l'Amitié 

Çonauçt Zamora—White rose ol Kezanlik 
brise de Nico — Polyflor oriental 

ŜSENCIAS COWCENTRADftSMrOQÜflLIDADE tXTRA, 

R E S T A U R A N T 
Vinhos Paulistas 

Rua Libero Badarö, 144 
Noa baixes deste oonliecilo restaurant, aoha se installido um novo ser 

' "ioo rwa almoço, jantar e pen«ôe« mensaes a pregos reduzidas : 
Aimoeo. : : ; ; asooo 
Jantar • • • 

rensüo, eonforme ajmte, 
No primeiro andar continú» o restaurante com ob preoos antigos. Os 

vinhos sfto exclusivamente os »famados vinhos paulistas de proprie !..de^do 
dr. Niooiau Vergueiro. „ - o 

V i r g i l i o d o s S a n t o s & C o m p . 

HAMBORG SÜDAMERIKANIS-
CHE DAMPFS-

CHIFFARBT-GESELL8CHAPFT S. Paulo Agttntaar 
O VAPOR 

C I N T R A 
C A P I T Ã O H A V E O K B B 

- Balilr& no dia 16 do oovrente -pi-
ra o Rio, Bahia, Làsbâa e Hamburgo. 

Tot! 08 os vapores desta companhia 
«lo illumlnadoi a lua eleetrica. 

Todo* estes paquetes levam pas 
•aceiroi para as ilhas doi Açôrei 
Madeira ete. 

Para passagens e nai l Inferna 
COes, com os agentes 

E. JOHNSTON l C. 
U r i s r r a a d s s s , a . 1 M 

R. PAflTjO 

GUIA POLICIAL DO B K : M. VIOTTI 
Livro indispensável ás auotoridades polioiaes, seus e s " 

orivães, magistrados e advogados. 
Vende-se na oasa 

Espindola,Siqueira&C. 
R U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S . PAULO 
p r e ç o . 5$ooo 

REGISTRADO, . . . . 5$500 

1 

P a o l f f i o » • • • 

NAVIGATION COMPAKY 
u r A t j U i 

Orellana! 
o PAQOBTS INQLBZ 

esperado da Europa 
no dia 20 de desem 
bro, sahirá para 

LIBBÓA 
VIGO 

LA PALLIGE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, e 

tarcoira olassc. 

Orcana: 

LEITE CONDENSADO N E S T L E 
o m s m o m ç & m i 

* * » » • — B r u l l . M u u P t « w i * ; i , Dragartu. I s M i • i n a n i d< t b i . - Pm Atacam i M . R h d a P a r o - R o y a l , P A R I S J 

Sitio á venda 

DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à base da Peps ina ac ida , F a n c r e a l l n a , Dias tase , oa m e d i c a m e n t o s , m a i i 
poderosos para c o m b a t e r as d iges tões morosas e difficels. Kflicat em 
todas as uiolcHtias p roven ien tes de u m a digestfio def ic iente , d i a r rhéa , 
dô re s de es tornado e dos in tes t inos , falta de appe t i le , a r ia e tc . Neun« 
g r a u d e capac idade digest iva e gos io m u i t o ag raaave l . 

A ' VENDA KM T O D A S AS D R O G A R I A S B F U A R H A C I A S . 

Riconstituinte geral, 
Oepreeeb« 

do 6 tf s te ma ne roas o, 
Neurasthenia, 

Eteesao do trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

DIPORITO OBKAL 

CBASSAING i C", Paris, S, nnm Yiclcrii 

OêMtdoilt geral, 
Anemia, 

flaohltismo, 
Phmphaturia, 
Emaquteu. 

Venlese um sitio, coiituido sea-
•BDta alqueires de terra superior 
para cultura, própria para a pWn 
tnçAo de oaiéeiroB. 

T- m oinoo mil pé« de ea(< for 
m-dos, oinao mil pés de quatro 
annos, e todos o.m boa oarg». teu 
do mais ee'S mil pés, de dons a 
trsa annrs; tem mais da trinta »1 
qu«irea de tnrra >-lt» o livre para 
plantar o»ié. A terra oompAi «<s 
de oapoeirõefl e oapoeiraa, poré>v 
conservadas. 

Tem nua essa de morada, regn 
l*r, uma turma para oafé e algumas 
oeiinhas para colonos. Tem ainda 
bons pastos, feohados a arame e a 
banquetos. 

O sitio está situado na floresoen-
te e esperançosa frerueaia de Jacu 
tinga(Mina»). Distada «Htaofto Bil 
vlano Brandkn uma légua, e da bb 
tafto Adoipbo Olyntlio troa qutitor 
de legna. Bona camirihoa, «er.e 
para troly. 

Vende se por quarenta contos de 
ré'«. 

Quem pretender oomprar, pòd« 
dirigir se ao oaptlfti Antonio Can 
dldo Ferreira Bailes, residente em 
Jacutinga, que se aoh« enoanecado 
da venda. 8 - 3 

Jacutinga, 10 de desembro de 1807. 

San Paulo GasCompanhy Limited 
Avisa aos consumidores que do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cubico. tlmmlMm 

0 F A Q U B T B ISOLI2 
esperado da Europa 
no dia 21 de decem 
bro, sahirá para 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ABENAB 

E VALPARAIBO 
dapois da indispensável demora. 

Este paquete recebe psastgeiros 
de primeira e teroetra classe para 
o Bio da Prata. 

a 6 " , , fornecido grátis 
aos P«» j t [ e i r o í a e todaa aH olaBíoa. 

Ob paquetes desta linha sfto illu 
minoB a luz eleotrica. 

Para passagens, enoommendas e 
outras informações, com os agentes 

Wilson, Sons & G., LiHiiled 
<•> i s i u l s , i a 

I. »Am* 

Soberana para os que solTrem do e s t o w s g « , flgado. r i u , flfe 
e b » l ( s 2 

Únicos depositários paru todo o Estado de S, Paulo: Z 

â LOPES & COMP. o 
• N . 5 8 , R u a d a C o n c e i ç ã o , n . 5 8 § 

2 T e l e p h o n e , 1 0 3 — S . P a u l o 10 ,„ S 

La Lignre Bra:áiRaiia 
NAVIGAZIONE lTALlAf.̂ A 

O VAPOB 

mesmo, 
Bahhú de Santos no dia 25 do cortante « 
mo, directamente paw 6 ^ . Bio Jithel ro em 27 do 

LA VELOCE 
Navlgto'.one I t a l i a n a 

O PAQUBTK 

Matteo Bruzzo 
Con-mandante B08AB00 

Bahi rá de Bantos no dia 28 
dezembro direotamente para 

de 

MONTEVIDEO 
E BUENOS-AYRES 

A eompanhia fornece eondoeelo 
gratuita para bordo aos m . passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as pria 
dp««« cidades da Italia • mala oa-
pitaes européas. 

BILHBTEB DB CHAMADA Oi 
atentas da eompanhia <La Velocei 
fanden passagens de 8* classe, ds 
Génova ou Kapoies», para Peruam-
buo, Bahia, Vlotorta, Bio da Janel 
to a Bantos, a In. 100 

Tendo a Oom 

« a Ban WH t«« 1* da Hovembro, Bo 

A. r lORlTA * OOMP. 
Prata da BipnbUto. I» 

ÄAxricAii-ioM« a a u m R A L ^ » . 
• • « I « t A rnmumn—rtmmlm ft « 

SAHIDAS PARA BUROP A 
SamploDi Pmta 
Manilla 
B«»la» I t o r t h t r f t a 
O o t t w S o 
WlkblQitoQ 
StrapfoQ« 
Orion« 
MaalU« 
Slrlo 
VlMiao ricOo 

lt> <• dtaeoibro IS it dezembro SO d« dneabro •'» de Janalro 10 «• Jualro • da f«v«r«lro 13 da farmlro 18 da taranlro t da março S da aarço lids março 

Finto 
Wa» Mißton 
»aslna Mar̂ karlta 
Bamplono 
Orion« 
Sirio 
Vloanao Florio 

BaUdai para WaaUnpon VoetarUdo • 

It 
2» 

Tr 
lt IS •O 
14 
\V 

B a u a 1» d. 
O RAPIDÍSSIMO • MACWUIOO Va „„„ 

U a a r ç u -
da n a r ç o -
f.t a b r ü 
da abr i l 
d a arr i l 
d a ab r i l 
d a n i a ' o 
d a a i a lo 
da m a i o 

• -Alna ' )"tlrg 

0 16 
na. 

H E 

A l i 
B X P 1 S 

(MridaHa, lídoçíf 
„,„' . . V (Aaiis* 

GÉNOVA E N/ApOLES 
^ ^ aeoommod, \ç6et Para 

B i l h e t e « « • « k a a s t a l . los* ' , .»enclas des » companb' i r vendam-se bilhetes de ohamada,. um. ' . V„ A.„ . , B Napol' ' V 
Bantos e Bio de Janeiro, pel» pw «l" d ° T ' s ' l (» 

Para pusageni e »a l i taforr e o m o a „ e n t e i B m B . ^ 

BRICCOJ^a & FENILBV 

ipanhla LA VBLOUB 
do mea de oatubra decidido QU «v «««• «g umaort) 

proximo mi deante, além dot tans 
paqnetaa da linha do Brasil, tooarlo 
no Bio da Janeiro, tanto na Ida da 
Qtnora ao Bio da Prata, m 
•olta do Bio da Prata a Osni 
tens grandes paquetes «8 
I «HOKD AMBiuCA». Oi 

eomo na 
Otnora, ot 
«BA VOLA» 

T Y P 0 6 R A P H I A 
Vande-tt una b«a typographie 

1MB PjttMa«. „„nerin, dtotüwtl 
- . ra a segunda elanat, da Ida 

• volta oom abatimento da tinto poi 
«anki, eom o praao da um anno. 

Para Irate, pastagens a Hall ta. 
•ormacOes Com oi agentes, 

• o b l m i a « ft T n i I 
«DA DO OOMMBBOIO >. IIB 

a . P A V M 
I f t 

" W " a ^ n i r i g t < f 
Bahlri de Bantoi flml0 d e jansl' v p u , 

••.«tavldéo • ' Auanos-Ill P» • ,t 
Todos «5, t a pores desta aoBPU nia Mo illumined ot * V ^ f f i e t V M 

po twt r , macnUeai »eommodacöes ^ p a d e i r o s i to p« » , 

Mm Brtr ««la * 0»m\ 9« 
• m W - « • i « m m 0 . m • i 

'•"""TL F I O R Í T A A 1 
— _ M a * » 

13 Q«a>ta-»olr« - A I 
mini ú» W'-t*1 . »• 

M -n., H i -or 
l nn.|»r«lni» ma*!: 

*a "IV 
*V.tlu rre'l'intiu^nto. 

Clnra n»» 1* 
l a a p o f a r » ' " a t U l 

do mesmo, ^üreoliménte' ^ f S S S S t « B ' S d ° -
Est. vapor ItTipsisagelro. ^ 

M A O a u r i O Q • H A P I D I S a i M O V A N S 

Bahlri de Bantoi, no dia 19 da deiembro.e do Bio de Janelt o*emUX> o mesmo, direotamente para " 

BARCELONA, GENOVA E NÁPOLES 
Viagem ein ir>J d i a s 

O MAGMIKICO VAPOB 

. . . . . .a ™ nau tos em.iRl do eorruLtj • do B .„ .„ ^ -
direotamente para dOi{3 1 do Ime.1»® 

GENOVA E NA? O L e f i 
y 

o; v a p ^ 

V n 

A p u i 
Foram Invadas 

dolcgailo d r . Mon 
diliírocr las policiai 
mento o punir&o i 
íswlnato do coron 

0 dologado conc 
longo o c!r<'ums.-ta; 
quo apunta uni u 
criminosos. 

To rrodo quo o 
nm <io:i dolrmidoa 
ralo,into n l o ene 
„ poiliu o archiva 
invocando nm I r j 
o exemplo do Ap 
rrime quo, oito n: 
dorado w u actu n, 
jacobina, jx t f sa 
galeria n e g r a <lo3 
ror. 

Qual o motivo 
presidente da Rop 
n o qnc era ontüo 
*lça, o mosmo; o 
jnt&o foi a tó pre 
fidcntfl da Ileputi 
no mais alto tr! 
dolo|tado d'? pollc 
de premio import 

L.-ia maglBtiT.turu 
Quo houve, pr 

occasion asso t i o 
çao ? 

A garnieha o o 
ilno Bidp... 

Hmqnunto as 
hiam sobro cldad 
voltosos o dí> M.-b 
nh;im o rnosmo 

assassinos do U 
do Plácido do Ab 
ninos (fraiiietos d 
vonturadoe aerta 
eram, qnundo moi 
patentes (lo nfllu 

•lio braslloirc 
õtlsslmo doct 

«a sombria I Kntn 
as?;i einos do Uoni 
duas patentes do 

Rfenonte o do ulfc r.' 
oceasiJo da tra(rc 
os sois (falOos do 
.Vjnorario do ex"i 
banal do Jus t iça -
tados /is algomas 

D Torror tontoi 
da M.a flolto, a 

exercito br.""illolri 
qne so arrns't 'i l 
renno no ' luh d 
ganhava ob ptit i i 
das batnlliaH, nuv 
dos gnorrp'.roi« oi 

«dos canlifios, pela 
' ^ t d o s clarins son* 
J f t par t idas como 

centrava om sl( 
passolavnn: solita 
prcniodit iiidtf Oü 
;as. 

0 verdadeiro < 
-«ro ponde i 

*>o <ji" I brasil. 
indlgnnv 

briratcamonto <• 
npannglo dou coli 
jile üuntavo Adolp 
riw do Por to Aleg' 
^axlaa, nas joriiad 

Mus us solilail 
miavam sua faina 

[publica com ruir 
governo eontlnuuv 

A imprensa mot 
batalhava pol:i d 
onlca qno si> uppui 
d» todos o» Jorm 

nom excepvßo. f a ' 
tranqulbemlas doi 

m * 

) Críae 4 

•tau»! 
y m 

X 
<f,\rc 

—N»o tenciu."' 
ibcrlo si-nko pai 

—E nm ilorSo 
•Nm do p<jdorro( 
taslAea de rucep 

-Caie-a«. ..< 
tn Oontiun, inU 
9>me.„ 

—Com o mala 
•r. bai&u 

—Trat ̂ rai^i, m 
«iu 


